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.

DE BRAVOS, "ALIO PROTETQR E GRANDILOQUENTE' DE. TOMULOS' DE IMORTAIS" -;

ti._· . .,. \REAFIRMAMOS OS NOSSOS ANSEIOS DE MANTER ESTA PATRIA LIVRE E SOBERANA!
� of.���\�AENDI-IA, SEJAS, PARA TOD� ,O $EMPR.E, BAND
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EIRA DO BRASIL! I.
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Pet[obráS 'tatur �.

por eno 14 milhões
RIO, 18 (y.A:� -:- Noven- "Quinzena Nacionalista"." \g�nta! O P�esiden�,e da p�- obras da R�f!,�in:ia, <do Es-I Paraíba, .

em Niterói e no I tário, de �in.anç�r:., Viação"
.

O governador Mi s ue1

mil barrls d iârios de pe- �lustrl!-'!).d.? sua" �ale�}ra trobrás declarou. qu� o 11- ·tado . do -RIO, fl'��,ando que ,.Sul de Mmlls.. I e Obras Públícas, Educação .

-

róleo, .capazes de. faturar, com projeçoes de sl.ides, o to:al do I!Js�ado �? RIO. de�-:' do- projeto faz parte tam-

f' �ntre as autortdades que �
e de. AgrIcultura além do Couto Filho fêz também um

tr
ualmente, d� mgis de .çr$ coronel .J�n�rI mostrou .o de,�tabap�ana atê Cabo 1!'no bém a construçãc.. ;d!'l um .asslstIram a conferência, I Presidente <da Assembléía breve diécurso, agradecen­

sf bH'hóes, serao produzidos extraordínáxío .p�ogrcsso da sara, . ob�leto de :p�s:qulsas oleoduto, para dI�ln}j]l1r pe- estavam o
- g�vernaàor MI- Leglsl�t1ya. e do r�p.resel)- do, em nome do Estado, a

11 refin<,,<ria de Duque de prpduçao. brasileira de Pe- geoIQg�ca; havendo boas tróleo produzido no Val,(.' do guel Couto. Pilho, o Secre- ,,.tante 'ao BISPO de NIterói. presença do cel Jànari.
pe aias -:- rcvelou;? coronel troleo, fr ísando q,u.e ela a�l- proballdades '�e ser, ali en- ,�(l"'O>@llliB>O""Ô�(}'_'(}�()�)�(}�(}.-.()a.-�).-.(}�()...(}.-.(}.-.().-.(}.-.(}.-.(}�(}.... (}...

Ca:ari Nunes, Presidente da mentou, àe 900 mil �ar�Is, centrado petróleo. "§.Qi
<' !JJ ndea

-

da�'
-

�

.

(i,:t�\'obrás, numa conferên- em 195�, para s�t.e mI1ho�s O engenheiro Jose Shor,

,.�'e·
-

a
..

Z4�.

.

�"d,e realizada no Teatro -Mú- de barrts, .110S nove primei- que falou depois do coronel . "

"
.

11-

C��iRal de Niterói quinta- ros meses de 1957. Jal_la,ri nn,:,unciou, 'para o
.

.

" '.
-.' .'_

'f�ira,duranteosfesteJos_da Respondendo a uma' per- prOXlmo me$io imcIo das' '... ' �. ",
.

ANõ XLIV O - MAIS 'ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA, 1'1,0 1.3 ....2 04

- Ã nossa Bandeira é, inegavelmente, o mais expressivo ele tolo

Andr.é Nilo. Tadasco dos os Símbolos de nossa Pátria, porque, acompanhando a evolu-
__

.

ção política passou p�r diversas transformações até ch�gar a for-

Não há Religião 'sem IDeu� nem Pátria. setn Ban�ira! ma coml_qu� Se! ':aIP,resent� hoje,'

'Presta� bultó.'à Band�i'ra 'é venerar a espaço e o tempo nos Na harmonia stmbolíea das suas lindas' côres palpita o cora-
'limites geog'ráficos da, �i$ã� e neles a Raça' ti tud,o que ela re- ção da Pátria. -

.presenta e' abrange,' purqut
.' Passa, pljlnejan.do altànelra, na magestada de sua Iôrca, entre

_ "Os Guerreiros, da minha Pátria; hinos e bençãos de seu Pevo altaneiro, .encerrando a fé e a espe-

ou morrem, de pé, no fogo da;s trincheiràs, rança do nosso' gran4l0,so porvir.

e vão assím, d.li pé, vestido�- de chamas, Na paz, há de planejar j8empre aos afagos �as nossas brisas

para a transfiguração da história, e à unção das nossas orações:
DJRETOR! - Rl!_BENS DE ARRUDA RAMOS - GERENTE: N

-'

h
'

'1
�

_ ou voltam sorrindo, a guerra" mar� ara I uminadá pela cintilação das baionetas

�;l@fi�PA� P�i��lt,IS'NI ir�ooó�nrií�.DE140i�Ü,�i.�I,DD Bras:�I:l:�:o::n:BI:e:m:·o:mrea:v:e:I�'l:5�d:e�:;0;ove�enm��b�r,t:O:d�ed:l'°8S:891·,�St�:oar!n�Oou.s _sUemI:dmOpSr�Q_ .::;��;�ff�ª�;�:�:I�:��;����;I�fªr�:
bUll0 y _

_
U_ t.)

....

..
l..... _

-

_.,
sóbe e desí;ei;�'�.?�',eIe. Sobe, cortejada, .. pelo Hino Naci1mal, que é

RIO. 18 (V.A.)· - Impo.rtante

j'
buida entre os t_rês Estad'o.s s'uli-

. TôdaA a parte· mctali�a e � .. ecâ· cindível, como consequencia,;U... modificação da Bandeira �o' Brasil. a voz da Pátn.!/ el pelll; �nifestação de fôrça e lealdade, nal3:-'ar.
medida vem de ser to.m�da pelo' _no.s,. sendo. 16 mIl '"to.nelad�s. para UIca ?esse em�re:n_dImentc., n_o i Por Decreto nr. 4, de 19<,�l!é .Novembro. de 1889 foi entãó insti. mas em conti":ênç!a tios ',Seus homens de guerra, e nl!( saudaçãD mago

titular da pasta da AgrIcultura, o. RIO Grande do. Sul 6 n111 para valo.r de 140 mIlho.es de cruzel-. '... . .' ..

.

consubstanciada na Iibeiação. da. O. Paraná e 7 mil para Santa C"h ro.s, ficará a cargo. ,da firma pau-
tUIda a que pass�u a slmbo}Izar a P!'trla BrasIleIra no seu novo nifica da e;pressão cívica ..!lq. seu POv.o. Desce, ;sen�o recebida ca·

importância de duzento.s milhões tarina.. lista, sendl) que· o.s ·trabalho.s de I regim,e. _.

-
' rinhosamente n�s· braços d� seus defensores � dos seus! cultores.

de cruzeiro.s destinr.dos ao. paga-.I Está preil'isto. para �ez mllses I) engenharia civil co.rrerão Po.r co.n- Muito embóra as discussaes estéreis que !I Bandeira RepubÜ.. Alma "�ater" .das almas que vivem, lutam e ,morrem, à su�
.

mento. da pl'Ímeira série de uni- ; final das o.bra�, Po.rtan.to. e�n tab de Hede�gear e Bo.SWo.rth!lhc,:ia 'I cana têm suscitado
-

no.decor.re·l' do tempo, nãó existe quem a não passagem, todos' reverentes se dellScobrem e .a fitam com o

dades ensilado.ras constantes· de tempo. para abrIgar a saf1 fi trI' o l'a orçara em. s�ssenta 1111 o.es.
'.

mais

seu programa administrativ<J. I tí.co.la dQ próximo. ano.
"

de cI�uzeiro.s. " respeIte -e não a cUltue... "'>';1.- nobre e respeitoso amôr.
. �

Assim, em preser.ça de repl'e.!
. .'

,

sentantes federais e 'estaduais do!O Come'rC-lo co �O.u·l,ras�. oaço"
As suas virt!ldes nobilitamt"o culto de q�e é a cOllsagração. A

Rio Grande dQ Sul, Parlmá e
I

.

' eS· sua imagem está esmaltada nos corações d�s brasileiros conscien-
Santa Cata.rina, o mini�tr_o. M.ário.,:

.

.

.

_

- ,

.

I

1 I
tes, coprindo be,rços e túmulos. .

MeneghettI entrego.u um �(lequ� .

ao sr 'Wilso.n Mendes Caldeira

I
- ,

d d'
.'

::1'lr
Neste seu Dia imploramos a Deus que por sôbre nossas cabe:

presidente da Metal Mecânica,_d� i nl·ClOatlOva S'a'
,,'

18a e'
ças, seja a Bandeira Brasileira, o imenso. pálio, a�celando sempre'

S. �aulo., fil'mda vericedór� d� pri, I /_ '.
.

' -

1\ noss�, Terra e fazendo Irecuar o :inimig4lf audaz seja qual fôr e

melra etapa a co.ncprrencia.
-

.

-

.

.'

I'

Ess� sél'Íe de co.nstruções,
-

Co.�l '. '. �. , _',
_

:.. . ._.' .'.

.

.
' .' j v��ha de onde v:e�, pela �oragem e heroismo, pelo aprim.6lrado

capacIdade para armazenar 29 mIl! Washmgbn. 13 ('!.k P,)! e como os '.;llcul03 gO\elna I conSIderam a 1m .Iatlva dQ"ImaUlfestam duvH,as qua.nto CIVIsmo dos braSIleIrOS aVIgOrados. sempre no Iseu subi' A

-

"Sd' '1'" t·' t
..

·'d t Jo�l' Kb' n' ltd 'tO di'
·Imeamor

toneladas de cereais será distri. - a la e compreenslve ,men aIs nor e-llmerIcanos plesI �1l e ll .. ce,�no ·u 1- ".os resu a os pra ICOS. os e no sentimento de sua. hom i I d I

'"•••••••••0iIl&••••••••6�•••e......
••••••••••••••••• tschek de en'

via.l' uma ruis-
" hlqueritos pl'e'iminares rea-II "B d't.

a macu a a:

'��ITI�l n� ·1�J.rl�X�MU)ÃO· . "l-ruJ·fNtI. mr•.· 0,. ,_,o�.�i���'t_?�������s.U n.o_s Ila�- 'co::: I: seJ�s. para

tO�o!.()I. s�mp,re(Bandeiral dOj Brasiíl!�
.'

. "'.

� D� .
". .'

a dIversos paIses;-em busca. ,ses. da EUl'opa. Oc�.ao a to, Brasllel.l:os. ,
.

. '.' _.

ele novos merca'4(;s para os." SalIentam Il{)h'dame�t�"q�'� I �

�-

- ,.,.,
'.

-

-

" '.

\ ,." •. , ,

.

,
'. ;' :

.
. Ilrodutos b,casiIel!:6s. ,·1 :não, se revelárá_útl� ao Bra- ! Nesta hora, d/e .conl'ianç .....___d'·�-r""�·'.ltlÍ.o li; Tmag in da P 't

.

d
'.

l.' D"
_ d 40-{1

.. " d I P t'd C
.

t
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.. _
. 1 d "1 t .. .

d
" ' '. . _"I' � e e �.'l� a ria,

. �o!ll:ies,.�8;.(U. 'll""'"" ·e.,ç.?es,(Í;; " a_ll1Ve:'�T;�O a' (O ;ll'-l? .,o'mumsa 80-
.... Q;�)ln_wo.ger�.:._ es�e�;s) a roc;;.n�yprQ.ut2§ag'l'l-.·faÇJimosa·,n.omessasolen·: 'J." ,,� ..

'

.�""";"'-�""--'.'
'cQI,(se r,ec.eli>e nl jHl�-u ...,:::;r�vol:uç�Q; bQkhevls!i_a. "Mf!:.s bre." .�xercltb . �verrr.elho'l grupos na� se l1J,Oj;llf,H:rq}elq �,':C,olas po,r"fu1�·qlli�!as., trato-'

-

"" ({
·r .. '

.: ..

f;! •.
de I_Ranter',eterJ;lo, o Ju)\ta.�ento feito;""

ras inf§rmaç6e.s .

de 9tl,e. "-se "':'s� 'in:formlt :([Uej: .<!�'SQé:·�t�' ··�deI'n.f):iii. :;q'tlà.lifl�.l�·�.;�()�o. �.à.t� I
de
.. 9;ll,e •. \': rr:J.�ã�.,br�. i1�fJ,; ..{!-§lmiú-hw(tB· ""-·e .ou.t�os d� .nol; "e�ical1U�� !nteIr�mente ao. serVlÍ:Ç'G da Pátria -: semi nada'

. f?rrv.arao 'l11aI� _
'estr:elya�,.:-:chegada eS'teve� e\h' flltn?�_ �'t'

.

'��l'tlcU�tiJflertj;g: l�nJO�t�n-'< �!Ie.�1a,Hl,ç��� 4.l'�S�,':j.}lGl:I\,!::(;,,�qttl��l1t"Ba.,:, _1\�Q(l�xl�111e� _ pedIr;IIi�� pO�llu�. ,Ela nali n!,s deve nem mesmo' gràtidão"; afe,r-
_ amda as relaçoe;; en,tJ.'e a;:' constante, conslüta ��qoc!Yl, t� � luta tO!l,h:-a c)

.

�Vl-e.lO,. ! lio 'Ol>- j,}:hs:es.. >Ji:;'?i��1'(��1,à- i,;;:à6fl ,p��êS .. e(jlID1msta� .em:,.;�!\ild(j;lh�, prp;zeró$l.�el)te com o MSSO amô,r, "ll nossa energia: "
União Soviética 8 a China. Khruche.v�· antes .e :depols I n�smo. �p'·.to.do� ,�E<'te.s; f'}d5- de _fe�rDN e .P'l'()V:1.\'�n!ente -a [..eonseq,llênc-i� das 'ôif-icü'tâà-:' o it!1s�o idaÇtud:O: iI que 'Era 'ne'Ces%ital" incl!lsive' mesmo
Comunista. -1' da r.eulllão dc:s ch�fes ,co-

I
CIOS sao uma }l:�'.teclpaç3;o' propna Ulll_aO S'o\:lehc2.,; o.s . !1es d� manutenc;ã? desse: vida.!

�

.".' _,!
a nossa

O mm'echal Mao Tse mUlllstas Lle dlvel'Sos ptl,lses I de uma noya polItlc.a; a Clu- E�tad,?s Ulll.clo,�, dIz-se aq,Ul .. , l'il.atel'lal e u.� c�ta<;ao de pe-
r

'. \
.

1

Tung, lider máximo dá Chi- I europeus, em Mo::::cou. na COmllnIsta deve estar no n!10 te� ,0bJeçao ao c.omer:- �as_dc SUbStltUlÇão. Salve, Bllndeira �o BraSIl!

na C_omul!-ista. . �s.tuda as I Mao surpreel!-deu �s ob- ca�inh.ô ?_e umi mais es- CIO pacIÍlco entre quaisquer
I .

Não se �islum?�a qualquer Irelaçoes Sl11o-sovlehcas cQm servadores OCldentaw. e, treIt� umao COr:.1, a URSS, naçoes.. l,epercusao po�Iti('a na l'ea-

o lider máximo da URSS, aparenteme:J.te, p�tlte de seu segundo os observadores di- Os que acoI!lpá:,nhá-m de ,proximação entre o Bl'asil I
sr. Nikita Khruchev. E os auclitório comunista qúartâo, plomáticos locais.

'

pe.rto � �voIu�'i.o· ,da econo- "I' e os paíSeS da Europa Oci- I

despachos iliplon.áticos re": ao chegai' a Moscou, reco-
_

. I,:Ia br8;s�lelra e da respec- dental. Soune-se realmente I

cebidos aqai. ind1cam ....

que nheceti," de forma indireta' Contudo, pode haver ra- J tIva polItIca sabem 'aqui. das I que o Brasil não mantem I O Dia de hoje é consagrado ao Culto da B nd' N' I
üT'

. -

"t'
, -

d . d dT ld"
'

I I
_

d' 1
a eIra aCIOna

!Viao se Tung eS'.á de acôr- mas clara, a supremacIa co- zoes para a nova a ItUtl( 'e gIan es . I !C�l h(16S que o re a-çoes '.Ip omatIcas com' Brasileira Símbolo da grand t 'd p' .

do corro o sr. Kh1:uche\r l}a- munista soviética Je apro- Ma.o Tse Tung. lima doIas Brasil. enfrenta.rá em vir- os paises eomuni'ltas, com
I
consc'e t' t I'

.

e e es remecl a atrla de um Povo •

.
.,.

. _

t
'

URoS d
-. t d d t· d t

_

d P IA
•

E I
I n ,emen e Ivre

ra. tornar maIs íntIma a: 1I- vou �, pos;çao COIl ra o ,re- e que a ,,), e cUJos ,tl e os a uals exce er es exceçao a o onlã. sse es- . .

.

nha contta O revisio�ismo J
.17.isioni.smo. dçJUtrirário. Em aba§.t.ec�lllentos· :r:ilitares e de seus produt?s agricolas I lado de c0i_sàs !lão i.mpede _ Ho�e,. a aBndeIra Nacional é hasteada nos Quarteis, Reparti·

em todo o 'hloco C'omunwta. I fevereIro do ano pas�ado economlcos. a Chma Comu- e da recente balxn dos pre- o eventual e:3tabclecImento çoes Publlcas,.Estabelecimentos de Ensino Associações d CI

MUD I\.NC'AS . -

-IMao
Tse Tl1ng h!lvia anUn- nista. depende,

'

püde ·,ter a- ços do 'café nO'mel cado nor- à e contatos comerciais, co-
I e em todo local às 12 horas sendo a

. 'd -

18 h' e, asses

Como -apoio �- ,esta' asse-, ciado sua po!ític8 de to'le� pértado o "torniauete" do ie-americal!-0' .

I
mo ilustra o caso {}a Ai€:ma- nO�mal).' '�

rrla a �s oras, (hota

vera se cita o f:l.tõ de que rância, permitindo que "cem velho cabo de guerra cl!i- .

Esse últImo fa�or, prin- nha Ocidental, ,�ujas l'ela- O
\.. o· chefe/comunjsh soviético, I flôr�s d�stintas :fl.oresçam" nês. clp�lillcn��, r:�uzlU ainda

I
ções cotn .as naçõ,�s .do bl?-

s .De�retos nrs. 8�736 d� 10 de Iflevereiro de 1942 e 4.545 de

I sr. Khl'uchev, careelou por I no JardIm comur!lsta e se . maIs a Ja· escassa reserva· co comu!llsta se .,imItam as
31 de Julho de 1942, dao melhores escIarecimento(s. quanto ao uso

teh!pó_ ,i�defillido su�. -proje-- acreqitou ,qu� Petiui.m exer":

PESCA- RE'CO·RD
cl� dOIa. res de que � Brasil I trocas comerciais. da Bandeira Nacional.'

tada Vlslta à Pql.ôma, que,
1
ceu mfluencIa mongerad?- . dlspu�ha, G, o 'G:0verno de i

C'''''__
.-

,

durante seu conflito ·com 'I'a durantp, as fa f\es crUCI-
. Washmgton <l,dmIte ..

me,s�
.

and·di'
·

d
A

•

Moscou. no ano pa�sad.o) re� I' ais dos confli,tos l�O �.r�m- LONDRES: 18 (U P) - A ,a necessidade

eu. I: . tI.ue se I a O' ,a ·p·resl· ·enc'a·a d.e'cebeu apoio COnSid€ráVeljlim
Budapeste ·e \arsovla. emi sAra d M 'd" h' l-encontram

os admIlllstrado- .

.

_

por parb do Govêrno dé Pe-' CONTRA, ZHlJKOV
.

queS o.'f te
.

o.SOo.,: Isse. 't?Je res brasileiros :de efetullir
.

.

'
.

,

::.. ..:A,,'"
. ." Ma. 1'0. a pesqueIra so.Yle Ica Ad" .

HAVANA
.

.

qUIn...uao T�e l'ung foi a. Agora, em �o"cou, ao do Extremo. Oriente regi.'e,so.u
acor os c�me�c�ll;ls com P::I-

"

'

" 18 (U;P.) -

CubaMoscou há mais de uma se- I Tse Tun� .ap.oIOu_ aberta- a Vla"'ivosto.ck 'depo.is de ter i,ses de ol�l,ra orbIfa que nao.
jornalistas que tinha <:on-

Inan�,. ostensivamente, para � mente a 8hminaçno do ��- tido. a mais rendo.sa tempo.rada' a do dol�r. .

Francisco Batista, governa- fiança em que haveria "e1ei-

partIcIpar das r;nmemcra- rechal Zhukov e o dOnllmO de pesca' d'a baleia. Seg'undo. I A�r�d.Ita.-se nesta cd.pI�al dor da provincia de Hava� ções. justas e :mparciais,
--_.

.

ainda a mesma rádio. a flo.tilha : qu� InICIatIvas nesse sen.trd.o na, que conta 52 r,nos, -r;are-
com Igualdade de oporiuni-

A V O· L T A D E N E R E"" U' em questão. "Aleuia': termino.u! sel'lam mesmo bem recebI- ce estar saudõ indicado pa;; v1ndouro, quando também dades para os candidatos
. suas ativfd'ades muit� antes do rIas nos paíse3 de além "cor=- ra oc_upal' < a chefia do go-

serão eleitos os novos mem� de todos ·os p:,\rtJdos políti-
previsto, pro.duzindo. 9.250.000 tipa de ferro". q.UE: há muito ve1rno, Idepois ql!C seu il"- '.' cos'. Interrogado sôbre quém
quilo.S de go.rdura de cetáceo. vem mostrando l.'lteressp' de mão, Fulgencio B'3.tista, ter- bros do LeITI�latl\ o: apOIava para a p':esi.dêr.cia,
muitis.simo. mais do. que o. ';spe� inten�ificl\r seu comércio minar o man.dató em f.eve- Cartazes na provmC18, de .0 gover�a:der de Matanzas
radq. "Os tripulantes pescaram com, a América V".tina, pa.r- l'eiro de. 1959. O governo, Havana e por todll. part�

fa-/ resl?ondeu:
.

"O gover.nador
9.351' 'baleias, numero. I'e,Co.rq IticuIarme1nte .sob .a forma ainda não anunciou sua (',an:,' zem p:ropa�an�>a '00 gove�- HatIsta tem todo� os méi-i­
no.s 25 Í;,Ílos' de

'

existência da de troca de produtós tropi": didatura à p.residenc.ia, mas nadlor, Ba�Ista :p�.ra ·p.reSIl." t�s e popularidade né,cessá­
"Aleula".. '

Só . um arpoador, de! cais por cqu�pamentos in- os s·eus, pal.'ticulare's já es- dente. e. este movlmento to- rIOS para ocupar esta. ·r,es..l,
no.me Ko.nalo.v, fisgo.U 256 cetá- rlustdais e agricolas. tão tr3!balhando para as �ou .Implll:so noutras' 5 pro- nonsav·el posição pública.
ceo.s", cçmcluiu a emisso.ra 1,1o.S. Entretanto, Os técnicos eleiç_Õ€'S qu� se1"z.G realiza- vmCIaS de Cuba. O gover� Eu, como chefe prQvincia-l'
co.vita... econômicos de Wl".shington, I das a 1.0 de junho do ano nador �!1nuel Alv�re� Diaz, do Partido' �Democl'ata em

da vlzmha provmcIas de Matanzas, o apoic, incOTIdi­
Matanza�, foi· o ',ultimo a ciona.lmente".

.

anunciar o seu apoio aó 1.1'-
.

mão do presidénte Fúlgen�
cio Batista. para Euceder a

São. Paulo.,_ 18 (V.A.) - Quin-' est;,do. de Pernvmbuco.," dell'apo.U so.'córJlllJs e 'pro.videnciou ambu- este no 'mai� alto posto da
,

na ro.do.via presidente Diltra e lancias para as vítimas, nenhuma nação. Alvarez Dlaz. que é
z.e pà'ssageil'o.s ficaram fel'ido.s'; chClco.u-S'c éo.ntro. um bal'l'r,nco oas�qúaIs, felit.m�i1te, ,�icou em também chefe prúvinchl.l do
quan�o Uln ônibús qú� 'parÜrâ pouco dep�is da parti'dã. A pOlici,; estado grav�.."-!' ·Partido Dei110crata, .d·e que
1o.tado. co.m destino a C�r!laru no. Rdo.,iál'ia presto.ll qs primeiro.s. ,Batista é lidero decl.a·rou. aos
.,.(}_()_(}_()....()4IIIÍIIto(},_.().-.()�(}.-.(}....(}_(}.-.(}.-.()-(O ..().....()....(}� ...(}.-.().-.().-.(Q

Primeiro'lestá.'- Oitocentos Metro$
-

".
- '.

Foguetl;.aéreo da Marinha do B,'asil
.
RIO, 18 (V. A.) ;>,

....

'A��;;,. do con8i�o: UnI, t!l"nsnii�sor-
• com �bsoliÍta. e�iciefcia. Irienc.ia com. êxito, feit� no

nnha 'de GUe1�ra-",b.rasÜell�a cepetor auton}abco qU€ for- '01 essa a pnmelra expe- BraSIl com fogueies aéreos .

acaba de· construa' qnI .fo� nec§: d'ados sobre meteoro�
guete aéreo d.e "'.�t.a veloci- logia à üm calr.nlador ele­

dade, "Hasp;'. pÇ\ra' informa- trônico existente l!0 navio.

ções meteorológicas de gran� . O vôo do "t1asp' pode ser

des altitudes,
.. I contr?lado pe.1.o. rac�ar é sua

, O. foguete brasil.erro, que' Vf;locldade mlclal e de' 800
em sua nrimeira- experien-! metros por minuto. Os apa.­

cia. atin�iu j� � 800, met�os I re.Jhos transmissores de on�

em um so e�tagIO. fOI proJe-· das curtas i'o?�m recupera­
tado de bordo c.e um l\avio dos at.ravés de Ur..l sistema

, ,o OC(\8,no APúl}iico,)cv�n� '!e balões, 'que fúncionoLÍ

,D I,A

o cronista LuCiiano Mesquita, de "O S'emanário.",
�l"eve 'o. seguinte:

A semana ;no Senado tEMe pouca significação lég.is­
lativ'a. Sua característica foi a ,de impr·eci'Sos movimen..,.
,tos poHticos el e·xpectativa,' talvezm<JtivadQs'pela súbita
IeXOl1!€lração do .sr. Nerêu Ramos da pasta da Justiça e

seu conseqüentel!l'egresso à Alta CâP-l:ara.. ,_.

Aliás, dti.ga�se, desde já, que O Velho foi àco14ido
no S€lrlado soip_um.clima dte viva simpatia, levando-o até

� esquecer um pouco a cal'ranéa, tanto que sorriu, nesses
último.� dias, mais d.o que é de séus hábitos. A nósso ver,

tais'�anifestações det:i';impatia são. menos superficialÍ.s·do
,9.ue aparentam, pois' antes co.rres;pOilldem 'ai testemunho
do real respeito. .dei que entr� os seus pares g(oza OI p�r­
lamentar catarinense. Nãol se enganem, ;lssim,' o.s cronis·;

.

tas políticos. O sr. Nerêu Ramos,' apesar dei desgastado,
cOmo. dizem, em Santa' Catarina, :e pelo' e�ercício da

,Pasta da Jus.tiça, ainda é um trunfo na po.litica nacional,
Um de seus pachás, -bem :capaz de 'amanhã, em de.termi­

llida conjuntura, po.larizar o.s aco.ntecimentos, ditando...
es o.SI rumos ,na área civil. :m isto. :é bOIll( para o Con­

gresso, uma ve� quel nêle é o isr. Nerêu RamOlS'um lídetr
de inco.ntestáveis mérito.s. .

. A verdade é, que, no Senado, já.se fala ,até na sua

,�leição para a. vice-iJ?'l'esidênCia, permanecendo o srr. Fi,
lmto Müller na po.siçâro. ide Líder da Maioria. Acredita....

1l10S que, dentro e'fo.ra do PSD, ambos merécerão.am::.
plQ apoio.; mas, se a -escolha fôr �eita à' margem de�iJn­
.terferências políticas de outra natureza, a vice-p-re:si-'
dência voltará às mão.s do sr. Nerêu Ramos, 'represen­

{�do e��a so.lução., também, uma ho.menage_:n aO' sr. Fi ....
lllto. Muller, �le a,lto grau de <!o.mpreensao. que vem

;:P�itnindo à íidel;ànç'� da maiotia:
.

,Até o momento, não hou­
ve indicação de candidatos
para o pleito. Mas se es[..era
que, no fim do ano, surja
uma meia duzia eh-leso Novíl
partidos nolíticos- - quatro
situasionistás quatro de
oposição e um in,lependente
- se 'registraram para as
eleições e poderi!.o lancal'
seus candidatos. Até ago­
ra·o presidente B�tista têm
e:,itado cuidattosaniente in-'
dICar. q.uenL ap'O!a pal'a 9subshtuu' no mando Tetn­
�e li�itad� a re'r�etii- �ele nao sera ,candi.(lat6 e qué
entregará a chefia 00 go�
verno a quel'Íl fo': eleito.
Seu quadriêmio expira a 24
de fevereiro de 1959. Os
cubanos, que Se! opõem a

Batista, alegam que apesar
de ,todas as suas promessas,
haverá "eleições' livre!! e ho­
nestas" e que estas síio im­
-possiveis enquanto Batísta
fôr presidente,

N_,ova Iorque, .18 (U.P.) O mente a'opinião pública Úancesa
chanceler francês,

r Christian PI· . O sr. Pineau fêz essa declal'ação
neau, disse hoje que c: embarque pouco depois de chegar' a Nova
Anglo Norte Americano de armas Iorque de passagem i)ara Was.
para a ·Tunisia não se adiantou a hington, onde vai conferenciar

possível envio
'

de armamentos com o secretário de Estado Norte
aquele país norte american(! e só Americano, John Fãster DUlles.
conseguiu encolerizar notavel•.

Encolerilou a Opinião Pública

\"
Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ENQUANTO CHOVE - Hoj€ é domingo.
Metido no meu pijama listrado, sofro as agruras,
dêste tempo irritante e insuportável.

'

Ainda chove. Uns burrifosinhos,
./

salpícos de
chuva, mas, que é ainda chuva com tendêncías a nos
oferecer mais outro dia após o dilúvliO', quando o

primeiro pombo dêste mundínho terrfcolã, fêz son­

dagens atmosféricas, pI'lelCisando também a primeira
prova mefereológica dO' planeta.

Esta ilha, nesta altura dos acO'nt€cimentos, deve
estar encimando o "Ararat" (lá pelas _ fronteiras
da Turquia -e da Rússia), ondle uma expedição se

apre'sta para sondagens nêste ano geofísico!
E agora, mostrada a minha erudição ahnana­

qUJelana:, '.á guiza ode ... introlto, vamos ao assuntO'
ainda encharcado destes dias diluVianos.

A �h.uva tem -cau�ado e contin.'ua causando es­

tragos <te todos os modos, No desordenado de tudo
isso que anda por aí, das ruas aos morros da Cida­
de e do continente próximo, até a reportagem .'jor­
naHstica e. a das Emi�ôras andam transbordando
de notícias, algumas, meio confusas.'

.

Também. nós, demos por aqui a foto de, uma '

rua quand'O: era de outra.
"Estragos ,do cálçamento na rua J�é Jaques".,

Não foi. Como se vê no clÍlÇhê, trata-se da rua Jo-
_

LONDRES (BNS) - O

llim
aumento d", três mi-

tbém
claramente que a di­

sé Boiteux. Passa. Lemos no "Diário Carioca", do- valor das exportações do clhõ�s de libras, em confron- ferença 'antes ci�Hda ae pro-Rio, um recado telegráfi,co da ASP '- uma notícia Reino Unido em outubro ,to com o mês de setembro. d'uziú pelo movimen1.o desôbre o bomba:rdeio d'água sôbre a Ilha, que mos-
"t"· "7 .

f!d
' .

l' l' al' d '1\/1' "mglU '" r1 �!]}§��, ��u1:�l,_a",'põ..:'lli�.!l'�t-... �Wlp-oxt��.��e .P� .�t,;I_:Wa como·an 'am as COl�a� a, pe aJam 'Ismo �'-'l.I,�+� -

'" ,,,-;r-Ol]Jr � '�' �

,tt;ópole'A onde "jornalista ?e %?);'iM:�,%e;em;;e I mil libras e:3tm;linas, ou se- pondente D,OS Esl,adod Uni- qualifical'-se como anor-

foc�.�-�OI' :�:l_{e�#t�� que é de estarre<!'er: ia, 25 milhões de libras es- dos foi de 19 milhões e 700 mais, e não por uma redu-
r�no Fonte da Bulha, pela primleira vêz, tranSr erlinas a mais que em se- mi.l libras esterlinas, () que ção das exportações, já que'bordou, deixando as rodovias e ferrovias\ coinpl�� : tembl'� segundo dados for- rep,resenta .um aumento de seu volume s� mfl,nte"e comtamente intransitáve,i:s"... Merece com�tar?,. Séj;_-" t . '<'d' ,."� .'

,116' •

t" d no' 'll-;b t}'
.

a.penas e ·;,eque.np, diferen-.

1 d' "b
. "

"

-uee) o., pe.o· �....lnlS erlO o 51!! nu 1 ras es e1' mas, em t�s o que em ]'ol"na quer lZea:' arng,é.s.,,�: ,; ; ��'.,�. ""1, �. ..,' '.
d 1501

.

f'
.. ,

Mas, há também a paI1te anJedótica.. _'.' f.
,

COmeI cro br�i.a.;�llCO, �o dar confronto com o mês de se- ça e ,10, ln enol' a me-

Esta está sendo colecionada para dépois..... � '; ': Lá 1:.C'0.nh�C'er: 'a::v dfrus pro- tembro. P01' outro lado, as dia rtlêilsai' obtida nos noveDizi� um do contra: - "O dr. Osmar 'acertõu:' vis.õ;iàs, cot'l·f.sponâelltcs ao expolCtações para () Canadá primeiros meses do ano.
Trinta a:brigos de ônibus, ,na horinha certa d,as:... c�méI'(...ib: '(�O:'�refe'rido mês: alcançaram 'um i otal d� 15 Deve ácentual"·se, além dis-chuvas". �.

. '

. • t� que retruca .um do ao favor: _ "E' verdade! As impor,taç_ões ,do mês milhões e 700 mr! libras es- so, que, n·o Irnporian t: mer-

E com !essa providência, também "abrigou-se" con- 'de outubro, por 'outro !1)do, teí-linas, ou sej:>.,. um au- cado norce-::lmedcano, se

tra as máo; linguas". alcançaram um total ele 353 mento de d0is milhÕe� e 500 manteve uma situação 'fa";
Entrando apressadamente no "Ponrto-Chic'.', fet" mllhires e 2.QO niil librulJ es- mil libras e,>teríinas, com- vorável que, ao finaliza:r"hand''', o guarda-chuva, sacudindo-se' ,todo, como '\ '.

10
. .

do
... ,u, '

,terlinas, gUCl' dizer, .,15 mI- parado à soma corrfspon- os pnmeIl'o's mesesave a espanJSjar-se ao primeiro .olho do sol, dlepois
"E ., lhõr.s a. mr.is ove no mês dente a· setembro, presente ane, alcançarada chuva, foi dizendo um amigo:.- sta mLSera- •. '

1 h" anterior. As reexportações, A diferel1�.?, comercial vi- 5,5% 'a mais ·em \'a10::" comve c uva ".
-'

I- Míserável ? - falou um veread.or fazendo por outro 'lado, ,('orrespon- sível sofreu indubitàvel- relação
-

'ao mesmo período.

blague. - Onde você Ielstá vendo miséria ,de ,chlr deram à soma,de.n milhões mente uma expan.,;ão consi- de 1956.

Iva? - Esta farta chuva, isto sim". Nilrigué?n gos- 200'1 l'b t l' b f t' O aumel1to d<,IS I'mporta-e mI I l'as es er m.as, de�'ável em outu ro a otou da piada. Piad� :para dias dei chuva deve!l11)ser.
-

outro hdo, se po-das boas, para desopilar a gente ou melhor, e�'lxugar ou seja, 2% a maIS com 'difícil de compn,e_!l,!er -s.e çoes, por
o espíritDi molhado. i relação à média mensal, se considetar que essa de- de atribuir, em p,ute, à ex-

Contam qUle um professOlr de 'filosofia ao -aItroa- registrada 110S nove nleses ficiênciã se proàuziu du- pansão da indústria nacio- Descrente como anda OI povo dJe promessas, �i-vessa'r uma rua antJelontém, narou, olhou, filOSQÍO'u d AI' d' I É ' '1 t b 'In que f' 'I 1..._ h ai t t t' a par'a
ii:'" o ano em curso, em· IS- ra:nte um mês em que, de

lna
. POS;;llve. ;11::1 e. .1 ICI, �m o l'econ ecemos, qu

.

quer en a IVI� ,�,ci de uma ,meditação disse, á moda: doO(lltro:.
.

t h .I·do o fato de I despertar-lhe esperanças eufóricas.

._, ""'!.I:'-'_
"

h d d so, o e'Xcesso das importa- modo geral, há influê�cla.',s en. a rep.�rcu.. L

, '. ,'.
- EUREKA". ,Depois, fec ou o guar 'a-chuva, es-

_ .. d R O Brasil nãO' sofreu, felizmente', nenhum grave,calçou .os 'sapatos, segurando-os, lei, soil'1'i.dente', passou. ções :valor "CIF",' sôlJre as que fav,orecem .:; comerclO I Vos Importadores
I' °d e�no I cataclism.a. Não fomos atingidos por bO'mbas des-"Duas. coisas desapar'eceram completamente de exportações-reexportações do Reinb' Unido. Conside- nido, tereI!l r�a:j:a' o 1m-I trui:dora.$, nem sofremos os efeítos de bloqueiO's im-:ml��ian6p01is'i - diziarme um coléga, !ontem. v,alor "FOB", foi de 7(; mi- rando _simplesmel(te as ci- portante'S aqulSlçoes du- piedosos. O único cataclisma sério do qual o país�'->-, "Já.,sei, res'p-ondi: -, Sol €I euforismO'...

� d t b I .- .,

'oIhões e 200 mil 'Libras es- irã's estatísticas proporcio- rante o llJ.es : e se em ro, nao consegue emergIr com 10 Vigor, que a sua J ..! � ,"Errou" - re",,",ondeu-me. E acrescentou: .

't 1 ot
.

l'd d 't .' dos eArros'
. �I:"

'terlinas, quer dizer, 18 mi- é pOEsível en- quando; houve 'uma forte \nem e VI a peneLa 'r ao e perrm e, e . ,
;

,
.

:_ ,":yeite·e..ca:diaça!'" .

I nadas, não
,'" I sucessivos dos Govêrnos ..., Com o leiJte, ·C<}llcordei. Com ,a cachaça ainda lhões de libras er.tel'!inas a contrar l.rrrí� explIcação pressão sôbre a libra

es-, Dai o atual e. tremendo custo de vida, a infla-não 'havianper:C�bidó._.., -
. máis que no mês de setem- imedi'ata, nem os meios pa- 'terlina. 'Não se p:.de el!mi-l ção, o dólar aproximando-se dos· oem cr'Úzeiros, os",,_ A's lav"deiras estão ,nassando mal, coita- b I _

t h a '�osSI'bI'II'da d' t d h d d al \.] .

.. ii:'" 1'0.

rf analisar, devidamente, as
.

nar ' ampou ..o p, '. _.
.

-� ,'epu a os gan an o, ca a qu " Cffi'ca ue um ml-,das" - ,comentava um "di<>lnero_S0". '--:::-

, lh- dI' t
- ..l. " d-l1 "

""��.
As expoI'taçÕe\-l do Reino r::lzõe's que medeD,ram para de de· essas, aqllISIçOes

...

se
.

ao com a escan :a OIsa Impor açao Ule ca 1 acs ,

, ...:_" Pior estou eu, amigo" - dizia o' homem T

1 d
_ ,etc. etc.""',ra'tlco '''' .de 1P''''''c� "'oup"" - IDior estou eu ... Si Unido;' no ,citado mês de aCentuar a redução. E' ne- terem rea IZf\" o por

razoes, 'b' d d d'
:.r- """ ""...�...... �

,
• Dal ,tam em a escrença o povo 'quan 00' sechov€ mais dois dias e a lavadeira não. aparece. . . outubro, pftra � América, cessál'io,_pl)rtanto, esperar. de índole cbmerclal, quan- lhe fala leIIIl surprêsas.ficarei na lona! Nem çamisas e: !nem .. '. cuécas!". do Norte alcan.çaram 35 uma informação mais com- do preval.��ia uma at.mo�-21--' T,odavia,. am�hã, o pO\nO de 'Florianópolis re-Parei. AC€lldi um cigarro e olhiei. nela janela,

t t
-

be -

1 R 1 �..,
I:" milhões e 400 mil iibras es- pleta sôbre o movimen;to fera de cona.an � V8,rlD.çao

1 ce, ra uma su.rpresa :rIea . ea e sumame'lI.e agra-;-para mírar o tempo .. --: ainda chovia.
.

"

. d 11 ",,, , '-..l 'd" terlinas, I) qU'e l'epl'fBenta comercia.l, t)specb�mente em para os tipos de câmbIO. ' ave. ,E por fa ar em mIrar, por rassoclaçao ue·, 'I: elas
, .

"
., Os -preçoo vão baixar! Sim, baixarão os preços"e;u OI no·"so "M:·...a Mar". ,'Cairam casas, desmoro- -----,-----:-:,.-

'�e'laça-o aos dados corres-
d

'

d 't" _..' B' -,

v ... "" '"
." "...

� 'e mUItos, ' 'e mUI Issrmos anlgOS. aIXaré:tQ os pre-nou parte da Alameda Adolfo Eonder� ho/UVJe dle.... B R I 'T T O, pondentes aos produtos e às -
. .

, �ços de tudo �quilo q_ue .c��põe a. estoque da "9ru-sastTes e prejuízos lamentáveis.
O zonas, qlJ.e serão revelados

,

. tinha", 'qu�, amanha sera 1Ilaugurada. Amanha se-,, ,Só o "Mira-Mar" [passou, incólume. Das pou- - -

,
.

d t-
.

te d "G
.,

'd d I A li' d S I no fim d_o mês pç�lo Minis-.I ra inaugura a a ao anSlOSaJmen esperaa ru-cas;telhas ,que possula, nJenhuma se esp"'en eu. s A _aIate O ecu O
inh " d 1 I' d b I d A MO

., '

te'rI'o do Comércio britâ- t' a o povo, oca 'Iza a no su -so o e -'amuradas a()S pedaços, conservaram a mostra suas
X X -

DELAR (rua Trajano n� 7).:rutri&'s;· tr�40 a t�J:'!1'pe�tade como vem lI'esistin- nico.
As mercadorias que tcompõem o seu ,estoque fa-do ao pr.ogresso. . ',' , Rua. Tiradentes, 9'. Por outro lado, vê-se tam-

ram tôdas 'adquiridas dinheiro à vista. Gozaram aS-Cavciià de! .burro!
sim! dE!! um desconto especial. Fo'rap:lJ -,compradas" !e!ll1

'

'J
;

dA.
(

ft!t )

H I -Mi d' 30
.

D·I
...

·o . quantidade maciça ;para obtenção, ainda, de preço
l'

a' r,' ,Im," I a '8 ena SIta' e.'
..

- : '. ," melhor. Além disso, a "Grutinha" não paga alu-
ANA MARIA VON GUEL DEIM PETRY .:

, �'guéis. Não paga nenhum imposto especial, p.orqUle
Dr. Lauro BusIamante, Dalila' C,' Bustt',m�>.nte, MarlY . 'é uma secção de um estabeleCimento comercial. \

Ana Bustamante, ralila ClotHde Fortes Bustamante e Todos êsses fatôres I1aunidos representam umaVI'.n4e-se 1""te;:; i.l longo prazo sem juros' sito' à Tua

d ed
- d'

'

I
.

t d 'd'
•

v ._

Ivens Rego Lins, tonvid�m 6s parentes e a.rn:.gos para gran e r uçao e preços, a qua, Jun a a a ras-
.

\

d 300 d' d ne'ebrar no . .
, J,:-- tica comn.r.eensão na ma,rgem de lucro,s, qUlel seTá aL. .

.

LI'nhi'r'es pl'oximidD:de Penitenciária Jocal ótimo :'lssistü'crn a missa e'. la, que man am '\. : ( 'L"I (�H ·E'�:,.r ,.
�-
.. -

.

d d' I' A

aUlO '

.'
, dia 19 'do corrent�) as ,7 hods, no· altar Coraçao de. Je- ,.� ffiilllfia, conshtUlrao a gran ia e agra ave surpre-

l M t l't 1 a de sua ines
' 'Sa pall"ª, Q nosso poV()•.'yendas informações Ed. Montepio S\1S na Catedra _e ropo! ana, p,or � ln

"�'

,"
."

-

. NO.'},'M'E:S'M"'U' '.·D''1"" -:,: I
'

Será uma surprêsa real e altament� prov.eitosa
.. ,- ,. _. . .. '. .

. \ quecível sogra rn!í,,,- e avo, AntecIpadamente agradecem. -,

f' 't- para a economia da :nOSS8 população,305. com o sr, Adão N. Fcrl':ls Diely.
,
'a todos que cO,inpa)'0c�rem a.este áto de e CI:IS a., .

lotf�ias d· C
ANIVERSARIOS
;__.; ..
FAZEM ANOS HOJE--:.

SEIS GRANDES LANÇA. tos visuais, COpIéiS em Ci-
I reção de Charles W�,lter,

MENTOS DA ,METnO �TÉ nemaScope, panorâmicas ou
'

p r o'd li ç ã o de Lawrence
redo DEZEMBRO NOS ESTA- normais Crlanas).. O elcn-I Weingarteu. Filme em Ci-

- sra. Virgínia Posito

I
DOS UN'mOS co do filme reune Montgo-1nemascope e M;trocolor. li- sr. Wa��r, Merízío ,

_

Comunícação r,e'�ebic',a pe- merv Clift, Elizabeth Tay- "Jailhouse Rock" apre-srta. Elm Iten€ Barbosa

,.la MGM entre non; .de New- lor, Eva' Marie Ssínt, Nigel
'

senta Elvís Preslev como
- MAniarçal .. h' a York, informa que. a' pro- Patrick, Roa 'I'ayior, Agues "astro". Richard Thorpe- versana-se 0Je,

t ...
"

.-

,

. gentil. srta, Vanda: Ma- rlutora distríbuirá, até De- Mooreheal, Walter Abel e dirigiu, Pandro Berman�

ria, filha do sr, Major zembro '}iróximo,
'

um ex- Jarma Lewis, sob a direção produziu. Em Cisemaêcope,Antônio -Nunes Pites, I traordinário grupo de fil- de Edward Dmytryk, A pro-
.

"Merry Andrew", que tal-of'dial da reserva e de ' .' ,1 '

'd.l mel! de grandes recursos. dução é de David Lewis; vez venh�' a intitular-se,sua exma. espôsa ( .

Wanda H. Nunes Pires. Os-filmes são, "Os Irmãos As côres são, da Tecnicolor. para' nós, "O Alegre An-
Karamazov" "MerrY An- "Les G!rls" (e êsse será o dré", tem Damiy Kaye e

drew", "Jailhouse Rock", titulo do filme também en- Pier Angeli como príncí­
"Marujos de Araque", "Les tre nós) é um musical em pais figuras. Espera-se­
Girls" e "A ÁrvrJre da Vi-

'

grandes proporções, que se

'da", I desenrola em Londres, Pa�
A "Árvore da Vida" é o l:is e Madri, com música e

resultado da filmagem, pe-
I
canções de Cole Porter, dio:

I
la MGM, da novela de Ross reção de George Cukor e Siegel, direção d�) Michael
Lockridge J!'., editada em' produção de Sol C. Siegel. Kidd. 'Em

-

Oinemaêcopa e

1948, e que tanta populari- Gene KellY,' Mitzt Gaynor, Metrocolor . -O famoso bai­
dade alcançou. Representa' Kay KendalI, 'I'aína EIg, xo Salvatore Baccaloní tem
'o filme,' que T,O original se Jacques Bergerac e Leslíe papel de destaque.
in'titu�a "�ilintr�e County",. Phillips !oram o elenco. I O já �amoso : muito es­
H mais diapendíosa . produ- : "MaruJos' de Araque" I perado 'Os Irmãos Kara­

ção, a,té hoje reuliz�da, no I :Don't Go '�ear the Wa,te.r) I
mazov" está send(�. ter�ina­estadlO de CulvCl: City pe-, e, ,cem-p'o'1·-C·�lltO. comedIa. do agora, sob a íIlreçaú de

la marca do Leão. Pel?- pri-I A "premiêi'e"-surIJresa, des- I Richard Blooks. Yul BrYn­
meira vez, nesse fiÍme, a se filme em N'�w York,

I
ner, Maria Schi'll, Claire

MGM utilizou o�, recursos I há POllc�s dias, cl,ussifi- : BloÜ'm, Rkhard ·B:1.seh�,I't e

do seu no.vo e ·!·evolucioná- CQU-O .logo como um dos Lee J. Cobb formani o elen­
rio processo de. 65 milíme-: mais engl'l:l.ç3dos filmes dos" co dessa vigol'os,:t versão da

• tros, Da negativo' de 65 mm
. últimos anos, Glenn Ford,

I
novela de DostoYAvsky, que\ I, .

• podem ser feit::ls,. c:úm iguais Gia Scala, Anne F,rancis, o público ve:'§ cm Cinema-J � ,

Iresultados quanto à am- Eva Gabor, Kennún Wynn e ScoPe e nas côreil Metl'oco-• I
plidão dos cenários, ni-ti- Russ TamblYn c(lmpõem o 101'. Pandro S. Berman é o

•

dez de imngem é }'I.ovos efei- quadro dc in,térpt'etes. Di- prpdutol'.

:_ sr, Man.uel A. Gaberlotti.
- $. Ivo Bandeira .Côrte
-� sr. Eriní Faíac;:li;
- sr. tenente:'cQ:ronel Da-

vid Trómpowski "I'aulois
:_ i-tao. Helíete Rosa, filha

do sr. Rodolfo Rosa Imenina Josebel Figuei-

que êsse filme seja. "o mais
esfuaíante espe+âculo com

ambiente de circ« visto no.
cinema". Produção Sc,l S.

Osvaldo Melo

--------------------------�_ � --_._----_...._-_._ ........-

·0 COmerCiO Br�tánico
.

LO'1'·ES A LONGO' PRAZO

Telegrama de uma agência noticiosa daqui pa�
Ira o Rio, informa qUIS, com essas chuvas inexgotá�
veis desta !Última semana, fo� suspenso o jráfego ro­
.d!�im-io e ferroviário nesta nossa Florianópolis!'
Por duas vêzes o aludido informe se- 'reDetre' a: ferro�
vias!

.

Ferrovias, por aqui, são. novidade. Com muito
bôa vontade poderemos admitir que as houve, no
passado, com aqueles bondinhos que, há 25 anos,quando estudantes, atirambs ao mar e ao fogo.
Afora em bur:q�via, 'tem t trilhos, . ou tras, por aqu�aguardam o' programa governamental, quei as in­

cluiu para o quínquênio!
xXxXx

Negócio de ocasião: "Troca-se uma lambreta
por um batelão",

xXxXx I

O deputado Laerf Vieira, na votação do último
veto - lei de proteção .

aos hansenianos mu'l>ilados
- encheu o bolso d1e cédulas favoráveis ao atol die�

. sumanc' e crué] do sr. Herdberto Hulse, Mas inenhum
deputado quis receber o bilhete com o NÃO à [ei.
O líder udênista rodou 180 gráus e trocou as cédu­

. las por outras, com Oi ISIM.
O deputado Enorí Teixeira Pinto, que fôra dos

primeiros a recusar a primeira cédula comerrtqu:
-O Laert, como vendedor de bilhete de' rifai

fria, § um fracasso! Só passou unzinhio., qpara o Ruy,
que comprO'u por obriga�ão de família!

xXxXx
kinda a propósito desse veto, me'rece . registro

que, na votação, foi lerspetacularmentel estabelecido
um ,record lOiímp1ca. de derrota: o projetOj doi depu­
tadoVargas Ferreira derrotou o govêmo pOTI 31 x 1.

.

xXxXx
O dr. Pelágioi\ Parigo'� de Souzã f,oi te/leito, o po­

lítlico 'mais infeliz do Estado, segundo teria decla-
rado: ) H

- Fui e,leito ;pelo P,S.D.! Obedeço à U.D,N.!
Mas setn.do do P.S.P. tenh.o por chietfe o deputadotElias Adaime, 0,0 P.T.B.

xXxXx
A nomeação do sr. Elias Adá:ime, feirt:a pelo sr..

Adernar de BarJ1OS, para reestruturador do P.S.P.
leIIIl Santa Catariha fdi: a bomba de -dO'mingol último.
o.s srs. Parigot·.de Souza, Volney 01iVieÓ!ra e Enorí T.
Pinto" ao receberem a explosão, cO!l1vairteram��' pa- I
ra São Paulo, em buSClél da..fanulaçOOi doi 'ato) adema­
�i:sta.

. 9�. A��í.�.Q.J;:. ,��i.Qr��-lhes "votos" de
boas vmdas e depolS dlra: -� � _.,

- AceJ11;em-se com o "interventor:' Adaime!
Você, Parigot, �oIr eleitlQ pelo P.S.D.! Vlocê, Volney,
pela U.D.N.! Procu:r'em o Adaime! Quem sabe êle
'esteja dispostó ia perdoá-los!

�xXxXx
o discurso mai.s violento até hoje feito na -As­

sembléia, ioo o do Volney contra o AdaÍme - hoje
chef-e db seu ;partido nO' estádo!

.

Vai 'haver expurgo!

AMANHÃ: ._ Impressionante· sur­
prêsa para a nossa p�pulação..

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



.

"0 Estado" o mais antigo Diário de Santa Catarina
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A M�dicina ,�rimitiYa�
08 paBÓ$$.0,.

Não há sombra de fantina, para o coração ; a do o gênero (inclusive ba-
dU'vI'rla, que muitos dos emitina, ernpreg rda contra nhos de V"pOI') "las sacem.. _ " " ,,' S '" ,

resultado de" uma psi- da respiração nos casos de

coterapia' Inconsciente- envenenamento por barbi­

porém eficaz Todavia túrieo,

q u a n d o examinados A cocaína G o quinino
com' mais atenção, os vieram outrora do Perú.

rituais mágicos:'religio-' Seria desnecessár!o enume­

sos dos páges e outros rarern-ss aqui todos os efi-
I

cv�ran<teh'.os dessa es- cientes eméticos purgativos,
, . I

'. I
t t

\ '" êtípecre reve am possuir i expec
oran es e crure ICOS ram menos que no trata-

numer.os.os elementos
i que, seg�m�� se sabe, os I mento ysioterápicc e na ad­

capazes de obter suces-
I �ovo� pr�mlhvos empregam'l ministração d" drogas, Is­

so, mesmo fora do ter- E .evldente que PO lado de' so ocorreu devido atitudes
reno �a ps�c�ter��,ia., I suhst�ncia� inúteis

A-
co-

I insti,ntivas, de medo n�ui�oNo dscursc dêsses rrtuais, . mo acontece em tôdas as par+icular o medo da muti­
nham êles lugar nos cer- farrnacopéras, inclusiva na lação, que entre êles se

nas flores- nossa - as farrnacopélas emprega mail; como parte
tas da' América do Sul ou

, primitivas contêm urna per- de rituais ou como medida
no terreiro dos índios na-I centagem supreendente de punitiva do que com fina- ca Ol'iéntaI., enquanto esta

I'vajos do át ido Arizona, os drogas eficazes,""'1, despeito lidades terapêuticas, Mais é registrada em "árias ,re-
ient 'b I

d 't'
'

,

fpâciení es a sorvem por-
I

os concei os mag icos que foi também uma resultante g iõés a ricanas, em quase,

ções mágicas que freqüen- inspiram l\ sua auministra- do atraso da tecnologia. si- tôda a Oceania e nas Amé- I
temente contêm drogas de

I
ção. tuação que prevaleceu até ricas, especialmer.ts 110 Pe-

alta eficácia, assim como se: APRENDEMOS COM ÊLES um século atrás, quando o rú,
submetem ou se entregam' Pelo menos durante um próprio c irurg ião ocidental
a manipulação f'; ritos es- : século, a ciência moderna quase se limitava .a tratar
éonjuradores qUE' corres- manteve-se arredia ao es:" ferimentos e fraturas. É
pendem, em. linhas gerais,

I
tudo das "superstições pa- relaf ivamente recente a in­

à nossa fisioterapa. I gãs". ultimamente, porém, ,tervenção' da cirurgla nos
O serpas il POi' exemplo

I

indú tr: f
•

ti maioria das �,ribú.;; primiti-,
.
", a 111 us ,r!.à annaceu rca casos patológicos c ::moma-,

'

droga tão beuéf ica no tra- ! está sentindo-se suficiente- lia di ,

I S iversas, papei que

tan�ento da hipel'lens�o ar- : mente impressionhda com hoje, consideramos a parte
,tel'lal e das enfermldades as 110ssibilidaJes potenciais principal dessa especiali-
psíquicas, não é de origem dêsse" estuilo l.�ra gastar .:I.ade. Me's'mo' '"

t vos bantos inventitram, por'
I "- '" L. no 0CI.Qen e,

,

't'
C'"" �--..

'Slla conta, incubi',ooras 'pa-smte lea ·c0l!l.0 os seus pre-
I
um:!, consi,deráveJ. I'! li&!ltia essa prátiea médõea só pas-

'decessore� (,as drogas à ba-
I
de dinheiro. na pesqui';a s

.

1J, ser' :úlotad\i em�gran- ra infantes prem,atuJ:os, A Remington Quiet-Riter, tendo o

se de arsemco cu as sul- , .

't' d 1 d t uma têcnié..Jt.- lJue só veio a teclado completo e muitos outros. 'com as arog-as J.-nml' J.vas: e esca a apo ': a yen o , notáveis aperfeiçoamentos, assemelha-fa.s). porém der:vado �e I Não temos dúvida de' que da anestesia, o desenvolvi- f5._er desenvolvidú no oci-
s� em rendimento às máquinas do

uma planta a AaUW(.}fla dessa, investigacào 'novas mento das' conrliç6es de as-
de�ê-:rra- .::t:f""::,d<t metade tipo comercial. Isto é muito impor-

,

d t d'I' I 1 XIX
- �,- tante para aquêles que desejam con- !serpentma, quE;

,

'l1'an e e- provas viráo à luz que con- sepSl'a e a m�ne'.:l'a e'specI' _ [O secu o � . Z. h b'l'd d d d 'I' _l' '".
,

serva,
r

su,
a a I I a e e ati ogro:uo. 1,�',-,-I.

'.

'

ca9as miss�onárblo �raba- I firmarão o etlrpleendente, fica como a patologia pas- É o medo sur-ersticio§,;) ��'�h�n,do na Áfric� v�\tham I espantoso con,he�i.meil1to que �ou a esbldar e Ice,alisar o� de ,feitiçúias qlfe 'f�:'QS ,-�., ,
,

' %1 PORTATIL E
lllutIlmente apOlllanao aos os povos pnmltn;os i' pos- casos qué:, lhe estão afdos, pr,imiJivos .d,� c.ert<;s regiões I. ! - duas qualidades que se completam
farmacologistas como uma

I
suíam de' drogas eficazes, Não causa" pois, ;,\ll'pi'êsa o, ,esconder seus exr'remen,to,s.,'droga muito efi(![iz d,os po-

I
Como adquiriram êles tais fato de que a cirurgia pri- Todavia, objetiva',l1ente, não

vos primitivos. ! conhecimentos (êles não mitiva geralmer,te se te- importa a raci',nalização I'O serpasil é apenas um empregam D.O';SOS métodos nha limitado ao laneetar de que se lhe dê es:;,a prática
de muitos medic�'l1entos de 'inrlutivos e de qualqu,er furúnculos, ao ,'2ngrar de tem valor profi'{itico. O

1

'I orig-em primWva que hoje' modo teriam gl'unde.-difi- enfermos e ao �a,idai' de mesmo se ,ped.e dizer c.om Idese'mpenham uin papei im-
I

culdads en: faz;;�lo), eis ferimentos e fl'atliras, nes-I relação
à circuncisão, os�

pOl'tante na nos�'a farr'aa- 'outro problema Qve a,tê a- ,ta últ,ima função realizan- ,tabús contra determinaª-os
cO'péia, MencionRP-lOs aqui

I
gora não foi resoivido. do um trabalho que parece

I
alirn,�ntos ou .c-o!.'.ira, o in­

somente remérlio� de gran-I Os medicameni:os nftO são ter sido bastante eficiente. tercurso sexual pouco tem­
de eficácia' (;omc a estl'o- os únicos :1gê!1te:, ·terapêu- Vez por outra, os "douto- , po depois do .partG, a fumi-

I ticos eficazes 0'1'pregados res;' prim},tivõs i/lventavam
I

gação, os banhos de ritual

pelos primitivos. �o decor- recur.sos materiai" bastan- e o isolamento dr, doenças

FEDERA.ç.�O ,DOS BAN- :les formi,;;'as, cujos corpos sul-americanos e africanos;
DEIRANTES DO,BRASIL depois Se secciOl'avam das êstes também uti!;zam êsse"

Por delegação .... da Fede- .;abeças, adotado pelo' ín- método contra a varíola. -.-- ------------'--------------_,...--=--------�-...;.--

U
VENDE-SE

ração Llos B:;mdeirante,� do dios brasileiros e pelos so- o.s iUl'::tcares, gllatos e No (,end(!ulo)�
ma eanôa em qerfeito es

tado de conservação com Brasil, e e.i1qua:l�o não se malis, Em algl1IYI;�s poucas m�setenes suJ.-a:r,ericanos

'l�'O'm -a B,·Ibl-Ia na Ma�O'Um motor JONHSON de or�aniza a RAgi�,\.: de San- :egiões, a .:inirg;a j)l'ogre- m'anufa,turam I!lti:,quiteiros
5 HP, Ver e tratar á rua ta Catari.1a, ell.contra-se :!ill' ainda mais. O PO\'O ma- com fibras vegeta!s. TERÇA-FEIRA, 19 DE NOVEMBRO
Rita Maria, n.o52. aberta na Dire,tol'ia de Cu 1- mi, na África Oriental, (Trechos de um arti:;o do Nunca lêstes: D� bôca d.os pequenin?s !: crianças

Imputa membros p01'tado- Prof, Erwin' H ACKER- (le peit.o tiraste perfeit.o l.ouvor? (Mat. 21:16) Ler Mar­

l'es de fraturas irreparã": NECHT, Dir�ctor do De- c.os 10:13-16.-
.. ,�

t t d H t
-:,

d'
, ACON,TECERA. u.ll1 gl'a,Ve, acidente e um hOI?em ',A G E N ri I�eis e enudeia oUJOS, NotJ- par amen o e iS 01'18, a

,\,; A DE //nllU :fendo Imorti'..I.mente at111g1do por um �utomovel,
COBR.ANÇA'�ia-f\e qUe na lTIe::;ma reglao M,ed!cina da Universidade

O médico, depois d'e prestar-lhe os socorros de emer-
, J CARVALHO //

se faz drenagem c'e empie- de Wisconsin, EE UU" pu- g'ênci�,., disse-lhe que provàvelmente su'.!umbiria. Nesse
'/ A "t c

'

I l/IImas ,(pús em cOnSeqUéncia! blicado '.10 Courier da' !ns,ta:ilte, uma menina deu um passo à frente e gentil�'
II' t' ceda-seb �ua quer

rle pleurisia), por meio de UNESCO,

I
mente .. colocou a máozinha embaixo da cabeça do ferido

/, . irata; �o Rrançap' d /,/
h, d d "?' El

. e 1'0 /- e pel:g,mtou: "O seu ?r esta, me ,compreen. e�1 o .

_

e 1/, Soares n. Í5 Nesta -,- / i
O SANGUE,�'A VIDA saClll�ILl a cabeç� em sl�al afirmativo, A ,-Criança, enta?, //'das 8 ás 12, e das 14 II.. come.;ou a. repetIr o Pai Nosso e todos flCar:!,lr; em atI- I/ ás 18 horas. I i

LU de leveren-te, Quando ela chegou à expres�ão: "ner- "

,:oa-a(l� as nossas dívidas". ", os olhos' do moribundo
'

puchel tém-se de ,novo brilho. Com grande esfôrço dali

Dor d!:ll1 te 'êle rept'tiu a oração e, ao fim, passou para
ao OlIt':a. vida.

E�sa menina; j'iel testemunha 'ele Crido, pode ser­

','ir-no.; de. exemplo, Não temos nós muitas vêzes deixa­

do 'P�Lf.�a'r ó�imas 0i)ortunidades de dar tes1;emunho d�

nosso Mestre, p,!ln, vergonha nossa? Temos nós cora­

gem dt testemunhal', a nossa fé onde quet' que estej�­
mos?

ORA'Ç,ÃO
Querid.o Pai Celeste' tu sabes como precisamos de

coragem para testemunhar a nossa fé em ti. Ajuda-n.os
a fazê-l.o em JOldio o tempo, a fim de que teu nome seja Precisa-se de um rap!lz

glorifIc::ado. Em n.ome de noss.o querid.o Salvad.or, Jesus para trabalh�r fOm vendas
Cristo. Amém. de passagens e serviço de

Vf..Nde-se um ?t1.t.ómover n1arça FORD, 2 p0rtas ano PENSAMENTO PARA O DIA
, caixa.

: 1937 85 H,P" mallLiinf� e lataria refol'mad,:i:, 4 é'.l110rteee--' 'Se, de -bom graTlo, obedecemoR o (lnamado, ,de Deus" Rápido Su')I'
,.

1'" 't I
-

J O\!� f)'el'O Ele '1" da' COl'ng'ern .1}al'a t.cstell1unhá-Io peran,te Os ho-'I' rlOl'O;S 2 :me LlS no, voos, )f\ cena e ll1 S Jl a çao 1. ", > c::,
.

R Tt S 'I
'

J
ua e, 1 VCll':\

,'idrá,.:;,r:o, preço ".\-lsta 120,000,00
• -

, Rua Deod'Jl'o,
> RISA'O"CORAÇ,AQ, Tn\l!::r R. Santos Sa'raiva N, 316

incontestáveis
dos feiticeiro�

êxitos

são o

a disenteria amebíana ; e a

picrotoxína,

CLICHÉS
Para quem quiser
Confeccionamos
'os melhores.

reI' dos' seus rituais, agen­

tes físicos de re;:;onheeido

valor como banhos de to-
,

Conl,ra OS �

leleguiadôs
ALBUQUERQUE, NovO' México,

16 (U,P.-<1 --:: 11m porta aviões
da FOl'ça Aérea. Norte·Americana
anunciou que O'S cientistas desta,
Possivelmente já tenham descO'­
bertÇl uma d�fesa cO'ntra õ prO'·
jetiL balistico intercO'ntinental.
Essa defesa cO'nsistirá �m prO'vO'­
car úma explO'sãO' nuclear em

plenO' espaçO' sO'lar, demO'lindO' O'

projeti! nO' PO'ntO' culminante da
sua trajetória, O assuntQ está
sendO' estudadO' PO'r d'ezesseis
cie'ntistas da base d� Kirtlandl,
sob a direçãO' dO' tenente cO'rO'nel
Morgan, ',-

tura a inscri�io para b en­

vio a' Porto Alegre, duran-
�e o mês de Janeiro, a fim

de tomar lJarte no acam­

pamento, UO treii,o de Che­

fes, alguem que esteja in­

teressado no referido mo-

viinento.
As inforElaçÕef> corr.ple-

mentares podl'rão ser pres­

tadas pela Dir�t�ria de I,Cultura, no hor�no da� 9

às 12 e das 14 às 17 hor,as,
óu pelo telefone 2680.

MOLESTIAS ,DO CORAÇÃO E RINS
O TONICARDIUM - Cardiotônico e

dinretico é de reais efeitos no tratamento das

aferções cardiacas. O TONICARDIUM pela
SUB. cuidadosa formula é o remedia indicado'
llOS Cé\sos de enfraquecimento do coração, ar­
teJ:ib selerose fraqueza geral, astenias, dis­
turbios de pressão arterial, inchaços, etc. Por
u§l ação altarr�ente díure 'ica tambem tem :n­

,

'iW'ão no tra�amento do Reumatism'o e doen-

�
I

cauterizacão do tórax, abla- ------'------------�--­

ção de glândulas do pesco­

ço remoção de polípos ute-
,

rinos e suturas 1]0 intestí-

no, Os hebítant-s .da ilha

Elice, na Polinésia, €mpre­
gam dentes de tubarão pa­

ra remover, quistos sebá­

ceos, elefantíase, escrotal,
glândulas tuberculosas e úl­

ceras antigas,

A rea líaação ruais sur­

preendente da cirurgia pri­
mitiva é a 'execução bem:
sucedida de duas opera- Ições que os cirurgiões ocí- ,

dentais múito temiam até o Ifim do último "SéCllJ'O: a sec­

ção cesareana e a trepa- I

sucção ou aplicação de ven-

tosas são emprej-ados com

freqüência e bom êxito. Ex­

cetuando-sa as ventosas,
que hoje não mai .. empre­

gamos, todos o� outros re- escreve

com um

dedo só?

cursos fazem parte da tera­

pia moderna

No campo da e irurgia os

povos prímitívos progredi-

Se V. está satisfeito de escrever com um
dedo só - ou se quer que os outros 9 de­
dos trabalhem também - a Remington
Quiet-Riter é a máquina que V. gos­
tará de usar, Esta .mâquina portátil
proporciona uma suavidade de escrita
56 encontrada numa mâqulrrado tipo
cQmerçia) e de preço mais elevado.

nação. Noticiá-se \que aque­
la é feita também na 4fri-

- com aois dedos?
E� menos tempo do que se pode espe­
rar, a Remington Portátil promove
V. à categoria de datilógrafo perfeito!
Esta é a máquina com tôdas as carac­

terísticas que V. deseja para facilitar
seu trabalho incluindo o cilindro do
diâmetro idêntico ao das máquinas de
escrit6ho. , , O teclado completo de 44-

,

-, teclas em desenho anatômico ade-.
quado para grande rapidez digital •••
e o "Tabulador Milagroso" que plll'­
mite marcar e desmarcar os deten­
tores instantâneamenfe,

No campo da obstetrícia, Idevemos reconhecer que, a
- "

posição semi-sentada du-,

rante o parto, sr'otado na

vas, é bem mais fisiológica
que a observada entre nós,

Certas tl'!bos .:squmós e po- OU com os dez dedos?

:e engenhosos, CO::10 é 0 ca­

�o do sistema de fechar fe­

rimentas usando corno a­

grafes mandíhuJaR de gran-

dquira hoje mesmo suo
---

, Reminglõli"f-&HátiL_�
Quiet-Riter, com grandes, -_', -

facilidades de paga-
'

menta/na loja de suo

preferência ou, no

lI1fecciosas.
A inocnlaçf,o contra a ,1

Ruo Trajano, 18-8 • tel., 3386 • FloriaCl6polis
Travesso 4 de Fevereiro; 97 - tel. 1591 • BlumeilClu

Ruo Getulio Vargas, 33 - Joaçaba
FILIAIS E AG�NCIAS NAS PRINCIPAIS. CIDADES 00 PAfs

, ,

mordedura de robra é pra-,

.:;�
,,,:,..1

ticadB por cert(l�1 nativos

Viay�r{S, "

D.·rfY}t$!��'flORIANÓPOliS. _7',RI1Í. ÁSl;;,3i�:'FFOllS,.-"5. PAulO:"::':RIO< :lP;;'J4't,:"
fPollS.!; CURITIBIi-�IO AOS SAas,

SÉRYtÇOS'AÉR�ÔS
.

CRUlEfRO·:DÓ "SU;__
" .

.
�

. '

- -.'
.

; -
" .�

_.;;__-' �-

..�Rapaz
--_._ ..... ___..._------------_........_

AUTOMÓVEL

ALCIDES ABREU
ADVOGADO

"

R E QU.E.J? CÇ> NTRAA
FA ZÉ. N DA PÚBLléA"

Caixõ'Yosti' .2�i{
"�FlOR'Atj�POLls - SANTA CATARI"�.;.�_.- "_ ,'_ ," .",

"
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.
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"O laTADO" O .AIS AnlGO DIAJUO DI!. CATAltI'l\"
,..------.-_._-._--�

A Delegacia Plorestal Regiona I,
DO sentido dE! coibir, ao máximo pos-

:\�;;'1r: =�;.:r livél, as qt:eimadas e derrubadas de mato, afim de impe-
_ rlir os de.;ustrosc-s ereítoz econômicos e ecolóiico8 que

�� acarretam tais' prâticaa, torna'público e chama a -.tet:�io AJ'ude seu irmão

1$
-- -

Oai
de todos os-proprietários de terras e lav_dores em ia-

. �"..

tF�·s:�'·e I_lal, para a exigência do cumprimento do C6d"igo Flores- pobre e doente,
apressando, com- sua

,
; 'oro autecedêneia, .a necessârla licença da autoridade

contribuição genero-

./-
-

A
"florestal competente, conrcrme dispõe o CMiga Flores-

sá, a edríícaçãe do

\..,
- '" ,tul em seus artigos 22 e 23,. respectivamente, estando os Hospital Evangélico

"' :u_ ... ..-tI!! Ti� IV"
nfratores sujeitos' a penalidades.

.. I> de Florianópolis
_

/
" ,UVIOUJlr;; uu�,,,,,, , . RE:FLORES'J.1AMENTO

� '\..
.�. ,nos "'APlJOS

.

Esta
_

Repavtição, pela rêde de vivt',:2'I)S- florestaíe, em'
I

-" • � '. '.
.

. cooperaçao, que mantém no Estado, dispõe de mudas e ---------

�t

ft.�"-· t·
tementes de eSPé.Cies

f�1)rest8:d e de

ornamentação.,
para

:;; _ '",
'

i "ornecimento aos agrlcultores em ge!'�l, ínteressados no

,,"" " .-- �. .<' I efloreatamentu de suas terras, alf:m de prestar toda
.

, : í\. �-', I l'roceder quet�ada. ou 'derrubada de mato sem solicitar,
_.

�
_*

! � .1 .nlentação têcnica necessária. Lembra, ain�a, a posslbí-
_.� _ •

A

I idade da obtenção de empréstimos para reflorestamento
" ... • 110 Banco lo Brasíl.vcom jcos de 7% e prazo de 15 ano!'.

)t'Uial f'A Soberana" Dístrrtu do Estreito'� r.••t". i Os interessados em assuntos eorestais� para a,

ibtenção de maiores esclarectmentos e requererem auto­
_____ec, ....--�..,...----,-------. rização de licença para queimada e derrubadaa.de mato,

devem dirigir-se às Agências FloLestais Municipais ou

,_lire.tamente, 8_ esta Reparttção, situada ,l.. r\ol1 Santos

Dumont nO. 6 em Plorlanõpolía.
Telefone: 2.470 - Caix.. Postal, 39:;:
Endereço t�!cgráfico: Agr.isilva - Florianópolis.

/

�. C.

AL..cIDES ABREU
ADVOGADO

R E QUE. P. c_,o N T R A A

FA Z E!'! DA PÚBLICA
Caixà Posta' 246

FLORIANÓPOLIS - SAI1TA CATARI"A

•

IiI _o,fll.
�IINISTÉRIO DA AGRICULTURA

SERVIÇO FLORESTAL
DELEG�CI� FLORESTAL.

RJ.;GIONAL
"ACOHDO" COM O ESTADO DE.

SAN�A CATARINA
A V I S O

•

novembro. "A Soberana" Praça 15 de esquina

rua Felipe- Chmidt

MO'VffS- EM GERAL
: I .

,

8:-0 5::·8 'Dlar k
YI S�rt E A

·Viagem com segáril,Dç�
,

e rapidez
80 ROS- OONF(titTAVEIS} MICaO-ONIBUS'O

-···IIPIDI-;SDL-BBISI·LIIIO� �
iFlorlanópoUI .....; Ita1a. - JoinvIDe -=- -Ourltiba

NOS S A� lO J A
_ A'gilf'e"';'o'�c-�I�'a*-;--i��!'��.��:;d�

.

-

• Rua
..
Tenente ..

SU'felfa

'Rua leodoro, n.·O �5 - -lei. 3820 DR. CLAúNO G.

GALLE'l'.TI

� APVOGADO -

CONCURSO DE ESCRITURARIO
� Rua 'Vitor MeÍl'elel, 60.

._.-
--'

Fr eparam-se candidatos para o prOXlmo
de Ebcriturário do Serviço Público Federal.

.

'J'ratar à ltt.a D. Jaime Câmara, 42.

concurso c'ONE:: .2.466 ,.'

I -ll'fori��ÓP01i1 -

y""- \

INDIC DOR PROFI5510NA
Dr.

-

"_DR�' HÉLIO BERHE'fTA DR. CONSTANTINO
AYRXQN DE OLIVEIRA M É D I C O DIMATOS

.

DOENÇAS DO.'PULMÃO - Ortopedia e Traumatologia Mlí:DICO CIRURGlAO
TUBERCULO'SE Ex-interno por 2 anos do Puv.« Ooenças de (lenhoras - P'�t!le

Consultório - R.,Felipe lhão Fernandino Simonsen da - Operhções - Vias Urhl"lae
S h

.

1 38 t I 3801 Santa Casa de São Paulo. Curso de aperf'eiçoamei..lt'J
C mie t. e.'. longa prática nos Hospital, d'
Horário das 14 às 16 ho- (Serviço do Prof. Domingos 1)e- .,

fine) - Estagiario do Centro .le

Ortopedia e Traumatologia e do

Pronto Socorro do Hospital das

Buenos Aires. ,

CQNSULTóRIO: Rua Feli
dchmidt, nr, 18 (sobrado). toJ:
8612.

.

HORARiO; da. 111 ia 18 ko.
(Serviço do Prof. Godoy Moreira rall.
- .Médico do Hospital de' Cari ,Re�idêncla: Avenida Rio Br....
dade de Florianópolis. ee, n. n.

Deformidades congênitas e ati
.

Atende c:ham.sdot

quiridas _ Paralisia Infantil _

..
'!'el!!fone: - 1296.

Osteomielite -- 'I'raumat ismo -

raso
Residência - Felipe Sch­

midt, 127.
'

Clinicas dr: São Paulo.

Fraturas.
Consultas: .Pela manhã no lJ os

pital de Caridade, das 15 às 17

30 horas no Consultório.
Consultório: Rua Victor Mel

relles n. 26.
Residência: Av. Mauro .lamo

- 166. � Tele. 2009.

,$ Seja a um só tem- $ - A rloresta significa;
$ po, altruista e prátí- $ íon te industrial; solo fer­
$ co. '

'- $ til; terreno valorizado; pro­
$ Auxilie seu próxi- $ teção de mananciais; defê­
$ mo e

.

se beneficie $ sa contra a erosão; garan­
$ também, ínscreven- $ "tia de abastecimento do ma­

$ do-se hoje como só- $ terial lenhoso necessario

$ cio. do H o s p i tal $ -

ao conforto, à economia: e à

$ Evangélico' de FIo- $ sobrevívêncía do Homem.
$. rianópolis. $
$SS$- -$S$$ DR. ANTONIO MONIZ

D. ARAGÃO
r-IRUIlGIA T1ÍEUMATOLOGIA

I()rtopedl.
.

CO�..lult6rio: João Pinto, 1R.
Dali 16 àá '17 dlàriamente.
MenGI aOI S'badOI .

ReI: Bocaiuva 116. '

Fone: - 2.7l4o.
----'_----

DR. NEWTON
D'AVILA

"

CIRUHGIA GERAL
Doenç1s de Senhora, - Procto·
logia - E!etricidad .. Médk'a

. Conc!lltÓ«'io: Rua Vito-r Mei­
reles n......28 �.,Tele!one: J307.
Consultas: Das 15 \ ... '('a1l ero

diante. -

Residênda:. Fone, 8.422
Rua: Blum�naD n. 7t.

I �

..............e.���Gc
, NECESSITA-SE

DE
UMA VITRINISTA

� NA
A MODELAR

. I

,

Moior ideal para barcos de recreio e para outros barcos simila­

res, além de explendido para mctor auxiliar de barcos á vela.

Completamente (:quipado, indusive painel de instrumentos,
Dispômos para entrega imediata, nos seguintes capacidade3:

.
.

5,5 HP
11'HP
35 HP
5'0 HP-­
S4 HP --

GRUPOS GERADOR}�S _., qp E N T A"
,

Quaisquer -tipos para entrega imediata - Completo� ,-.- COIP

motores nlESEL. HPENTA'�, partida elétl'Íca- - r�diator -
filtros _'. tanque de 01e9 e demais pertences: acoplados dire·

Luiz Osvaldo d'Acampora, damente- "'om flange elas.tica á Alt�rlladur d� voltagem -

�...r,,\, Inspetor de Farmácia.
�

_
--- trifásicos 220 Volts -' com ex,Citador. - 4: cabos para ri

��.(••!4:..:..)'+:...:..:..:..:...:..:� :..:..:..:..:..:.�-:+-'.-.�..
--

AIÇÃO- ENTRE-'-iMIGOS; ! I ligação ,e quadro compJeto de contrôle; t'ldos cpnj'llntos estãll
II

+!. Pr-'es''I·S8mos +:. C"
•

- I assentados sôbre longarinas .prontós p'ara entra� em func_ioncl-
.:� -.,'

.

.:. omUDlcar-_se aou mte-
I

.:. ..+. ressados que o- !lodeio' em mento.
.

�+.. de pessôas com prática de corretagem de seguros J. 'que se rifam cinco lotes de REVENDEDORES AUTORIZADOS PARA O ESTADO DE
...�. de vida, -capitalização ou cor.retagem . em geral. ._:. terreno em Barreiros, será SAN T A C A T.l\ R I N A
:

...�. Pãga-se bem, Dirigir-se. pessoalmente ou por car- .'t. efetuado'Pt?la Lott-ria Fede- M'AC'U Ano & C S/A'C' AI· ta a TRANSPORTES AÉREOS CATARINENSE, : '""UIl..lJ ia. omercio e gencias

m�+'+- Edifício Sui América, 40 andar, FL0RIANó- ....,
ral e não pela E'ltadual de

R S ld h M 'nh 2 E d" 1 "P R I M U S,·
ti� POLIS _ SC. .' +;.. 30/10/195.7, como constou

ua a an a arl o, - fi ereço teg:, �

dos bilhetes. I Cx. Postal, 37 - Fone 3362- FLORIANOPQLIS
.....���+....+++.+.++..++.+...+...+�+.++.�++.••�.....t.++..++..........�....... �
� •••••••••• -. + • • • .. • • .4 _. li" ,êê;'5l@êêêê#lj=:::J!'Ej@@§1@r#)F-Jr:=Jr3r3I-'JE

._

gasohna

ESTREITO
3 e' 17 (domingo) . Farmácia Indiana Rua 24 de Mai�. 89'5 .

10 e 24 (dQÚlingo) Farmácia dó Cane" Rua Pedro neI:n0i.'ü, 1627

O servi-ço noturno será afetu�do pelas, Farmácias DO CANTO e iNDIANA. I

. A pnsente tabela não pJdetá ser .alt.:r�Hla sem prévia autorização dêste

Departamento.
- .

D.S.P., outubro de 1957.

.LAVANDO COM SABAO

,\7irge.m [$p�cialldad�
da (ia. V/ElIEL INDUS1RIAL - Joinville- (marca registrada)

economiza-se tempo e dinheiro
-------_._----,._._----------------- ..�---------_ .._-------_._------ _...::_,----, _ --------------------,------ - �---

"

80 HP Dies�l
80 HP ",' (úireit� ( esquerda)

, 103 HP lU

13'2 HP "

"

" " "

"

-_

DR. JOSi MED�lROS
VDIRA

- �DlTOGADO -

CaixC' Postal 160 - ItaJ.
Santa CatarinA.

DR. LAURO DAU�
- CLíNICA GERAL

Especialista em moléstias d,
Senhoras e vias urin'riaa.
Cura. radical das inf'ilcç6t.
gudas e cronicas, do aperelho
genito-urinirio em -ambo, OI
18][01.

...>oenças do aparelho Diiutho
e do siatsma nervoso.

Horário: 10lh ás 12., 2lh ii 6
Consultório: R. Tira::entp.�, :2

- 1° A:.,dar - Fone: 8246.
Resijê:lcia: - R. Lacerda Cou.

ijnho, 13 (Chácara do Ii:spanb
.- Fone: 324.S,

DR. HENRIQUE PRISCO
- PARAISO

til!:DICO
(l(1leraçiel ..:" Doeucas de Se.
l!latn - Clínica de Adultos,
Curso de Especialização no'

3:ospit..l do» Servidores do I,.
'ado.

-

(Se::-viço do 'Prof.
'

Mariano d.
!ndrad!l).
Consultas - Pela manht no

Iospit'ú de Caridade.
À tarde das 15.33 bs. em �ian .

,;e no consultório-
"

Rua Nanei
'4a .. :l!ado-17 Esq'lina de Tira·
te:rtes. Tel. 2766.
Xesi'ên(!ia - Rua Prelidente

'<mtir.ho 44.. Tel.: �120.

DR. JÚLIO DOIN
VIEIRA
MltDICO

!eSPECIALISTA EM OLHOS
OtJVID08. NARIZ E �ARGANTA
rRATAMENTO E OPERAÇOIlS
Infra-Vermelho - Nebnllzaçlo-

Ultr.-SGm
T::atl!mentG de illnulllte II.

,

.

,operno;io)
,\,n!l:lo-retln<lscopia - Receita d.
OcÍllol .,... Model'n6 p.qulllamento
te Oto-Jitlnoladngoloria (bleo

no l!..;:tadG)
Hor'·.�o- das 9 àa n borel ,

1AI 16 às 18 horas,
Consultório: - Rua 'Vit9r ••1-

'eles 22 - Fone 26711. ,

Reg. - Ruo São Jor,. l\j
�(,nfi %.4 21.

.

DR. ll. ioOBATO
PILHO

')oenças do aparelho respiratório
TUB�RCULOSE,

-

RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA
DOS PULMOES

• Clí'url;:3 <:lo Toras
Formadl' pela FllcnldaJe N.�h·,
1al de ll'l-edicina; Tislolorl ..ta.
t'Tsi-ocirurgião do IIllspltal .,Ne-
, rêu Ra'mos -

�urso de' 'eepecialh'a�ão pell
t N.· T. Ex-Interno e EX-ilHai.·
'ente ti. Cirurgia' do Pr,A. UfO

. Guimarães (Rio).
í:01)Q:' Felipe S�hmidt, IIB -

Fone 8801
Atende em hora marcad3 .

.

Ro!s: - Rulo, Est"vel Junle.r,
'o - 'Folie: 211il1i

1

\

.DR. EWALDO SCHAEFER
Clinica Médica' .de Adultos

.

e . Crianças
ConsultÓrio - Rua Vic­

tor Meirelles n. 26.
Horârio das Consultas -

dal!l 15 às IS horas (exceto
aOR sâbados).
Residência: Rua Mello e

Alvim, 20 �- Tel. 3865.

.' DR. WAl..MOR ZUMER
_GARCIA

OÍplomado pela FacnMatl<l! N,­
'Iomd de Medicina da Univer­

sidade do Brasil
Ex-lnternG por concurso da MI'

ternidade-Escoia
�Servlço do Prof. Oct6vio RfI'

.

drigues Lima} ,

�l[-interno do Serviço de Clru';­
�Ia do Hospitai 1. A. P. E. T. C.

do Rio de J.'meiro
flédlco dr HOllpital de Cal'ldade
: da Maternidade Dr. CariA'

Corrêa
DOENÇAS DE'SENHO�AS -

PARTOS - OFERACOES
PARTO SEM DOR pelo
método psico .. profilá'tico .

-'Cons: Rua João Pinto n.

lO, das 61,00 às 18,00 boras.
Atande com horas roárca­

das - Telefone 3085.
.Residência;
R,}" GsD'l .......l Bittencourt' D

•

10r.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,,-'0 Estado" o mais antigo Diário de Santa Catarina
5Flor'anópolis, Terça-feira, 19 de Novembro de. 1957

,-� � �----------------------------------------------��--�---------

ecreto !�Estadual-
XXIX ./ 'I designada pela �nspetol'ia de '

que o. sr. Almeida .:» se de�; distrito,' arruamentos
Apesar do nosso Pl'OPÓ-; Terras de Chaper-ó, para o obriga ,a transferir a ter- etc embora (IS cumpri-

sito de resumir e não obs-
I
dia 11 de Novembro de ceiros dentro de 20 anos", e, mento impossível, devia. ex­

tante, por três vezes Já nos
'

-1955, e no dia 's'}g'uhüe, na se não transferir, _"
.
pas- pli.car que se tratava de

termos ocupado .ía cláusu- utra área de �;erras, no sará a área ainda não ti ans, lote urbano, ou .suburbano
Ia. IV, do "termo de contra- municipio de Xaxim, cento ferida a: torceiros, ao seu ou rural, mencion ando, ou­

to", aprovado pejo exmo. e dois cidadãos interésssdos
I
exclusivo -patrfmônío, . para trossh», preço,

á

rea de um

sr. Goverr..ador Lacerda, es,li�eram .presentes, nos

j
dele usar corno bem lhe eon- mil metros' G.uar\J'ad?s, ou

não podemos prescindir de l�caIs :eferIdo� T"O

( respec-j venha", n?.:! termos da clâu- menos, um hect,:re ou dez

prosseguir em mais alguns tivo edital, e tiveram 3, de- sula VI?
.

alqueires, que s ão as me-

comentários sobre a me::;ma., cepção de volt.vrem l,ar.a I Quem não acreditar no didas comuns.

Assim rros sentimos obri- casa, sem nada cOl,l:eg':ll-1 que está acima escrito, por- Certo é que êsscs requi-
gados a proceder;

-

porque rem, porque as audíências '

que o absurdo ultrapassa a sitos não interessam ao

Itais são os absurdos contí- não se realizaram, por faI- ; todos os l imitns, uevs' ler o
exmo. sr, governador, sig-

r d lính t'
.. da.'dos naque as uas ln as, a Qe� comparecunsnro a.

i Diário. Oficial .C:o Estado, natário do decreto em exa- (
que tantas são as que cons- autoridade. convocadora. Os de 31/12/195.6. '. dem. ís funeio-I. I .

me, nem aos ," .. c i

tiülem a dita cláusula, que, nomes de:3sas rEossoas, fo-I Além do jnais, a simples nários, que se puseram ao
por mais que se fale ou se

ram; p�b],�cad�s em o se-

I designação
_ 80 lotes, dá serviç-o e interesses do

,.

sr. I
escreva, ainda restará al- manano A voz de Chape- .margem à uresuncão de má AI id I/' ,1., mel a.
guma causa para- examinar cô", em sua ediçãr de 5/12/ fé, porque, tendo falado em '

• -'
'.

Ie comentar. 1955... I
a cláusula I, em formação J _.

�
S

"
Vejamos novamente:

-I
Em Dezembro 'de 19�2, ••••••, ".(j u..ii"""�ft;iCl

"-

"Dentro de 20 a:lOs � con- quarenta '� dois desses c i- ( � O N V I, T E Icessionário se
..
obrtgs

.

a dadãos tinham apr esentado
Clube Doze deT"l1 (:'0 recebido a colaboração elo �tr n "ferir a terceiros no I tori d 'I' ,. ,

, .
la ': " ,na ns�e oria e erras re-

Agôsí.o e os préstimos do decorador Márío Moritz, 'o S.A.-minimo 80 lotes. I querimentos de pequenas E., ve.m proporcionar
'

á 'Familia f'lorianopolitnna, a

, Se houvesse seriedade na
i
glebas, pelos mesmos ocu--! ,)por'u:icl�de de melhor comemorar o NATAL de 1,957

tra-nsacão efetuada, inte'-' padas, não sendo

ãespacha-,
orgamznndo um

Ct:r.so
Ide Ornamentos para o Natal.

.

." i . .

tos.' A·- aulas serão mlnisti-adas de 2 a 6 de dezembro,resse elo serviço público e rios os ditos requrrul'.en os, .' <,,"" '",
•

,

<"

,� ,. . I "1 ' no Clube Doze de Agosto, as 20,00 hOI as.honestidade �e propóaitos, e e� Abn
,

de .�:�,3,.. foram f ' P R ,O G R A MA.em lugar de vmt€ anos, ca-
I
enviados a Diretoria, em

Como fazer .sua -árvore d'e Natal, enfeites pacotes
beria estabelecer o praso F'lorianópotis, de onde, de- I

artícos festões, corôas �d Advento, centros de mesa

de vinte semanac se não
I
corridos diversos mêses, 'etc ... _,.'

.

houvesse exploração ou exa-
I valtaram recambiados ao Importancia da CÔl·.

. I
d dê COJYIo Se prept.ra o Presépio.gêro de pl'Gços'{ em vmte ,·local

.

e proce çl.1CIa, sem
Cl'� 50�00I Custo do CUl'srJ: '" <dias os 80 lotes l,adiam ser, uespacho" algum.

LOCAL DA lNSCRI'Ç.ÃP ,'�
vendidos, ou transferic10s a I Ao leitor indiÍ<'rente dei- 'Dns 19,3{) í-lté ólS 21,00 _horas nos dhs 26� 27, 28, 29
terceiros, 'e os d'<!mais dias, I

xamos o juJgámeí;,to da ati- .do Cbr'!:1te e dUl'aT,te o curso.

para completár a'l vinte se-
I
tude desJes furicion�rios, A Comissão

., ,.,
d

. >

manas, sel'lam ll€c·e-ssarlOS que, e pa�'ce1'la,
. ou cum-

para medi,,'los e d'emal'Ca-', plicidade, eoro os seus su-

. D, E, S _ O D O' R �. I,los. Não estf.mo� fazendo
I perÍores hie:'arq1�i��s, avil-

Iafirmativas abs'Í)'atas, nem tam a funçí-l(') publ1�a" que
,. O pe.rféilO 'de_,sodo_dl.a,nl.e' de, banhe_i.-admitimos h.:póteses i1'r�a- ! exerC2m e decepc�(mám aos

lízaveis, porque é do nosso
f
seus cóndidadãos� .

ros e Insfalacoe-s sanllarlas .

conhecimento que mais de I Outros' sei:lsenfa e 'tan- .• .

.

cem chefes das 193 f�mí-
I
tos pos'Seir�s qu{: prden- ,Distribuidor Elculsiy� paralias de posse�'os, 'l,mea.ç.adas diam .requerer. ['O Estad:o_ _. .

, .",-

de espoliação, vretendiam'/ terras de .suas mera!cias, '-"_c; ,��",�iJi:N�lA :\�e��A::,�f�1 I,:I-N A
comprar do 'Estado áreas f

na,s aludidas áreas, drixa-' ,
-

.

' ..

de terras, a re;;reito das Iram de o fazer. parque com- Brasiliano de Souza - ",

quais a C�ns.tituição Fede- I preendéram a mu,til.idade .

'R.·ua··: 'Vi'· ;':;.�i '.'.Ra,:'m-_o'r-,,�--3,6 ',_. ·(!ii'.Irxi, Porta'l,ral lhes a::-:segura a prefe-! dos seus esforços a. p.erda u;. �w U .J

1'e!lcia para_ � ::9uis,ição.. j' de tempo A das cesl;e�u� a .

326' I f
'-

-

'8'�8
�

-;

E tanto era, e e aSSIm, ,9-ue estavam obrlgado.s.. "

.' -·e e one: ri ,.�, .-

que ao local- da r..udiência, I

Impõe-se per�!'untar: ,f I O r i ii, :"11' Ó, �p, o I i-sno município de Xanxerê, que 80 lotes s!!r:lo' e�ses,
.

'

,

��ê��r#JêêEl$.@r'3êêêê�§JG�.i§!j§13:;;'.::@::
....

;:;É=a�_;:��::�:;.:::J:::;:::::_::::=:1;::r:::::�iJ:;;�;:;r:;:::;:_·=r-.�·
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TRADI.c.IONAL NA ARTE H,O' S'p E D A' R
,/

I

n \

SEU EM

óA L sN p o

, '

'- I

o f e r e c er a g o r 1,( e S-.m e r.a d o serviço de

Restaurante -'.'A LA CARTE"
F une i o n a, n d o d i à r i a m e n I er� e x c/e I o lOS' dom i n-g os

P R A ç A'" D E 'NO'VEMBR.O

CHAPAS USAS I...mted�_)

i

"
.• ,-1,

-
--

são -<IHCOMBuslíVE1S ••! �
1�!'!!!'4\ . '�-.

STANDS

\
devid� ôs �xcelentes' propriedades das matérias

primas - _amianto e fib�as vegetais, empregadas
na sua fabricação. EspeCialíssimas para�

trabalhos que requerem longa duração e

apurado acabamento, as chapas ,.Iisas ,INIERFLEX,
substituem com êxito a madeira .compensada,

nas mais divers�s aplicaçõest notadamente pelas
,

ínúmeros qualidades de que sôo possuidoras.

fORROS

DIVISÕES ,'" - ,i

MÓVEIS
REVESTIMENTOS
PORTAS

Outros produtos Eternif...

chapa,s onduladas e lisas,
materiais de cobertura, calhas,
tubos esgõto, descarga, ventilação,
caixas d'água e desccvga,
tubos de pressão, etc,'

-PU".}- sem compromisso -amostras Q folhetos. à "ETERNI;", Caixa Postal 7044· S. Paulo

P R 0.0 U T O

/' DISTRIBUIDORES 'LOCAIS

TOM. T. vVILDI & elA, - Av. Rio ,Branco
RUY SO!�,H�S _. Rua 14 de Julho, 220

DORIVAL DA SILVA LINO - Rua Trajano,
Serviço Vlof1:�tal

.;:,�� BOA O P 'O R TU' N I D A D ,E
AV I50: �')S se�uintes re'�uisit�S: .

. � r a) _ ser solteIro e reservista;
,O Acôl'do Florestal co� o b).,-- ter curso gi�a�ial completo; .

��"Estado Ide Santa

cata1'll1a,�
'c) _ ser bom clablografo; n

por intermédio úw Po.Jícia d) _ ter redação própria; ,

Florestal, comun tca a todas c) - ter bôa ap,arência;
:O _ altur� superior a 1,65 mts. . .

as pessoas ,que :.lazem. c�-
mércio Icom pinbeJirinhos

m
tágio, durante o qual perceberão Cr$ 2.400,00 por I

(A'rvores de �-Iata!) que não mês. Sendo aprovados, terão,-. um b� ord�mado. ,
p,oderão exérc'er ;,LWS ativi- .Candidatos de out�'as, c�d,a�es podem env!H:' c,art�, indades S�Ill auto::'izaç.ão do com uma fotografia. Dn'lglr-se a

TranSPOI.tes
Ae-

�Serviço Florestal, t! io.corte �! reos Catarinense, E'd·. Sul An'íéri�a, _

4.° andar _

. f FLORIANóPOLIS _ Santa Catarma. .

1c!�S "eferida.s árvQre's sà-
-

::::::J - I3r#Jê.rdr#lr#lrê.2t=Jr=;; .êêr#ler= , .mente poderá S2.r pratica- _

do quando as -plantaçôes
J.grem destina.das para tal

fim e com autorização des­

te Serviço.
;

Aos inÍl'atores I:�erão apli­
cadas as penalic1aués p'evis
tas em lei.

Florianópolis,
'de 1957.·

novembro

Vende-s8 OU aluna.-88
Família que ruuda ,de residencj_a para o Rio de Ja-

1 eiro VENDE ou ALUGA confortável ca's'a residenc.ial,
',ispondo de garage, e sita à rua ',Ar:noldo e:ui·-Ji.do Ral1-

liri o, :lHO; 2.a transversal da Rua Ai'aCí Vaz Cp)��do, (Bai-
.

).'0 de Fátima), Canto do Estreito. .'

T:.?tal' com a proprietária na mesnl,a caBa.
-�

-�(�Il-(�lrE-1--�­
NO MESMO DIA"
fiM ,rO E,SIADO"

PGr m_Qtivo de viagem, 3
mãriil �le ���inha- 'E; 1 fogáo' a.

'. _""

Pr��LiIeJlte ',Qoutin-l;w '46..
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�

,

"O I.8TADO� O IIAIg AJlTIGO DUBlO DI 5, CATARi1\,
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Siga o caminho certo... paÍ:e sempre sob o Oval Essa;
onde você encontra o respeito e a cortesia que merece, _.
O seu Revendedor Esso foi especialmente treinado pára,
lhe proporcionar bons serviços... quer sejam pique­
nos serviços gratuitos, como verificar o óleo do cárter.
a bateria ou calibrar "os pneus; quer' seja um com-:

pleto Serviço Essa de Lubrificação. Na esquina, no

pl'ó,ximo guarteirão, muito "perto, .hâ sempre um

Pôsto-de Serviçó 'Esso, pronto para .servi.lo. Sirva-se
,

�pre do 'seu HevendedorEsso-l
,..

.

..

r.

,.::' "I

,i' ,

"

"
,

- I '.r,

, f",
r ...

"I r 1'"

"-_ < .._----

"',

'. -
.

,...
. .

' ,"e -: )

'�-,'" ,Dos mai� renhRlos"e sensacionais o c,erlama'máximo 'dá ,FASe ........ ;BrUhanlésob Iodes
.

os aspéctos a "performance" do '-clu.be blumenauense que ,ente'ú três páreos"
inclusive, o de,oilo, e tirou o 2.,0 I�gar'em Irês oulros - Brilb01u< famliénf o JUdo v

tuz, ven cedor dos páreos,de qualro e 2.o coloc�d9 no de"oito .; Decepcionou ,o. Ma
rtineUi - O Atlântico vilorioso no pár�o de-dois com limoneiró' - fr.acO o Riathuelo

/ "� ,0 Pfe feUo Osmar (unh'a acompanhoQ páre .. o por pár�o'a sensacional comDefició(r .
-

'. "'.
.

� �. �
_ � _

-

, ....
u

� f
_

Apesar do
.

-mr, li .. -terripo I cas, o Campeonato Catari- [;e Santa Catarina, teve a i ceu Santa r,abrinà no pa- I P�EFEITO
,

i t_l'ação� à frente .da Pref'ei_' ,all1 a�xti·{\P.1mlto . inteI,�ivo\
- reinante tO ser ).)m C;il-\', de i nense ,de Remo:,cfe 1957, o! assisti-lo milharos ?e a:i'ei- J.no:cama

.. c!�s.!::)OrtivtJ. do país ,: O �r. Osmãr Canha� q�e I
tura

.

Munidp,al, ydlo' deixou e inteligente. Pc)'tou-se o
-

atividade no comércio, in- ' oitavo CJ.ue premoVe f', o�e-
'i coados do esporte que tan- 'I' e do Continente. , I na véspera c�mp�etai'a, t�es de prestigiar com sua pre=, clube presidido pelo inf'a- Í1

dustria e repartições públi-l rosa Federação Aquá,tlc� l tas vezes hbm'o�, e erralte-rl � PRESENiÇA DO
\
anos ,de proflcua admmls-I sença o' �i,gantéSc?' e sen- tigável' batalhador da es-

'.;)

"
· .. -- ..

7-'---
.. · .. -----�-·--'-- .. - .. - .. --'---.. ----- .. ---�----'----.-,---,.--.-,

.

._'. --_...

sacional certame, Bem cede- Püt:te hlumen�nen,se" sr' .. Se-
�

I H ""A'AD TURfE' �á esteve a bordo d� Carl bastião Cruz COJ::lG um au:"

'-=', -:-r-.' �...'I.j' [] ,-".�In ':

.
,

. c::=�.
Hoepcke, atnv;aq.') no .por� �é��ic,ó títãj' sagrando-se e

� •.•
'.

-

_
to, assistindo' 'junto com as com merecimento campeão
autoridades a"r' i'egata,� o c'atariner. se .

DeL, vez pni­
.desenrolar dos. páreos. E,

. meíra, f;),�o que, em toda
li pode-se dIzer, 'iqile vibrou' Santa Cat.uih.i ain da ré- .:

:!; 'com as '€m�çõcs -. qüe todo percute dada à sua alta re­

mundo experimentcu páreo- levância. A. melhor "per­
por": páreo, \ Asslnete-se que Ior'man.ce' .:10 clube neg'i'�"""'­
o ,ilus,floe edil. fló.rianopoÜ:"I ssmezaldino verif'icou-s., na

ÂNOVA DIR,flORIA DO.CORINTIÂNS ---AV,'AI' ·-.fOPERARÍ_Õ�'RANSFERIDO 'II CAMPEONATO
-

::�:; d::a.gl�:�:::il�:e:elq�: I �P:;�:, �:�:�S�l'�U8e��i b;_,l;��
. prática dos esportes como! reo· que d(f�icíiu o tít�Jlo,

. CATARINENSE·
.

Deixou de ser efetuado delegação joinvilense dei-,
,.

I.

'\. I '

'( �a.t0r �.)rÍl�<:l,'p;Ü dO
.. ,

apr ímo- Notável o .o.e.l.',�ul'�O da, dois"

.

'

....
-,

doming-o, nesta' Capital, o I_xara Joinville rumo a osta '

CA'R'IO A ,D'E .,'
-

.

b ReCl'r,".tl'VO Co�. 20. Tesoureiro João I 1.amethO f íaico d, a, 1. ,�?a, tan-, I mi,l metros feIto pela guar-,O Clu e • c'"
, I, �

encontro Avaí x Olímpico Capital;._f;ê,açlo sido opriga- .

.

rinti-ans Cabl.rinense - de Fernandes Pc·reira Filho em vista do estado impr�-! da � retorií.�l' dev:do as .en-
to que tem f:nxILa�o, den-I nição patl'oad,:', Ior Harry

Pantanal � el�s'eU a se� I 20 'T'esourp--iro',:_ "Lidio ticável.da rodada de Itafaí 1 chente-s de Itajaí. Fala-se FUTEBOL
tro das SUi'.S possJb;hdll,des i Weisse�berg derrotando

,

G
'

d V"
_.

, ,

' '. j,. '
"

as iniciativas IieFr:,,& sentido, I

espetaC-.ularme!tte as for-'guirite clii'etotia para re- umercm, o lelNI.
" ocasIOnado pela,,,, fortes na transfel'cnuu Cio encon.. m b' _ �

'
..

__
.

. l',',
� t'

.

b'� I "'ONSELHO VT..:!CAL ,'.' . ,I.. '.

,. O C·a'm eonato-Car'l'oca de' Iam em pI�.,enCI�lU RS com- .LJsslmas gnul'nicõts do AIgel' sfiuS des lnOi; no 1e-, ou .< .' �""O ,chuvas que desabaram du-" tro para o, ó� 8 de dezem- .

_

.• p . .
.

'."_ ' \.
-

. '" ,

d
I

d P
. I I F t b I ,�: petlçoes Junte C::lm o pre- rIo Luz lV{wrtÍn 'T R'al1io 58-59, J:? emp0ssao3 o�' Alcides Fernan es e- ['ante quasi uma �emana, Abro,. ,

.

u e, o ,PI,os"egu'u ,com o,s
'

.. , .c.. ('.: 1 e 1-
, I t leite!, tendo �hegado mais h Imingo último. '" reira

.� _

- -.'" .' \ segumtes Jogos e reslH;c 1- c ue o,

veP.I'aressid.ente.
- Prederico 11 J,oão Fernan,dé-) Pereira O Olímpico vitorioso em Joinville

. vos' resultados: . larde o j]l1stn� deplitado BRILHOU O AI,DO LUZ
..

_ .

Air,ton Martins '.' América 1 x BÚnSi.lCeSSO Leoberto Leal, porém, a \ Embora niio cJllseguindo
Vi�'e-Pt'esidente _ Gen.2" ,Nilton :I'omaz São Luiz x· ÜÜ:npi.c.o., foi por loeal 9. cidad,ç de Join.-

1 .
tempo de ver o barco a.ldis-

I

o tri-c�l1n;'JeOl![tio, o Clube
n t I Alf d A 'b I F'el'l"e'l'r'a êste o mais impol'Lan{e eho- villé, Levou a melhor c vi-li Va's!'o 3 x Sa-o Cr","sto'va-o I'h que lev� o seu l:ove ven-' d� Hegatas Aldo Luz bri-til Leandro d.os "an 0:3 re o nl a . - . _ -

. q,ue, da rodada 'e que. teve, ce-líder peio esco·e de 2x1.
O,

.

co'. b1'ilhantemenr(;- o páreo 1,','10u. "t . .L

1'0 Se.ç:1'etárlo -- José)"€-: .]I,Toaeir Assis
"

_____' '"
.

III en::;;,m21lte, s��
, ,

I ljino Perez' ,'". I FI m'nen'e 5 x Capto do de quatro S2n1 J5.imoneiro, gl'ando-se vice-(ampéão,�,

,lix2;���:etári'0 Osmar' lVIercílio Ferínino O Carlos RenaUlmanleve a liderança 'Rio �
1

. IS.- ' .' .' AMÉRICA. LEGíTIMO Possui o ::lube <h Orlando

L�urindo da Silva' t Alcino Hen!'iq1F� Pereira O ., conjmüo l�.O 91\ibe gional, o ?aysanl!ú, -conse-! _,BotdogQ 1 X �lam�n- ÇAl\'fPEAO Carioni um pJant�j dos me-
.

.

.

guiu bela' vitóda. pelo es-I go 1 A participação, êste ano, 'lhores,- ACl'�<:Üü:mos. q1;1"_

CO�':, d:, 4 g 2, c�llse,r,vali�o-.�.1 'B�.�gÚ,� � _Ma��ur�iri:t 1 -1 do, Chl�e .Náu,tico 'América,- as p1'�s'enças �e, (ord�i�-o
lejanclo domingo tOm Bl'l�s-' se, aS81m, no pl'lll}e1rú pos- Sao Cl'rstoV'ito 2' x Porhr'-· ;f'm-corouct3, do ma.ior br;i�, hemüS

.

_ ,�. I
rival l'e- _

to. .

guesa 1. 'fi. i lho, 113tu;:nJr.:I:?rtte graças 'a
. ,

_. ,.....

-:"- ..

-
c:::s

M .. '
.

•ATLETISI1'I'REn

" Empataram ;),8ar rosõ/e (�xi.as
defr'()iiítial'S)ll- tem: inancl'o

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



\

-'o Estad;;o, o mais a!1tigo Diário de Santa, Catarina 'IPloranõpolís, Ttrça-féira, 19 de Novembro de 1957
�._-- �"

-----------------------_,�-:--._--:-�/

'"

ao seu carro-

,

o' sso

'\ '-' < •••
- � �'.' .

-

� ..

')

,"D' •
.

.

d" rr--'� -,-----' R' ;--;6'-dO
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S "1 "1 •••••••••••G•••eeGes.C!)*••e9.9�••e$@fi�õ@.e.@liee•••••••••••••••••'à\O••
Jsco-Yoa or 'IS O no 10 ,. OU! i, ' -,

.

" _'
,- ,

. ,

' ,

ii/'
.

CACHOEIRA. DO SUL, R,G,S" anos da, Varig o primeiro a ver' o e "

.

�"'- ,

, '�

����2��i.'���f�ni��:���i�1�3��:;��,�����h�;�r:��;�����:!.ro::�:;��;IR"ea�er't I o Bar" A'Iv'orada')
,

�;Snt!2��� u�:r::t�,::�o :b�!::��� 'I' ��eal�:;� �:ta:;bi�e<u:�a �::t:V:�: i I �, '. t • ! I
I

, - Em Belém do -Pará '

mInOSO sobre a pista 11-29: , penor e poaaura um farol que di- '

•
' � -

.

O iment
I

d b i t'- Il'igia jatos de luz intensa sôbre 'E; ,

.

, . ': I Promovida peia Confederação tes' da lavoura um encontro conto

aparecltmetn a. °d'
o je '�d,que

lO
terl'eno que observava' num I"

'

'

-�

� Rural 'realizar-se-á de 24 i! 30 do I este que tera lugar em Belém
presume-se ra ar-se e um ISCO � ,

.

.

� ,". , . , ".
' t;

•

voador" foi constatado pelo plan. eh-cu lo de mais de 30(j metros, A IJ O sr. Orlando Machado, íll'G-Pl'let,
ano do frequentado Bar Alvorada, '� , corrent:_e �m Belem do �ar� a ,.V I' sendo que o Ult1l11O deles efetuou-

• - / " "

'

A'
! ii·

Canit I t d'
,

d' tíní f'
, � I Conferência -Ru ral Brasi le ii-a. A, se em -Fortalean

tã o de servrço, sr, DeoclIdes SI- luz sobre a pis ta. O aparelho pa- '<J nesta ouapl a, em, O· prazeI.' e anunctat aos, IS In,wg· regueses amIgos e ao :ii:' A

t 't t
- t' : '

,

C 'Ih
' ,

.

d f 'd •
.

. , "', .., es e cer ame es arao presen es

querra arva o,�..., matIcame.nte q;tan o o a�'�' e. público em geral, a. reabertura das iwvas instalações ,do conhecido Bar Al-> e I os representantes da agricultura: '

, -: -r- 10bservaçao projetava Q facho de 8 d h' 'd' f
.

Ad'
I.llo, >I t d E t d a d b

,A Confederação de Belem esta-
O "disco voador" esteve' para- 1

A

b ist O ' Ih I "" vora a, que a l,as SO re,:',1 um mcen w. � I ce. o os os s a os que e ate- rão presentes representantes de
,

, A'

UZ so re a pIS a, apale o pa - .. "

. . CD' ..
-

did d -. _ ,

Iisado sobre a, pista 11-29 por Irava aproximadamente a 50 me- ! Contando novamente com .a sua, seleta. e distinta �reguesla. agradece a" ê IIao as me. I as que everao seI, Federações Rurais de todos os
,

de un h ra eeundo e pre' .' ,�. � A',
-

•

' oi'" tomadas pela classe rural no sen- E t do: I'i d
'

t ri d d têmais la o s g n:_,-" R ' tros do solo, DeoclIdes Si que ira � coopera""o e apOlO ,da parte dos, seus anng'os (frei>'l�eSeS quando passava p()r "'!" -
,

.
_

,S a os a em e- au 011 a es ec-

su rn e fazendo obsrvaçoes Nas, t
'

i t t d i lli!J """ '<...- -

e fF ' , ! ti do de sua unidade ue aça o em niCas em assuntos' da lavoura e
, ,'es ava em VISI a a um paren e IS � "1 trat

�

d' d e"" o ece di' an 1 seu moral sê , 1 d ,� Lt d
' , i

declarações prestadas à reporta- tante 1.500 metros do' Aeroporto e aq ue e r nse, nao o elxau o �m r r, elX (O eu mora sempl e _� eva, o. �,o o o pais. -

-' da pecuária e jornalistas especia
g�m, o sr. Deoclides Siquei ra, ca- quando viu o aparelho, _

�'
,

Portanto às Is' hor�s de hoje será reaberto (} seu Bar Alvorada. � I ! l izados qlíé trabalham [u-ito à
sado, 25 alios, funcionaIjio, há 7.

.

� •••••••••••••êe8_0�·�(!t��e�"�ià@®���S®Q�e€)®$3@e$e�.f:JfiS®�$Ot 00......
'

Anualmente realizam os àirigen
-

Confeder-ação RUral Brasileira,

�/4�a ..FEIIRA,';1�$imullâneàlnenle<; no
---

.-. SÃO JOSE'� 5.a-ffIRA�3,Í: O',
'

.' :,�
_.'

,> I

'

.(IHE SÃO -JOSE'r 6.a-FEIRA:·'
� R' 'I I,.;:l· ..

'

E· S J O S-,E"
/

..

O!�UêlCAL :�M, ,G.JV�" _pAS M� E: UMA-.MA-,
,

.. :. '"..'
'

' ,

'�'..,. ,J:':::RAVIlliAS
')

.

--
.

1�'�)�'�� li <W
.

,�
f m �trin

�

O Ii�

. em

CINEMA$copE
oom

AGNES MOOREHEAD'
ALAM HAlE • ALAN BAXTER

(-ARTAIES DO D,IA
,

SÃO JOSÉ
_ 1 R O X )

- ás 3 e 8 hs, Ses�o das Moças
Jean Gabi-w-- Andrée Le,bar em às 8 hs,

,

ARTHUR MEN:NIGUTT _

P O R T O DO PilA � E R 'MARJORIE MIE (:1ll

SARILHO DO, BARULHO
_' Censura: '�té �8 anos·-
I R I T,Z

Se.ssões das Moças
,

às 2 _ 5 � 'Z"h - 9 hs. -

ARTHÜR MENNIGUTT­
MARJORIE MIE' em

SARILHO DO BARULHO

às 8 hs,
.

TOM 'EWELL' _ EDMOND'
O'BRIEN e apresentando:

JAYNE MANSFIELD _ nQva

. _ Cemura: até 14 ano� ----'

,GLÓRIA

_ Censura: até 5 anos _ ,sensação _ em

I M P E R 1 A L I SABES O QUE QUERO
CinemaScope

às 8 hs,
I

_ Censura: até 14 anos �

ANKITO
ANGELA MARIA

l, I M P É R. I-e
ás 7 e 9 hs,OTHELO

..---
Sessões das Moça�

François Winey eln '

• AMOR, MADAMES

_ Censura: até 14 anos _
'_ Censura: até 14 anos _

..... f .. '. ;!"� .'. fLg
M'

CAUBY PEIXO�O
e 1ll

METIDO A BA,CANA"

, AGUARDEM:

•

,

8. "/ - .

-t

---------------------------

TERÁ INICIO NO DiA 24 A CONFE..

-

'RÊNCIA DOS 'RURÁUSTAS

,

com
"

HOWARD KEEL - ANN BLYTH - DOLORES

GRAY - UIC DAMONE em

CINEMASCOPE e TECHNICOLOR

DOMINGO:

"

em CINEMASCOPE e, CÔRES, com

. JOHN! [KERR.

j

iII

- , \.

(INE 'SÃO JOSE' ,- DOMINGO:

KATHRYN 6RAYSON ORESTE em
�

rro REI
I'

i
, uma 'opereta famosã,_ fUmada na be�

leIa do;

I
"�
t VISTAVISION

e

TECHNICOtÓ �

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



/

"O ISTADO" o lUIS AlIT1GO DJ.AJUO DI S. CATARIl\'8 Plortanõpolís, Terça-feira, 19 de Novembro de 1957

Santa Catarina no
Arnaldo Brandão nela, mais pontualidade,

Viajar pela "TAC" já vai
\
mais confôrto e s egurança

, se tornando um hábito. j em seus aviões controlados
Nesse ponto �Oll extrema-,I'pela manutenção excepcío­
mente baírrísta .. Viajo rela I

nal da �l:uzeiro do Sul, co­
'TAC" não só por encontrar: mo também por, ser uma

------- --- . -.-�----- ----_.

COlb,.tendo
'

a carestia
Colaborando n a campanha de valorização da nossa

moeda, você deve procurar valorizar o seu dinheiro, fa­
zendo economia, mas suprindo as suas necessldudes.

A:it@e, pois, o Café Primor a ajudar-lhe nessa valo,
,rização, fazendo o seu lanche, o seu aperitivo ou tomari­
do o %11 refrigerante. por menos dinheiro, sem' prejuízo da
ótima nualidade dOil produtos que lhe oterecemos. p6r
verdadeira pechincha,

'

Vejamos alguns preces do Café Primor.
APERITIVOS

Caninha branca. .

'

.

Amarelinha
" •..

"
o ••••••••••••••

Pi.aianinha : .

I'i. .. Ki . '.0 •••• o o •••••••••• o • o • o 0 ••••••

'l\'Iariini .: : .

Vermutes diver .

Conhaques dívrs """"'�, .

��,nhaque Castelo .".,., ,

'

Conhaque de maçã ., " .

SALGADINHOS :-

3,00
4,00
4,01]
5,00
5.00

5,00
- 5,00
5,00
6,ÓQ

,,, lmôdega .,. '", -. '", ,.. 2.00
Croquete .. , . .- , . , , ',' g,OO,
Empada ..... .",................... 3,00
Cachorro quente , .•... '. . . . . . . . . . . . . . . . 500
"1

I •

h
.

O'"t., ll11'l'asquln o ".................. 6, tr

Baurú ',' �........... 10,Ob
Sand. am'eriéano- .. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

.

15;00
��and. presunto: ., 7,00
Sand mortadela , ,....... 5,00
Media com leite 2,00
Pão com manteiga •.. , .. , .. o • • • • • • • • • • • 3,00
Sanduiche patê ' , . . . . . . . . . .. . . . . 4,00
Copo de leite '

, . . . . . . . . . . . . . . 4,00
Cachorro quente. , !.............. 5,00
T-C:àdy :

"..............

-

6,00
Sanduiche queijo .. , .. , : 6,00
Vitaminas .. '

','
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 00

�'�rveja-s de 9,00, 13,0_0, 19,00 e 22,00 (extra). Refi-i­
gerentes de 5,00,.6:00 7,00 e 8,00 a garraf'a. CAFÉ do.
mais puro que se s erve em Santa Catarina, por apenas
Cr$ 1,00 a xícara!

-

Tudo o que é bom e barato: Vinhos, licores. whískies,
eon servas, bombons, chocolates, doces, etc.,

'

'Faça do Café Primor � seu ponto predileto.
- .....

,

Ambiente puramente familiar.
Café Pri-mor Ltda. - Rua Felipe Schmidt, 60

Florianópolis. Aberto, .rliâriamente, das 6. horas dr" ma­

nhã r. meia noite.

pr�zol ,,--
juros sito à, rua

'

le-al ótimo

emprêsa nossa. Um, espé- nos é tão familiar - OS,
cie do Anna e Carl HOliP- � TRANSPORTES AírnEOS
cke aéreos que nos unem a CATARINENSE;

Capital e ao sul do país.

Ést� .ano mesmo, s2is. já Em minha última viagenl
foram as viagens por mim incluiram na linh�,da TAO:
realizadas Río-Itajaí-Río, um avião da. Cruzeiro do

tôdas peli TAC, sem �on-I Su'l, ,um tipo de luxo. In­

tal' uma de Itajaí a Pôrto terior cinza, com poltronas
Alegre, de ida e volta: em amarelas barradas de azul

um avião que.trazia em seu e' quadros abstracionistas

bojo o nome da minha ci-. na parede de frente. Servi­

dade. ram um :lanche
.

completo,
O "ITAJAÍ", essa mesma além de doces e refrigeran­

aeronave que um amigo tes
"

que se repetiam em

encontrou-a pernoitando em meio de cada vôo. Depois,
um aeropôrto de Mato Gros-, vieram as escalao tão co­

.30 e que me veio dizer com nhecídas r Curitiba e o pu-

}en'-a, em vôo , especial, lá

ne planalto centraL.. E

(' rrematon cem a seguinte
frase: - Tua terra como

satisfação: - ,;i um avião lo rápido em Paranaguá,

que tinha. o nome da tua Santos e finalmente o Rio

às seis horas Ida tarde, com

crepúsculo e o calor de pé::
I" 'C1'0' as ja aceso em opaca:..

bana. No alto do Corcova-

está importante! do, a luminosidade do Crís-

Ao que lhe respondi com to Redentor,

altivez : - precisa s ver o Uma viagem bôa, rápida!
navio suecç que também Uma viagem doméstica, fei­

traz o nome de Itajaí . . .
ta no que é nossG, no- que

..

Se o gaúcho se orgulha !10S pertence e iJl'õ,troniza o'

tanto de sua grande emprê- progresso da nossa terra,

sà aérea, porque também Por essa e outras razões,
não nos enviadecermos com prefiro os TP:,_ANbPORTES
o que € nosso e ,) que leva AÉREOS CATARINENSE e

pelos ares do país, um -no- não me acanho de contes-
" .

l" Eme que nos é tão caro? sar o meu Jaco Jmlsmo.
�. I '

Entre dezenas ele aviões ainda espero ver a bandeí-

pousados 'no aeroporto San- tI ra de S. Cat�rina pintada.
tos Dumont e no ,de Congo- no bojo . de' algum avião. I

nhas, de São .Pau!o, salíen- I (Relações P'Ú b.I i c as. da

tamos aquela legenda que , TAC).

-'

SD8': nova roupa anat8_
para -o homem .moderno!,

,Jmp&�far í
.,_,J�'

é confeccionada em 'quatro talhes
e �m 32 t:Lmanhos. Seus tecidos e ,avi�mentol
de alta qualidad� e pré-en<.:!)lhidos.

•

•ãe

• Voee se sentirá bem, pc;:>is/ o corte IMPERIAL
EXTRA é 100% anatÔmiéo, muito mais conforú....
e muÍ'to mais degant�.

,.

• Sua nova roupa -, IMPERIAL EX"fRA - cid

prontinha para você vestir. Não há longas esperu
nem demoradas provas.

TECIDOS E ARTEFATOS FISCHER SIA
. I

Garartido por

, �';:' t
.

>"'�/'
_�.t

, Ruo Prates, 374 -_ São Paulo

_
35 anos especializada ne. ramo' do vestu6rlo

Disrribuidor exclusivo.

-.,........,�""""""',.���MAGAZINE HOEPCKE

r '1<'
...�\.:'
:!.;;�1.

.. ,... �'

ar mais moderna lavadeira automática do mundo

• A um simples toque de .seus

dedos BENDIX lava 4- kg de

roupa por apenas 40 centavos.

:,

-. Seu exclusivo processo de

lavai prolonga � vida útil dos

tecidos - economiza úma

fortuna e� roupa.

Assista 'a uma demons.
tra�ao 'sem compromisso

�
,

• Bendix é confôdo e

economia comprovada' em
mais de 3.500.000 lares

no mundo inteiro.

Adquira a sua Be",dix por:
-
..,
''':
!:!
.

s
t
o
Z

'Cr$ 1�586.00 MENSAL
AGENTES AUTORIZADOS BENDIX -----

r- LOJAS "1 R M � o S G lA V'AM" -
Rua João Pintó�6 - Florianópolis ,

Só � Re:vendedor Autorizado pode garantir a perieita assistência técnica à sua 8endix,

I ,

e..

-

�)�().....()... ()...()---()---()�()....()---()._.(�---().��),�()�()�()...,f

II '

-

-

...

I
I MEYEB & Cia. I
,. I c

C ,
I c

o MATRIZ � Rua Feli:pe Schmidt, 33 - FI,L1AL - Rua Cons. Mafra, 2 I
I o

e

Florianópolis - t· Catarin,a t

;. Ferragislas - ImpÓrIa�ôres . Alacado e V a r e j o t
,I i

j'i VAI\�SO:E���i�T'����Ã�M��rgsD���6k��S;:E�J�RIOS i �
c I
,I .'

-_

� ,e�
'- BANHEIROS _ LAVATóRIOS - BIDES _ BACIOS

I - SABONETEIRAS u; ETC. c

e I
, Harmonia de côres para realçar e dar mais beleza aos'ambienteS"! e

�
, � .

j TORN�IRAS _ Cromadas, niqueladas ou simples _ Grande variedade! ,
O

�

I. PcIHAuSV-I-Rde,ferro esmalltado
ou aço inoxidável de

tOduOSI
os

ta-manhdosd I I
e E OS - simp es ou elétricos áutomáticos - timas novi a es.

II
; .

e
o P..RMARIOS - madeira, aço ou plásticos em belíssimas côres

,I
� -

e. BANHEIROS POLIBAN - O máximo em confôrto e utilidade! -

i', \ �'�eúne 5 peças em UMA SO' f - Banheíra, Bidê, Lavatório, Box-chu- �

i .

MIC_'I'ÓRIOS - De centro e de"canto - Vários fam�hos, I

,_,,
.

CA�S DE DESCA�GA - D. imbutir e sobtepÔr - Dive"os tipo, I,:. LADRILHOS E AZULEJOS _ Gran:le vatiedaae d� côres
�

lo'
,e I, �

i .0maior 5ortiR.1ento járapresentado em 8'J't i g os· I
i f

, .

sanitários !-! I,
e II c

I "

I
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"0 Estado" o mais. a�tigo Diário de Santa Catárlna�===---------------------------�----�--_.-----��----��----�.----------�--------
,9

Mais uma vez, o sensacional mês da economia, a já Iradieiollil liquidação
�

an�al d�s aSAS ORIENIAL. Agó ra mais barilo do que "

nunca. Espelaculares , reduções tle preços. Nunca se viu coisa igual..Economize aproveitando aS fabulosas vantagens das � SIS
,

.
. ,7

ORIE.NTAL.
.

Verifique os nossos preços.
'�'WYIDADES.-. E AR-Tl(.OS .. FINOS Tafetá clt algodão, xadrez e listado

"

: de 36,00 por 30,00 Calças de nylon pi senhoras .....................•..... de 55,,,11 olor 45,00

i Tafetá de algodão escocêz largo 80 °.° •••••
0,0 ••••••••••••• de 45,00 por 38,00 Calças de meia pi senhoras." · 0_0 •• •••

o 0'0 o o o o. o o. 18,00

Tule de nylon. largo '1,�!l :"j" .. '. ;- .. :: de 120,00 por -tlO,OÔ Tricoline branca, largo 80' .. ; .' d� 50,00 por 40,00 Calças de meia pi meninas :.. 12,00

Tule de .nyloJl bordado larg 1,40,: .' ; : , .. de 165,00 por 130,00 TricoJine branca especial, larg, 80 de 70,00 por 60,00 Calças de meia fio ,de escocía pi senhoras 35,00

Re.nda chantilly, largo 90: :
'

": . .. de 480,00 por 3"0,00 Tricoline branca, mercerisada, largo 1,00 ; ,..... de 94,00 'por 80,00 �utieIis de brim assetinado 25,00

Espuma de nylon, larg, '1,40 , .. � ......•....... de 165;00 por 110,00 Tricoline cordonê largo 80 ,................... de 44,00 por 34,00 Soutiens de setin duchese 40,00

Nylon bordado com veludo, larg, 1,20 de 2�:(),OO por �55,OO Tricoline pi pijama, côres firmes, largo 80 : < ••• de 45,00 por 36,'00 Soutiens estômago ....•.......................... .,.
; 180,00

Lezes, 'lo começar de ,........... . . .. . .. .. . . . . . . . . .. .. . . . ;25,00 'I'riculine listas assetinadas pi pijama . . . .. de 62,00 por 53,00 Toa!}�as plásticas vãrtos desenhos � ,...
de 80,00 por 73,(10

Setin liordadó, largo 90 , de 490,00 por 37'5,00 .Merínõ preto, Iarg:.. 80 .......•...............•......... ,'
de 39,00 por 33,00 Toalhas adamascadas, pi mêsa 150 x 150 , ...............•.......... 280,00

Fustão piquet de sêda, largo 90 '
; de 1:70,00 por ;t30,OQ Nanzuk; largura 80 � . .. .. .. .. .. .. . ..

de 48,00 por 45,00 Toalhas de sêda, .rapon�sa, pi mêsa .: :........... 390)00

II'ustão piquet de 'algodão, largo 80 de 160,00 por 120,00 Técido pi anágua
de 33,00 por 26,00 -Toalhas de sêda lavrada, pi mêsa �� , 290',00

FlIstão píquet de .sêda em duas côres, largo 90 de 21(1,0,) por H10,OO ,Tela de nylon pi' anagua, largo 90
;

de 140,00 por 1?0,00 Toalhas de 'veludo pi mêsa 0-, . 700,00

Tecido de sêda [acquard, largo 90 .' de 2ôQ,OO. por 190,00. Tecido p/ colchão, largo 70 de 15,00 por 13,00 Toalhas de rosto, a começar de :.. , ,.,'...... 17,00

Setin de bolsas e listas, largo 80 �" ;.,. de 80,00 por 65,00 'I'ecido pi colchão, largo 1,40 : ,
de 45,00 por 37,00 'I'oalhas de banho, a começar de 55,00

Brocado de seda pi vestido de noiva, l!lJ!g. 1,4Q· ". de 230,00 por 180.00 Tecido pi colchão, larg. 1,40, supertor de 55,00 por 45,00 Pano de prato ,.................... 18,00

Organdy suíço branco, largo 1,15 " 110'00 Tecido pr atoalhado, xadrês, largo 1,40 de 42,00 por 36,00 Tapetes de veludo p/ quarto ...•............ : 165,00

Organdy.suiço em cores, largo 1,15 '

, ,.... 120:00 Tecido branco pi atoalhado, largo .f,40 :: 'de 55,00 por 49,00 Guarnições 'de .toalhas e guardanapos, a começar de 50',00

Organdy suíço bórdado,. largo 90 ,............................ 250,00 Tecido branco lavrado, pi atoalhado, largo 1,40 ..

.' de 110,00 por. 90,00 Jôgo lençol e fronhas bordadas, pi casal 180,00

.1!'1IStãll piqueü, favos 'grandes, branco, larg. BCI , ....•........ ,. . .. 90,00
Tecido pi cortina

'
, . . . .. . . . . . . . . de 14,00 por 12,00 Colcha branca � C�l''';l tamanho 1,40 x 2,00 , < .. , 130,00

Linho rchaHtung pi vestidos, largo 90 " de lliO,OO por nO,1)(1
Tecido creme pi cortina largo 1,30 'pa1'a saldar, de .30,00 por 24,00 Colcha branca e�c;i'#l, pi solteiro ,..................... 185,00

'}'lIN linlw;' largo 2,20, branco , .".:.. 240 00 Tecido estampado pi co�·ti�á, larg.. 1,30 de 35,09 por 29.00 Colcha branca m_tisada pi solteiro :. 210,00

PUN hnho, largo 2,21f em côres . 265'00 _

Tecido creme, 'lavrado pi cortina, largo 1,30 de 60,00 por 55,00 Calça piquet .mercerisada pi solteiro ............•..... de 550,00 por 450,00

r.i.nh()� p/ homem, grande sortimento, ,a (omo,<J,r de :,,,�. 60:(;0 N:v:lon PI. cor:ina, larg.· 1,30. .. .. r ,
de 60,00 por 65,00 Colc�de sêda pi solteiro, desenho moderno " 250,00

';:afeta tipo sêda, largo �O , de 11000 i;)l' 'IQ 00 Brocado de seda pi reposteiro, largo 1,40 de 180,00 por 155.,00 Colcha pi bebê, tamanho 90 x 1,40 ...•.............................. 70,00

1'!<�ilt� �il�O pura sêda, largo 1,20 .. i ••••..••• ,

..•••
.'
•.�,. de '160'00 por '130'00 Matéria plástica llsa, largo 1,40 , de 45,00 por 40,00 Colcha de piquet pi bebê 165,00

TaI,�ta la,k. largo 80 "', "." .. de ,j5'OO ],"1' . �iI'QO Matéria plástica . .es'tampada, largo 1,40 ". de 60,00 por 55,00 Colcha pi casal, branca e CÔ'l'eS .: 0' '140,00

Tafetá failc, ·larg. 90 "., " de 60'00 90r �Õ:CO Tecido liso p/,l)eposterro, largo 1,40 : : .. de 85,00 por 75,00 Colcha pi casal, côres .:.. 190,00

l.<':,ile gl"C�SO, largo 90 .' '.', .. de Sfi:()(' por: C,8\0. T?c.ido 'listado :pl reposteiro, largo 1,40 de 85,00. por 75rOO Colcha especial em côres pi casal· r •. 210;00

Fuí le- da Ichodía, do melhor, largo .90 , ....• : de 1JO,00 11o� �5 t.,}. FIlo. branco
'

,
de 28,00 por 24,00 Colcha fustão mercerisado, em côres pi casal : 290,00

Veludo Italiano, largo 90 " ".... . ". .. ..

'

de' 380,0(; .'por ?OO' ro. F!l? branco 'Ri' mosquíteiro, ·�arg. 3,50 110,00 Colcha fustão. mercerisada, pi casal ':. . .. .. .. .. .. 290,00

�'l/y1c ,1 liso, Iarg.: 90 ,.. . .",..... .. . de !15,OO púr. jl),(o 'FI.lo. br�nc? llara mOsqUl�eI:o, larg.
..
4,50 : .•........ 150,00 Colcha branca piquet mercerlsado pi casal de 650,00 por 550,00

Frlib bordado, largo 00 :........ .
. . de 140,()() por )1(i,OO ,F�l�, e�', c�reli- pi mosqu�te:ro, larg,' 3,50 115,00 Colcha de sêdà. c/bico, pi casal , de. 280,00 por' 230,00

N 111'11 SDJlico largo .90 ." ; .. de no (lU flor ·!tO (io, FIlo em'" core� ··pl mosquIteU"o, larl\'. 4,5,0 ,.. 155,00 Colcha de seda cl fran�s, pi casal , da' 330,00 por 250,00

Jersey' de' s(.da, largo 1,40 ::.,.. . , :. ., de 18Ô,OO po;' 1�0'(l0 Mosq-glteü:'� pr�.nto,. tamanho 3,00 x, 9,00 .. ;... . . . . .. . .. . . . .. .. 550,00 90lcha de sêda Japonêsa, pi casal de 450,O()l por; 350,00

'l"\"c"d de sêda larg 90
_. .

(Ie" "O' 00' '0'00' Mosquitei,ro pronto, tamanho 3,00:x 11 ,00 " ..J .. .. .. .. 650,00 Cuecas de Cl'etone , : ;........................ 33,00
" ....

, ,..'. o o o ••• o o o 0 ••••••• o ••••••••• ..1, por I . ;...
.

-
-

Tafetá escocêz larg 90 .

-

. de .'c 00' �O'fJO 'Escocla _branca e, preta , ;........ 14 00 Cuecas de tricoline .,cotdonê ,............................... 45,00
,

o •• o • o o ••• o •••• o • o •• o o •••••• o • vil por ti
.

.

<, "
' .

. Setin duchese superior, largo 90 : ". de 70,01) por 60'00 Chi�ã? ,em .bQnita estamparia , de 16,00 por 14,00
. Calças plásticas pi bebê : 20,00

Setin langerie superior larg 1 00
.

�

.' �e !l� '''0 05'OC PelWHa '
..
hsa ". .. .. .. . .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. . .. .. .. . .. .. . .. .. . 20 00 Camisetinhas de meia fia escocia pi bebê 20,00

. ,.,'
• '. ',' ••• o • o • o ••• '.' o o �l • l..' 'l7 por o

.

PI'
o

' \

Setin l,angerie .pura sêda, l,arg. 1,00 de' 17o',Oü�por 145'00 e uCla lisa quaJjd'ade superior : de 27,00. por 23,00 Casaquinh�s .de malha pi bebê 25,00

Pura sêda Japonêsa, pi camisa, largo 90 350'Oí} Pel�c�a fus�ó :
.. :...............................

'.de 39,00 por 34,00_ Casaquinhos de pelúcia p/bebê . .. .. .. .. .. .. .. .. . . 20,00

Cambraia de linho branca e' côres, iarg. 90 " '. � 230;00' Pel�cla fustao. mercel'LSada' ;..................... de 52,00 por 49,00 Casaquinhos de fe-Ipa pi bebê 40,00

Cambraia de linho bem I!ncorpada, rarg. 00' 240,00
MO!'llU pi fraldas, pç. de 10 mts. " ., d" 160,00 por 150,00 Faixa pi bebê, mt _ ;11,00

Moaré pi colcha� largo 1,30 de 65,0.0 por ('O 00
Morin Ave. Maria .'..................... de 30,00 por 24,00 Cinta luva ou cinta calça '

" .- : '70·,00
), ,

Morin, superio�, larg 82 : de 32,00 pO,I 25,00 CQbertores p/ bebê, a começar de ' � 40,00

TECIDOS DIVERSOS
AIgodao superIor, largo 1,40 }..................

de 400,00 por 360,00 Sacolas de, fio plástico ". 1000'

Luizini em tôdas as côres de AlgQd�o Supe�ior, largo .2,00 :
,

de 520,00 por 490,00 Cestas plásticas tamanho grande :- ,.... 70:00
Opala estampaâa

' ,

d
16,00 por 13,00 � AIgodao. super.lor, largo 2,10 ". . • . . . . • . . . . . . • . . . . . .. de 560,00 por 620,00 Sombrinha de sêda lisa ou escoc,êsa .' ó 150,00

,

'. e 16 00 por 13 90 C
· Opala lisa, tipo pele de ôvo,'larg, 'SO .. , ,' de 32,01) por 27:00

retoue super�or, largo 80. ., :
de 30,00 por 25,00 Sombrinha de sêda, pallaqueda, pi meninas 120,00

Opala estampada, superior, largo 80 de 32,00 p,or 27,00'
Oretone supen.or, largo 1,40 � de 60,00 por 89,00 Sombrinh!ls de sêda, cabode metal .: "'... 230,00·

Opala Matarazzo, larg.. 1,00 de 52 00. P,)1' 415 00
Cretone super�or,' largo 2,00 .

,"
.. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. . . de 60,00 por 55.00 �ombrinhas de sêda deg ·adê, cabo de óuro ,......... 370,00

Opala Matarazzo, pele de ovo, largo 1,00 ; de 6400 p;.r 5r/no
Cretone s�penor, largo 2,20 de [70,00 por .60,00 Guarda, chuva pI menino \. . .. . . 140,00

Opala Nova América, largo 1,00 de' 6800 por 60'00 CretQne LInhol, largo 2,20 :
de 95,00 por 89,00 Guarda chuva pi homem a começar .de .. ,' ,':- o' 13000

Tecidos fantasia a começar de "...................

'

14'00
Cretone estampado, largo 1,aO , " ,'" : .. de 50,00 por 45,00 Cabides plásticos pequenQs :- , : 5'00

Fust�o estamvado " : d�" '3'5',ÕÕ' �·o·; 29:00
Cretone estampado, largo 1,,40 :

.. , .. ' .. ; de 62,00 por 55,00 Cabides plásticos grandes ".............. 17;00
F�st�o brallco :

., : .. , de 33,00 por 25,00 Per�al branco, largo 2,20 : de 98,00 por 88,00 Babeiros de fustão ou organdy ; :: -.., 20,00

Fustao branco supenor, largo 80 .: d-e 4400 por 35 00
Tecldo.� pi bordar, .larg. 1,40 '

b..... 65,00 Camisas de jersey de sêda pi meninos, a começar de -:-., 45,00

· Fus�o p�quet, .brancQ superiol1, largo 80 .. _. ..: dl)l . 55:00 por 43'00 LENÇOlS E FROUHAS SANTISTAS - TABELA DE JULHO D·E 1956 Camisa.s de jersey de sêda pi, homem '
.. : 7000

Frustao pl�uet ·Matarazzo, larg." 1,00 .' .' .. : de '92,00 por 80:00 DIVERSOS
Fita métrica 8;00

,O gandy IIs? Matarazzo " :...................... de 3000 por 2500
Lenços de sêda plissados .'" ;.. . 30,00

, 'Org.andy est,amp'ado_. , , de 2800 PQT 2000 Me!as de nylon ou espuma, pi senhoras : de 155,QO por 100,00 M o d e s s ; '

.. �
_

2700

Lomt� �ang�, .lar.g. l",00 " , , . ;..... de 64',00.: por. 58,00 Me�as de espuma de _!lylon pi homem .'; ,,, 80,00 Toalhas higiênicas. dz
_ , 60:00

Popel n t d I 00
Melas de nylon pi senhoras ;. ".' ; . . . .. . . . . . . .. de 6800 JJ01' 60 O'" Leite de colônia - 2500

. 1. 1. a meI"ce.rlsa a, arg 1, ; .. , de 80,00 por 70,00
' ,

v •••••.•.••.• •••••••••..•.•
. •.•••••••••••••••••••••••••

.

T I t I Me.ias de nylon. pi cria·nça, tamanh.os',a começar de 4000' L 'te de Rosa
.

'

rlCO .InI a superlQr, arg. 1,00 de 98 00 por 9000 M
'

el s , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .• . . . .. 22,00

P I bl
.

, " eias espuma de nylon,. pi criança,' tamanhos a éomeçar de . •.. . . • . • .• 60',00 CASA ORIENTAL a que ma' barat d Ih t d

ope me para usas � :._. de 5500 por 48. 00
'

IS OI ven e e me or a en e.

C:assa, bordada, largo 80
: .'f ..

·

.••. , ..• .:. .• �. de 60,00 por 50;00
,Lnvas espuma d� ny;lon "rend�das, tamanho único >.. • • •• 120,00 Atendemos pelo reembolso postal. .

.

"CASAS ORftltUl;, . al6r; "Ice;:'CISas" 'para' ',meibiit$;� "; J;c'Iii�i.I;·{'hi�ê�ia.
FI.,�nó,.li. � T.I.f,,, '4 9 ,

RUA.CONSELHEIRO MAFRAr 13 E:,1'� �>��-rm<lRTANÓP.dLTS· --_�)rÊIEFONE,3493'
'

, .
.'," .<

� �.'. f .i?-�-I- '"'" .,., '., .' ..� . 'c_'�' '.. -\
•• : .•

. . .- '... "";...... .

. .-..:.,,,,
.•

"'1'1·()�-�\)J-lm.(;11I� (��CI't)'-EflCJ'0_

'I)-L1°-·I)r-'
..

u�;-·�·,�·�()�g== t��:����t�t2f� ��
. ,o�(·�o�f.��?,�"�}t-;J�,,�>..;;.;._.;.._,_:�,�,-��, ,

. .'
.

,
.

() (;)....(�._(�)....O�P..... "Fr#lê@êt=Jêí#fj##JF#r#lr*lr3�' .

. •.

\ '

•

• .'
'.
,i" "',

I
� BAR E RE5TAU:,RA·N·T�E·. ,; J ,:'Ped'imos aos nosoos di,�tintos l.eitQres o �b.sé-

. .

" '.1
. , ,..., ,

�
--' .

�. '0. qUH.I'de preencherem o coupon �ibalxo e ,remete-lo à

TlI18. JI'8 As.'slsl:êu·(jla· 'MAdlel
_

,0

...

E' .-' \
. �

, 'ITI nossa Redaç.ão,·a fim,de� :ompletatmos,'quanto ali-
'

.

' " ., J. .

ti , �'n tes, o nosso cadastro socIal.

.'
. A.tra_yes, da C0�f�deração. N�eio�al do C0I?-ércio a "

o .

.

, .1·
-

A_ss.oClaçao ComerCIal d.e Flonanopohs obteve mio.rma-I., !..I��).��.�i!i:�h\�'••• li�i!'f;�i"f-'*��m··, i'��1 °m Nome '
.•• ': •••.•••.••••. '.'•••• , •.

çoes de que, c0ntra. a( cobrança,�los Institutos de' Apo-
- J , ,,' .. :<"... ::;.. �"�., ...�-, .. ,J'/"l'!iU ,_.'i,;, '_'�iR, I

sentadoria e Pehsões�a taxa dtel assistênCia médica lO
. A�BIENTF LXCLUSIVAMENTE ·FAMII.IAR.: .

(contribuição sup�lementar)/ foraI? hnpétrados pera.iJ.- .•1 CARDAPIO ESCRUPULOSAMENTE. SELEC!:)NADO. .,Ol� Rua.; ....•.•••. : ..
·

.....•. , ..••.•.•.•..• : •....•

te o Supre�o Tr.lbu�al F�dieral: dn1.'ersos I?andados de I
o"

.'

.
C()).JNHA DE la ORDEM

" 'ollj Mãe .........••. o ; , .._; ' .

se��ança, mcluslVe. o -de !n. 4.200, requerIdo por con.., I t MEN
'

.

.

,,, ',' -'. ItrI?Ul�te do_IAPC. EsSés', �andados foram. deferidos e o
U ESPECIALL....ADO EM PRATOS A BIíASJLEJRA E PaI'

I

i�����;E;EE:!����eq;�sü:�: 111 . , B�l�l�mn
AMBE,

I lBU �
t P.I"���

.

��:;i:���:�
.

: �: :: : : : : : :: : .: : : : : : : : : : : :
. �pós

.

.e�S�. publ�cação lOS. I�!itutos tomarão uma 1 . I E d
..... 4,' -

.

POSlÇao
..
defimtIva 'sobre .a mater.la, suspende.ndo a co- ,�

o
sta o cI_yIl . � :; t..: .-

brança julgada inconstituciopaL . \j 1::: 2a feirá Caldo de peIxe e ().Ul·be'-cru' .
_.

I·�r
.

:;:

, Emprê!!o QU cargo ••......
'
••••••••••••••••••••

C8NCURm PDSIALISlA ,t 3a" ���6�sP'�cial da Grão de bico com gergelirrf. I ii Cargo do Paí '(Mãe) .. .-........ :" ...... "... ... :.

;:a�:. iio���n;�=�el�3�0�� vaga�mb:e�ci:��� i�, casa. t)�r§lêr=;J,ª!ªr#l@@@r=j#J'7F-l.i.S?.J?::,
- o concurso será reaUzado em todo o ipaís (Ca- : õ��� <la " '

Mocotó a baiana. Espeto oriental� ,o V I A' J A N T. E'
pitais e outras Diret. Reg. dos Correios). - 1\1>os- ,� 5a '" P
tilas "ORMES"; éomple1:p.s, atualie�das e regs. _

•. eixe ao môlho de

R. Barãó de Paranapiadlba, 25 _ 5.0 -sala 8 __ , 'camarão. Kafeta ao espeto ,o Pr(cisa-se de um experimentado viajlJ,nte para .este
S.. PAULO _ Peça ,pelQ reembolso postal' aO,Dr. o f)a" Dobradinha. Cbalhada sêc,a.

.

Estodo. Otimas condições de trajalho. �fC!ge-se fi/lohça.�
ANTONIO 'MESTIERI DOMINGUES _ Preço

"

.. 1 - I: referelle·las. Tratar com o sr. Azevedo, das 8 ã:e 9 G ds..s

Cr$ '450,00 (conjunto completo). :;:
Sáh. - Feijoaq,a completa. nlem de pratos variados em me-

::

14 iui 15' horas, .rua, Felipe Schmidt, 45. .
.-"'�"_'"

I�'STITUTO DE APosENTADORIA Ê !)om. -.Frango a Califórnia. nú atabe especialidade da casa. ..
'

PENSÕES.90S ,COMERClA.RIOS
.

DELEG..4_CIA EM ISANTA CATARINA
A V I S O

dai da União., nüin('ro 254, Jle 5-11-57, página 25.15a� re-,' . AGRADECIMENTO E MISSA .' I Sob nova .administração I

f(trent� à con.s,trQçãc d,e três edifíCios de 3Pl!rtament!>s,�'
.

'.
.

.

'

,

.
.

',1 APAR'T'AMENTO'I s·
. d "P do

na rlt;lade de BrasiJia.
.

'J
-

p .,.
' -'

(p. h)
.

. I erYlçO qrgaruza O em rato

.l\'lelhores eS(iI:\r.ecimenios serão p.restados nl! Dele-< . oao prllcaçao. ICUC O COM'
.

GA'RAG'E I Dia", na ordem que �egue:

gacia do. }A:C, ;sita à

ruo
a Felip� Schmidt, 37 nesta, :1 ·,1.1 liefa Mongu dhot Purific·ação, fil�(is, gr.-oüros, no-

,

:
. Segunda-feira -.-=- ";Rab,a.da". , "

Flonanopohs, 11 de novembro' de 1957 .

ras; E' ilotOS, vem j,enhoradamente agrsdecer ao sr. Dr.
I

'11 Ah.j.ga-se, em edifício I T�rça-feira -' "Bacálháu' a . Portu-
_H ·:tROL'DO DA SILVA j Osmar Cunha, M D. Prefeíto da Cidade aos médicos, I novo. I,' j,

Su�to. Auto. Del�ado em exer�ício I D.rs. wilson Mendo!'ça e Julio Do.in Vieir:>., às bondosas

II Cr$ 7.00Q,OO I gl.eSa .

.. . __,. ..
..' lrmã,\ e enfermeiras do Hospital de' Carida.r:c, ao sr. Tratar à rua Felipe I Quarta-feira -. ,�'F�ijoadl!l completa"

Mis,sCI :de. 30•. Dia 'tl Jonh�'on, enfermeiro -do Departamento de Saúde e_ de., ,I Séhm'idt, 42/A, 1.0 I Quinta-feira :..........;, ��Caldp'.d.� p,eixe com

_

.

rnais p�rentes, e amigos que o acompan�aram ?urante. a j' I andar salas 2 e 3. I c: marão"
"

,
.

HEN1UQUE BRUGGEM.I\,NN i enfenmdade e sep�.ltamento do seu esposo, pal, sogroe....
-

. ,

Vva.' HYlda Gandra Brtiggemann, Leoberto LeQl,
:.
avô lt'icuch0).. -,Aproveita a 'oportunidade para convidar j I Sexta-feira - "CozidQ'! "o :',,�.

senhora e filha, N'êwt�n Bruggemann, senhora e filhos,; a tou1)'!. para as�istirem a missa d� 7° dia que será cele-

V E N D E S E
� Sábado _. "Mocotó" '�. "

DOJ,'if: MYl'iam BrtÍli\'gemann, Teodoro Br.ugg·emnnn (. ia- brada na Matríz de nossa Senhora �o Parto, segunda fei-
.

.'.
'.

I 'Dom,ingo _" "Gali.n'·h
..

a··':;....{<.·I·t:allil.:,n,·a"
· ruília, agradeeem rensibilizados às pessoas,,§ue '�'Com-�: l1a (dJa 18) �s 7. horas.

.

.

I i:l
_

panhuam por' ocasião do faleciniento de
..
se'l queri:ilo'" :p' .,'. d MI'.,· .

da Ed caç.'a-o· Vende-se 1· lute ?, Av. I . Especiallzado e_� '�ei�é e,:<;..aijtar·ão.

Iespos,'. pai !logro avô.e il'mão- .

.

or arla O Inls ro u • "Serviço a la carte". ." :"."::-- '

.

'

HENIUQUE BRUGGEMANN
r ,

.' ."

..
M�t!ro Ramos, próximo Ti.:. I.

. , .'

.

,

..
.... '.'

ecol)';'jdampal'amlSSa de30 dias que mandam rezar por '. ·IPa.rados".e
reconheCIdos, será'.ro Alemão' mediódo10x20 I Praça 15 de Novembro�n. 22 -1°

RIO, 14 (U.P.) - O Mimst.ro feIta. na.o sO�l�nte .

sob o po�to!
' .••.. '.. '

sua uúníssirna alma, seg.unda feira, dia dez8ito. às 7 ho-. da Educação assinou portana, de vIsta .admInlstratlVo, �las al�- j
Tratar· Ed. MonteplO 3° •. alldar - Telefone 2082. "'" ,. '.. - I

ras nü' Çatedra,l, Mttl'opolitana. Desde Já éonícssam-se dispondo que a insdPáe�íí.O Feder�l �a co� o carater de orlentaçao
I
andar - salá 30;). : �••

agral](,lbül()s.
.

c,olégios secun nos equI- pe agogIC.a.
-

· tal

J

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Terça-feira, 19 de Novembro de 1957 '0 18TADO� O IIAI! AaTlGO DIA.BIO DI !I. CATARIl\'

ao meio ·rural de modo que

êle não se transforme na­

quele mal' convulso 'de lu­

tas e, inquietações capazes

-·--·------==-;;r*iüiiiiiiif1� �:,,� �!,,,�.,,.�., ...p� , ····· ....>;o.,.;;;!M:r

R· 'e f O· rm
.

a A.g·r a' "r -I'a F
. Im eção : I\UL'l'C'N L. ,COSTA e RUBEN COSTA acarreta :.:;::>licaçlw de rena.

(OBSE'RVAçõES ATUAIS 'A MARGEM DE UM VELHO TEMA NACIONAL) "J, 'Motta Maia" 'J U R I S P'R U DE N (I A de castigo. A sociedade não

'A organização das ativi- "Tutti i piú bassí instinti, . suas limitações, As limita- monstração de que têm '

.

�
se vinga do mtnor, rntes

acústica 8.S solicitações des- RFlVISÃ� CRIMJNAL N° curso, porque quem tudo
procura reencamíuliá-Io, re­

sas comunidades: 121 DA COMARCA DE procurou prever em favor generá-Io, cura-lo Por isso
"O que o art. 147, 1.a CAMPOS NOVOS. dos menores, - cercando- mesmo é que pertence, com

parte estabele ce - co- RELATOR:. DFS. FLÁ- os 'de todas as garantias exclusividade, ao Ju iz pro­

menta Pontes de Miran- VIO TAVARES. de defesa, não por'er ia ter a lator da sentença averiguar,
da - é que o uso da É inadmissível o recurso intenção de recusar-Ihes, pesar, qua.ido "periculo­
propriedade há de ser de revisão criminal em sem motivo -plausivel, a re- sidade deinonstts 0:1 pelo
compossível com o bem- processo instaurado contra visão dos seus processos, menor transviado deixon de
estar social; se é con- menor de. 18 anos de idade. quando êsse meio de defesa constituir perigo. e quando

de 1937, estabelece de ma- tra o bem-estar social, Reexame ,e revogação das é facultado aos c riminosos o regime educat.v c-regone-
neira expressa: tem de ser desaprova- medidas impostas pelo. Juiz. aduH.os. Seria crtabeleeer rativo, a' que foi submetido,

"Art. 147 .....,... O uSO.··_ -do. O art 147, 1.a par- Pela pratica de faJ;os pára aqueles,. uma odiosa produzir efeito. Por isso
da propriedr de será I

.
te, não é, portanto,' sõ- considerados Infraçõespe- restrição, c;uandl_) tudo a- mesmo: ainda. é que o Có-

condicionado �o bem-1 m e n t.e prerrogativo nais, o menor d� 18 anos conselha o maior' e o mais digo de Menores prescreve a

estar social. A lei po- . Qilem quer que sofra não sofre ímposlcão .de pe- detido exame' d:.9.:.· questões .

d t
. . -.

t
'

l-pena
ln etermmaca, 13.0, e,

derá, com observân�ia' prejuízo por exercer na oriminal, sendo-lhe a- em que são interessados os sujeita o menor ii interna-
do disposto no art. 141, alguém G usas ferindo plicáveis, . unicamente, nos primeiros (conf, ac, do Trib. ção em escola d8 reforma,
§ 16 promover a justa

I
.

ou ameaçando o bem- cisos graves; normas pre- de S. Paulo de 2-0-2-1940, em Penitenciária, com tra-

distribuição da propríe-
j

estar social: pode invo- ventivas e de caráter edu- in Revista dos Tribunais, tamento e regime esp�cial,
dade com igual opor-tu-

I
CRi' o art. 147, l.a par- cativo-disciplinar, cuja re- vol, 125, pág. 54 r, 46). afastado .ios adultos, na

n idade para todos". te, inclusive para as vogação rege-se pelos prm- Posta a questão nesses falta d'e institu-tos próprios,
Ainda, 'outra riísposição, ações cominatórias. (2) • cipios aplicáveis às medi:" termos,' o argumento é ir- anto s' fi +o a. e- -

I
enqu ,o .. ent-i ee op -

dentre outras, consagra o As limitações [.0 direito das de segurança (art. 7°, respondível e cutra não ra sua educação, Finalmen-
acesso à propriedade por de uso da propriedade, ou da Lei de Introdução do: po�eria ser:l OJ:;,ção que te, não pode havel .revi�ão_
parte. dos econô,nicamente mais precisamentt, do uso Cód. P�nal). -não a de aumitir-he o recnr- criminal, porque Oi=; :1rtigos
fracos, ao determinar: da terra, decorrem de con- Vistos, relatados e di-!1ctÍ- so, 'por eqni.:!ade. da lei adjetiva I..enal não

"Art. 10:6 - ceitas modernos, �egundo'os tidos êstes a1.ltos d(' revlsão Na verd'gde, porém, não são aplicáveis, e a lei pro-
§ 3.° - T,1do aquêle quais tel!1 esta Ulria função criminaÍ nO 121; da comar.., se trata de mera imprevi- cessua!, ;não admite. Não-'

que, não sendo proprie- econôoica ma,> também so- ca de Campos Novos, em são· ,do legisfadol', e nem pode, De modo idü,t.icc, ha­
tádo rurnl npm urbano, cial. que é requeren:.. Olindo existe a aJ.JOnt:1.d:l desigual- ver revisão, visto como não

_ocnpar por uoze anos O u�o da terra não impli- Duarte: dade de tr�tllmento entre há pena de ser re\'Ístn. Até
illin·terruptos sem opo- ca, assim, no seu abuso ou ACORDAM, .em Tribunal delinquentes <ldultos e me- porque a revisão já é feita
slçao hem reconheci- no seu uso egoistn, visando de Justiça, acolhendo a pre- nor.es. pelo l1eexame. que St. as­

mento 0e domíriio alhe- Lmicamente o bem-estar e liminar I"mcit.·.tda r,elo Princípios sociais mo- semelha à med.ida prê\iista
io tr�cLo de terra não a propriedhde de seu pro- Exmo Sr. Dr. Procurador dernos ins)'lirnm o legisla- no art. 621 -do Código de
superior a vinte e cin- prietário. .-t a•• Geral do Esbdo, não tomar dor, ao excluir 'taxativa- -Processo Penal, ju1.gad'1 que
co hectares, trrnando-o Até. porq(le já vão ·se po- conhecimento �o pe,dido, por mente o !':lenor cio âmbito é, em Santa Catarina, pelo
produtivo por seu

tra-I
de pensar no bem�estar so- não ser caso ile revisão. das leis penais. Cerno mui- menos, por to'do o' Tribunal,

balho e tendo nêle sua ciul dó proprietário de uma Trata-se ·de um processo to bem salientou c dr. Pro- segundo se depreende do
moráda" .�dquirir-Ihe-á deterl11inada área de terra, especial, insrauradc, na con- curador Geral ,clt; Estad�, art. 70 da Lei de Emergên-

.
a propriedade median- da menor à maior, se em formidade

.

do decreto-lei em seu erudito parecer, "a cia, assim redigido:" .A .de­
,te sentença declarató- lôl'llo dessa propr.;edade }n- nO 6.026, de 24 de novem- Justiça de Menores é JUS- cisão definith;a d0 Juiz fi­
ria de'lidame�'te trans- dividll'tI, isolad�·.• da pro- bro de 1943, éont)'a um me- tiça Social exclu�;ivallleD.te. tará sujeita a fl'exam.c do
crita". pl'iedade �:l�� famili�" JÃ�.? 2e �@_ ....�IJP� de !qif��'" jl.oJp.c�, antes e Hcir.-la de Conselho ele JustJçn no Dis­

,A__ai.�,l*iGa.�_.-{!g§.�ªs- � "lUnii, -emprêsa "õu 'âe-úm I acusado de ter, .

numa rixa, tudo o interêsse do próprio trito Federal, 0!l ('I'giíe' cor­
duas disposições, uma de 01'- grupo, pulul)m gl upos ain- que part.icipou, f(·rido mor- menor, quando, ao invé�, de respondente nos Estad.os,
dem geral, o}ltra I specífica, da mais nUmeroso,> de eipo..: talmente, ':1 t�l'os de reyol- pena, ,de punição propl'ia- por iniciativa do Minü,:térió
é a pl'eOcu))ação do legisla- .liados da ,sq_lje Olt vitimas 'ver, um seu contep.dor. men,te, aplica 1nHlid'a& de Público ou do !ii;I.Í ou res-

dor com .'!. sorte dos que de uma organiza<;ão egois- Tendo em vistr. que "os segurança; quandc.. ao con- ponsável.
constituem 'a cJmunidade ta que cO,ntraria áS noções motivos e circun.,,,tância� do trario -d.e regime represf'ivo, Efetivam'ente, no último
curaI, mas sob"etudo de- (Continua na 11.11 página) fato e as condiçõ(':} do me- estabeleCe regime eUlIca- ,estado de nossa legis:ação

nor' evide'1.ciam .�� ::lua p-eri- tivo-disciplinar, Ll� meEmo, especial, o mem·r de 18

culosidade o dr. Juiz de. repressivo-discipljnar, com anos não sofrerá em caso

Direito da ('om3�'ca, c.om· internação em �scola de algum, pena' criminal sen-
'.... '. �

fUllcameu,t:o no dispo�to no reforma, em Cai.'L'S gl'áves do a, medida apl;(ável, nos

artigo 2°, b), d.o citado de.., como o presente. O princí- casos em que r<:\·ele peri­
creto-lei, deternlÍ::lou o seu pio básico no Cóc!Jg-o de Me- culosidade,' únic'lmente; a

['ecolhimento em � ecçã(J 'es- flores é o er..111regn de peda- internação em l�tabé!eci­
pecial p.ara m'�nores, da gogia-corretiva". F. em 0l!- mento adequado à sua edu­
Penitenciária do Estado, tra passagem; citando, a cação e regenel·ação. A êle
até que fassr: dt'daraél.a a ,"exposição de motivos da não se apfica o C�elig'c Pe­
cessação da periedosida.de. Lei de Emergêneir. de Me- mi.l, nem o D�rei'tr} Jnfiidá­
A sentença, subn:e-tiua a nores", da autoria do mi- rio comum. Não Lá sel1ten­
l'eexame do Conselhe, de nistro Mal'condc3 Filho,:" ça conden�toria, na acep­
.J u s t i ç a dêste Tribunal Foram abolidas, 'rla redação

dades rurais é uma neces- gli eg.Qismi piú violentí po-
. .

sidade dits.da de um lado, trebbero trovare atuazione

pelos Imuerativos da épo- e �a vi ta umana si ridurrebe
ca que vivemos, de crise ad una caótica bolgia di pri-. cessidades sociaíe.

econômica, moral e social. mitivi e di selgaggí, Da aqui A !ROPHIEDAD:b E SUA

E'poca em. que, segundo. a la necessitá di. una dísciplí- FUNÇÃO SOCIAL

.adv�r't�ndá d'e Mac INolI, na del vivere socíale, di un A Constituição Brasilei-
. .' .

há que ascolher entre o pro- complesso cioé di norme di l·a de 1946, na mesma ordem

&"resso e o dilúvio. . . condotta, le quali, mentre. de principies das: de 1934. e

ções do seu' uso, as limita­

ções de sua -uttlís.ação, que

se deve subordinar às ne-

De outro lado, como con­

dição' de assegurar. a convi­

vência social, as transfor­

mações -profundas e acele­

radas que empolgam o mun­

do atual, começara a modi­

ficar aquêle estado de díf'e­

renciação entre at'. comuni­

da·d� urbanas e as comu­

nidades rurais,

Estas últimas vão sentin­

do os efeitos das inquieta-

limitano e reprimono la in­

composta attiviJtá dei sin­

golo, consentono che egli
possa svolgere ->ê?l�mente
queglí atti che Don's'Ono in­

compatibili con le esigenze
della colletivitá e, cioé, coll"
esercizio di una par! attíví­
tá da parte degli altrí. ,

(in "Elementi de Di­

ritto Agrário" Cap. I,
Bologna) .

ções que dominam os cen- Direito Agrúrí» e organi­
tros urbanos, de tal modo zação rural são expressões

que já não se pode õizel' que andam jnntas. ,
"

das comunidades que cons- Quando' oe. fala' em orga­

-tituem � meio run.J.], que são nização rural é forçoso a

aqu�la "água pládda ce um \ aludir, era primen'o lugar,

balde", forma singela õe 'So- à utilização da t·�rra, .com\lrokin par!', req_lçfll'-lhe, co- léus conse,e'tn.rios muito co­

mo caractedstica a estabi- lheeidos. A legisln çãci agrá­
lidade. (1) da é, COlltÓ rliz Càrrara, e

._ Daí, impor-�e, como pre- 'la sua manifestai lio positi­
o,eupação das classes res-

.

va do d irei-to' agI ário, um

pons�veis, oejam as õo go- fato ,técnico reunindo os re­

vêrno ou as de maior po- quisitos d3. organização ,de

dér econômico, ássegl1rar LIITl todo, Isto por'jue, expli­
uma organizaçã.o adcquada- �a o emineFlte tratad'ista,

existem principio; c,aracoie­
t'Ísttcos, costumep flróprios
que cOi1ti'ibuem pa_l:a' dar­

lhe vida, lei que tendem a

de alterar violenLamen,te a formar IIp} conjl�nto orgâ­
ordem social vigf'r.te. nico, no ��.!11pO da doutrina

Essa oi'gani.zao,:ão é dita- e jurisprudência (apu0 B.

da sobretudo pela própria G. H.ome in?J:>0lít';ca Ag�
noção de direito que se tra- !'ia", Edit. LO';?\Ta pâg:'18);
duz numa dhcipl'11a dli. vi,.!: �� Á

�

idéia do ;a-tifúndio
. ....

./' '

da SOCIal o�l'f!Ú assina- emerge quase 1)0� encanto.

:nrn."';--"{?�'l'g0Íesi e Rossi, pre- Por ou tl'O lad(), é' pacifi-
cisamente a propósito de di- co que a pro:r:cÍe-:!ade sendo

um direito b:m, como tal,rei,to agrário:
-----------------------------

foi cor.firmada da lei ex!)ressõe::;
,

..
ou con-

ção legal, em fncE; rufsmo

do príncipio eontido n0 ar·t.

gurança que se imr.õem aos

criminosos adultos. Tanto

assim é que a Lei de I1Itro­

dução d'o Código Penal, ao

recolhimento em qHe se ;ritério eh: perkl1losid'ade, ,tratar da internação· de
encontra, fôsse .;on�ertido cuja manifestaçã,. se tra- menores, já 'diflpunha no

na medida ce ·segt<rançn. de duz na rel'srmalidade do seu art. 70, § 3'0 "A1,1icar-
. liberdade' vigiadoa", a que 'adolescente, de forma a se-á, quando . á revogação
se refere o art. 94, item permitir co!lclu'lões obje- Ida medida, o dii'posto no

[II, do Código PenaI. civas e precisas. }i�ssa peri-. Código Penal sôbrf. a revo-

.

Silenciam as ltis regula- culosid'ade cabe ao Juiz me-I gação da r.'le<1ida de segu­
doras do processo e ju1ga- dir, pesando o� rnotivos, as I rança".
mento de PlenOl'F,R de 18 circulJstância� do. fato é as Ora:, pelo direito proces­
anos sôbre se�'-lh.::;" ou' não, cO!lc·ições do menor". E sual comum. o. recurso de'
permitido o recurso de re-' conclui

pelos seus própriús funcla- ceitos da nomen( lhtura pe- .23 do Cód·igo Penal, que
mentos. Pleiteia agora o aal, tais' COr.1.0 'delinquentes, estabeleCI:) :l irr%pons&.bi­
menor, por intermédio de autor, cumpJ.ice� rena::;, e lida·de pennl des mellores

seu procurador, 11 revisão 3entenç�s, rop.h·ibüindo as- de dezoÜo a:qos.
do processo, corri fúndamen- sim, para envolvi�r as ques- As m.edidas qu," lhb� são
to no art. 621, item I, do tões rela·tivu!1 �: menores aplicaveis, pela prática de
Código de. Proc.�sso Pe,nal, numa atmosfera impregna-.· fatos consideradc�·. Íl.. fra-

.
.

para o fim d{�, reformada a da das inspitaçõe� sf,ud·á-

'ecisão, "ser, êle :>ntregue a veis ·da nova legisl��ção,
seus pais, a um tutor,' ou Adotou-se, n:'l de�'Hminação
,)essoa nomeada, nos têr- das medid8.s ap!iC!Íveis" a.os
mos da leil'a a), dQ art. 2°, m�nores de 14 I, 18 anoS,
do. referido decreto�lei .... pela prática de b.tos consi-

ções penais. sã') �'quil:ara­
dos, por sua natureza e fi­

nalida.de, às mediclns dê se-

6.026, ou, en t.ão," que o del'ados infra�õe::; penais, o

o pareceI: "Não .revisão .só é admitido, quan- '

visão dos. respectivos. pro- tem cabl'm'nt .'

I d d
, •

l.! _o
...p�IS, m" e�- �,.a s:ntenç::, fÔl' (;on· çn�-cessos. peCle, as d,Sposlçces de Co- tona, IStO e ql!vndo haja

A ausência ,do e (llspositivo d' 'rl p' PI'
.

190 _,
e . roces''lC: ena,' imposição de peno, própria-

expresso ,9. respé-t.o.. é tida particularr.lente na ·pal't.e mente dita, e não q�landó se

por algum'., com,:, um �es- em que se refere �=. revisão. aplicar únio;amente med.ida·
cuido do législadoI', argu- O 'proces;o de mf.IlOreO é de segurança, por sentença
mentando, os que �ssim en- "llui-gene�·i:;H. e�\{. ecial, a- obsolutóri-a. É o que tem
fendem, 'que' n o:-níssão não 'lheio aos" mam:'l.fl'ment0� da' decidi.ao a gT:1nd'c' l1'lE>;iO'ria

e1.1l eegação. dG re- le.i 11l'oeessL..
wl con,llnl e na-,'o (C t' 11 _,,,.).on mul:t na .<1' .�\l!l;a.
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Florianópolis, Terça-feira, 19 de Novembro de 1957, 11"0 Estado" o mais antigo Diário de Santa Catarina
, ���--------��----�----------�--------------------�--------------------�----------�. �--------------------------------'-

A MêdicÍll1 Primiti:ya
J

,

Oe ,-coe $60, 'e 'ato�__ '100$
(Cont. .da 10.a página) solução estrema, ou ne- me perguntam se a distin- A falta de lima consciên- tes, onde se Incluem depu-: urbanos. 'E, no entan:o, os imí-

mais eleme!1tares de direito, nhuma solução, ' . I cão entre nartido., de direi- cia dêssn problema, ou uma
I
tados, senadores, homens de Enquanto se dlscutem so- grantes Alemães e ita-

Lembra Lynn Smith que A dificuldade começa nas ta e de esquerda, entre ho- consciência .deformada, ar'
I
govêrno em algumas 'áreas luções' simplistas os mais lianos de Santa Catarí-

o _fazendeiro leva sôbre o definições: o que é esquer- : mens de direita e de esquer- :.ravará, demtro lÚe lpouco 'mais prósperas dêste país, audazes assaltam e espoli- na, com pequenos sitios

empl:esái'io urbano uma da, o que é direita. Faz! da, ainda tem sentido, a t"�mpo á limites msupcrtá-
I
vem criando um modo de am, com uma inconsciência tornam-se II r õsperos,

.

I
.

I

grande vantagem: a de lembrar aquela observação primeira idéia que me ocor-
. veis, as :;ondiçõei, de vida vida ou uma atitude que fa- que faz mêdo. O, assalto se Os' japoneses, em. ter-

aprender a 'estimar como pitoresca do gran de Alain
I
re é que quem ms faz essa no Brasil. ria inveja aos antigos 'gri- faz nas 'manobra� sutis dos ras ainda menores, tam-

verdadeiros amigos os sêres quando lhe perg.mtaram o I pergunta não é, certamente," . A fome de terra por par-Ileil'os, das terras férteis gabinetes, no' trâl'íco de in- bém prosperam. Os ho-

vivos que vivem na órbita que era esquerda: "Quando um homem df di, eíta", -(4) -te de certas classes dirigen- próximas a certoi.i centros fluências e na trcca de fa- Iandeses, em Campinas,
( de sua convivência. E real- veres, transformaram campos

Não ;�C pode,' porém, Iími- de cupim em camposça:
tão belos COUiO os mais

mais belos campos da

Holanda".
E nem se diga que a dife­

rença
.

está em que se trata
de estrangeiros, para o fim
de .concluh- pela impossibi­
lidade de alcançar o traha-

"Assim o homem do tr.l' a questão agrária no

campo' quase só tem re- Brasil à simples posse da

lação com aquêles que terrn, 'mas sobretudo à or-

vivem na proximidade • •• ganizaçãô.·'
de sua casa. Pouco im- _ H�milton Cor- pôs:o teve que dar duro

P�-I Con�a�em: Aldo Luz, 36, Nos trabalhos relativos à

porta que em outra par- dias ra derrotar o ald.sta 01'11- América 33, Mai-tlnelli 24, bacia
.

Paraná-Urúguai1' a
te do na is haja agricul- tenham um pouco influi:do S/voga, _ Erancisco Sch- do Lisboa. Em <1ll:rto e úl- Atlântico 20 � Riachuelo 9. cargo do gr'upo Economia e

tura de traços culturais desf'avoruvelment , na pro- "mitt timo' lugar, bastante dís- N o penúltimo páreo, em Humanismo, sob r, direção
radicalmente dlferen-] dução das guarnições, ha- . S/prôa _ Wilson Boa- tanciado, chegou c ríachue- double-scull, levou a me- do Padre Lebret ·encontra-
tes". (3) jam visto as alterações ve- baid lino Luiz Pedro Jacques. lhor o América com- i). guar-

Assim, o proprtetário ..
es- rtf'ícadas à última hora. O Tempo do vencedor: 9'20". nição constituída por Edj-

tá obrigado a explorar sua trelnàmen,to não obedeceu Prôa _ Kalíl Boabaid Contagem: América 24, AI-
I
gar Germer e Karl Heinz

• área de terra, q11-E: êste é o ao ritmo dos anos anterío- Contagem: Aldo 13, Amé- GO Luz 21, Mar",nelli 18,' JeWerowski. O Martinelli

primeiro dever decorrente res visto oc fatores acima rica 8, Atlântico 5 Ríachue- Atlântico e Riachuelo 5. .' colocou-se em.20 lugar com
de sua condic ão de proprie- ap;ntados e mais à demo- lo 3 e Mart.inellí 1. Veio o quarto páreo que 1 Odair Furtado ,e José Car­

tário. Ou )11el1101': não pode ,ra que se voríf iccu com a O segundo páreo, em transcorreu s�;.sacional, •
los Tolentino de Sousa, ês-

,

optar pelo desejo de eXPlo-l frota', 'olírnníca que só che- out-r iggers a dois remos: tendo a guarnição do Atlãn-
.'
te remando

·

...doe-itado, Em

rá-la' ou óe deixá-Ia Inútil gou ao galpão áldista, vin- ·sem timoneiro ofereceu o! tico cons.Icuida por Orlan- [terceiro e último colocou--

e improdutiva. da de Berlim, quando ape- seguinte resultado : 1° Mar-I do Hille,. ti:e:lOneií..o e Wer- (
se o Aldo . Luz. Contagem:

O segundo dever, êste nas duas semana'! faltavam tinelli, com Manl;el Silvei-. ner Wellteheff e Marco'S I América 43, AMo Luz 40, '

mais de ac>ôrdo L'Um as no- para o ce-rtame. De todos r� e Alfred� ,do� Sa�t�s I. Hille �ril:Jlfado ·�om méri-, Mar,tinelli 30, �t)ântico '20

vas concepões do direito de os modos brilhou a turma FIlho; 20 !ugar _ Amerr- tos, atmgll" a meta de che- e RIachuelo 9.
.

propriedade, é o de explo- orientada 1:'01' Nice Luz. ca e 3° Aldo �uz,.· Grv.nde 1 �ada. cOm um barto c meio ( , � finalmc�t: tiv,er:lO!l o

rá-la, de usá-la convimien- DEIXOU A DESEJAR O vantagem do prm!euo para '_a Í1'.elltê no· 2° COlocado que ul·tImo e deCISIVo parco, em'

temente, Usar conveneinte- MARTINELLI o segundo e des·te para- o fo,i o Mal'tinelli:, Etn tel'cei- : out-r.iggers a oito remos,

mente, signi:f-ic� ·frui!; os Muito se espf!rava do terceiro, T�,d, pfÍ,reo foi p.nu- 1'0 veio o RiQ.rhu�.io, em 40
I
cujo desenrolrr emocionou

proveitos qlle ela pode dar, Clube Náutico, Fl;andsco lado, sob a alegacão de ,ter o Aldo Ltiz e em 50 o Amé-_I a quantos o uGompanh:iram.
mas subordinando essa uti- MartílleIli a sua grv.nde! o bar.co ma1,·tinellino no· rica, Tempo do vencedor: I O C. N. Améri_('a, rem:mdo

lização ao imp.�rativo de "torci,da", pl'in�ipaImen,te iní�io ab�lroadl)' o bar:o 18'37"" C�nta�('m: (América fií·�e. e com. uma boa se­

harmonia com .0 complexo nos par�os de smgle, dou- aldlsta t:':lpularlo por Fla- 25, Martlllelh 24, Aldo Luz quenCIa de r'em"das con­

social em que se exerce sua ble c oito, A não �sc:;JJação i
vio e Sad�, Car:..l�éÕeS do 23, Atlântico 15 � Riachue- seguiu lev:tr a m��hor, após

atividade. de Silveil'3, para li primeiro ano passa(;o FOI marcado' lo 9, sensacional luta com as

SóBRR REFORMA e o mesmo e Alfr�dinho pa- o dia seguinte ['ara nova guarnições do Aldo Luz e

AGRA'RIA : 1'a o segundo CÓ'ltt�tuiu êrro �Iisputa, o que se verificou, O páreo seg'nmte,. em Martine'lli que �·.8 clãssifi-

SlIoordinando-s<) a êste técnico que fel! ruir por tendo o Mf'!rti.nelJl confir- out-rigge1'3 a 4 remos sem caram em 2° e 30 lugares
imperativo'õ. uso da 'ü>ITa, terr,a as eél!,eranças do ChI-' mado sua-virtJória, �13sim c9,�, �imon'ep'(jf s'ufu"-�ífõrios�,ã' respectivamente. 'A gua.rni­
surge �ntão a v��ha mas be de reconq:dst'ar a corôa. mo o Améric� que obf;teve guarnição a�dista, carnp�ã ção riachuelfna, campeã do

nunca assaz repetida :inda- Deixou a denejal' êste v,no o 20 lugar. Cont.:lgem: AI- do :1110 'passado e' cons,titui- ano passado, chegou em úl­

gaç_ão: que se d,;ve enten- o clube rubro-negro presi- do Luz, 17. 'An',érica 14, da por Flávia- Pinho 'de timo lugHr. Gua",dção' Yen­
der Qomo-r;;'form�'. agrária, dido pelo confrade Jairo 'Martinelli 12 At.1ântico 5 e Oliveira, K�lil Boab:aid, Ni- cedora:

conside:ràndo êsse objetivo Canado. Qde seja melhor' Riachuelo 3. valdo DaufeI!.bact� >'e ,Smzy Timoneiro -,- Harry Weis- .

como um meio de. assugu- 3uced�do mn 1958.· No ter'�eiro l)ál'eo, em Be·rber,. Teml1o: 1I@0Í'.- ;Em' sembt:lrger
rar, dentro,das atuais condi- UMA ViTÓRIA PARA O single-scnll, o blumenaucn- segundo 1�.1gar' (;,.a��ificou�., Voga.:c_· Antônio _ Pe-

çõ.es do m�n::lo, _ de trans- ATLÂNTICO se Edgar Germ-"n sagrou- se o América em 'terceIro o', ��TO Assini-.

fO!'l�'acões coriai!: de ré i- Foi boa a particip·D.ção Se bi-canpeiío1 bai:E;:tldo Atlântico, e em �.tiltimi;:·' ·ti: Sota voga _ Harry Kreu-

vindl'ca'co-es, de �l;ta pela (lo Clube Náutico Atlântico, .:;em difh!ulebde ao marti- Martinelli. Este fcí .ª-esclas- (tgfeld -

") d'd d
'

- (Cont. da 10.a pagma me 1 a _ e seguranç� lm-

l�obr·ev'I've�,n.C<I'a da" class;as, de Joinvilie, que tolheu bo- nelino Odair FUI tado. 1!::s- sificado p'or ter qu;ante - o'' 'Confra-v'oga _ Edgar An- .'
t b I

/'
- "-,,

.

. , -

I dos julgados dos liOSSO� trI- posta por, den eIJ,çr. a 80.U-

inelu,iv, d" dm', mai, oi to tdun'o
_
no pá"o d,

I
t" pa," gara>:ti" o ,.gun�o I ""'OU,,, ".'"0 d� r�I.,;- -ri ",,"i< -

bunaii , _ IM'ia, em nenhum',0'0

.!:I'�eesveece��t�:�::m::�: �.:� �o��d:o: :!::�:=��:' dree:�:� 1op"orlu'-'n'',ÍI-dade Comsrc"l-al' Ro1c: Centro Reinwal

se��Oa:;:�n�::Of::d!�a r!� ce:s:���o �:a v:;"���:��:�da��
forma agrária ? �uarnições. No.s� clemais pá-

,

:.' 2°
�

Centro' _ Kaldemar
I' I

.

1
-

t�
"

querente e a- n&o -se con- a eg�s .açao geren e os
A resposta mais comum, l'eos que parbcI_t;ou obteve No Estreito na rua 24 de Maio 748, aluga�l1,e um'

Annu"eck "

fun!'l.e ne� t-ero o 'carater de meios estab.elecidos n03 ar-
mais á mão, mai.s simples o honroso cf-rceiro lugar. ',)l'édi0' contendo lir.1 Bar e sorveteria, um redaurante, IContra-prôá _ Hans J.

!pena de pl'isí'.o pi-6priamen- t.igos 755 e 777 ào Código
e que emnol.rra, um g'1'ande Como se yê, progride' aLma ('hul'rascaria_. um8, moradia, um rlormitóri.o·' com Posi., '

.

f'- - '�te, úma vez que a sua ma-
número de pes"oaS, ainda, olhos vistos o a·lvi-verde (;ji;o qU[l,rtos e um clepósito para mercadorias, tudo; prorr- Sota-pl�ô�

.

_ Wirgand."
" . - liCl.ade, ·CQmo providência

de.'ltre as lnal's es,,�la' recl'das, nortista. io a funeionar mobiliário e acessorios tudo de pnmeIra. ,Theis
'

. .' .

______. ., -�----
- admill{strativa é �,penap. re-é esta: cOl"flbate :-to .la·tifúnj FRAQUINHO O RIA- /'

R
Prôa _ Aroldo Vall,ge. formatÓri:l, não b-€'Ildo por-

dio, destruição dos gr:mdes CHUELO

e'p'�('8' s'entaço-e''s'''�'
Contagc'p fin�\l. de pon-

taI,lt6, pressuposta de revi..:
feudos ruraig, divisão da Continua decaindo o C. -

.,

. �, '_.,', _

. .,'.:. ,- ,_
�

" tcols :b
1 °NI,U!5t�r (Ac:u�p.eãO)

_

são",. con'l.o fiZ' certo o d�-
p.ropriedade, redestribuição N. Riachuelo que eí.!'l 56, . 11 e au· I�O menca, com

posto no art. 621 <.'ombina-
da terra, de modo' que o venceu o páreo. d\! oito: Mo-. 58 pontos; vi(�e-campeão :- -.

do com. o arf 626 d'O Códl'-
maior nu'nlero possl'v-el de destas' as colocaçôes obti- ACEITAMOS REPRESENTAÇõES DE PROUUTOS Clube de Regat\ls Aldo LU2;, '

,
-

L gO de Prõ�esso Penal' .

pessoas tenha OpOi, tunic1&.des .das êste' ano: tT�f, qUftrtos AL1MENTfCIOS .iNDUSTRIALIZA'DOS EM GERA, com 50 pontos; 3-0 lugár,-'-
igu8,is, e l)ossa t'!'!'ar' da ex- e um terneiro JURar I FERR; -\.GENS E OUTROS, A BASE DE COMISS'ÃO E Clube Náujco' .!ylartinelli,

-Ac: d�s �mat:as Reilni-
'-- -'.

POR CONTA PRo'PRIA NOS ESTADOS DE MINAS das 'do "1".riEiunal.de Ape-Ia-..

OS PAREOS' �
'"

com 37' pontos', 4.o. lugar _ . '--ploração agricola a justa '.

I
D. FL n.,ERAL E RIO DE JANEIRO. '

d D' t' F d I rl'
.

�-

CI b N' t' t Atl� t' ç$i,o -o IS rIto .. e e_ra" :<:e' 'Havenllo, -rois, 'remédi?retribuição dos �'_;us esfor- O primeiro pár,:o do pro- DAMOS INFORMAÇÕES COMERCIARIAS E BAN- u e a'Ileo' an 1COr
19-1-t944; in Jurisp.rudên- ,apybpriado âo�--fip..s'visados

ços e até de se1.ls sacrifi- grama efetuou-se com qua- I CARIAS. com 20 poü-to.;· e /50 rugar _
.

S CARDOSO CI b ''no' 1 t:ia de 19:44,- vot 100, pág, pelo renue.rcn,te., �'coni re-cios. si uma hOl'a,de ::drazo. Es" RESPOSTAS PARA M. '. lL e ��uhco �Hachue o', '"

RT'A SENA'DOR DANTAS N0 118' C 40 lIda" 's/408 '340)" ,cu;;ko orilin'árió pl:4ra a ins-
Bernardino Horne assiila- te páreó, em out-riggers a u . - a L, -20m 13 pontos. , .

la qoe a úni" ",eocupação 4 com Umoneiro, - em home- -- D, ",

V E"tt.lf{ _ S E
"A m'dida d. segurança ,a"iia ,.pedo', não -há 00-

::;ôn�r:l�:�:Oj,:�;.é::O::pe�� I�:g;:tad:qe s:� �::;:�:d�: ApualT� VI�JH I, �n IMr��TI � I� ,--
, Po, motivo de v'�gemJ �:�:��::n:o:�;;:::"!:; ::: ��20i,i';S:�;u::::::>é:��

::;cl"d::t:;���:a"e:::,�'�:�! ;:rç�osG::;,no r::h�:'dO; au:n���MI�01lEIlIbu'UI!:n 'IJn-� BDU!II :
- ::ii:':nh!""!U"':: i�:t:: f l.�: ::,��n:.�.:., :'��J br:l�:ia;::;I\':29.de outu-

"PoJí.t'ica Agrária' _ Edit. emocionantes sendo ven-ci- bUltOU. U,. HI'bU·· U�:' na11' : Vêr e tratm' r.a Rua Conse- de julhó àe 1945. �n Revis-l (nss.r· 'Gl�i.l?el:rlle
�

Abry,Lousada pág. 84). do pela gnarniçâJ do Aldo
Iheiro" Mafra, 69.

•
ta dos Tribunais, vo!ume Presidérite:·. _

•

A
'

- �

-

L m t 'l1 7'7" vin Dois importantes c0!lcursos previstes para o .' ,reaçao a esse progra-, uz co o e_ ,po. ,
.

-

159, pa-g. 5�). FIa'Vl;O. T"avar'e-s Rel"tor.' , [Ino de 1958 Não exigem diploma algum, mas re-:, _
�,lUa de reforma agrária te- do a seguÍl' co'n arenas . ,

N h'" � d
.

qUCl:em um preparo consciente. l' AhIUM<::IOS' ão a, Ja se �e, eSl� Osmunodo <"Nó,breg�. :ria de ser fat�] e �ntão �u.r- meio metro de difel'e!,ça a
Inl'c:'e hOJ'e mesmo .os estudos par·"',e�'st.es COD-

" 'Q --,,- - "". ,-,I,,' "I Id d .> ·t 't t' N 1 G'
_'

_
"

. ·gt!:', ac lê .ue, :r_a ':\Inen c en- e sbfr' Ul_fila1."h8S{'r
.

......" '. ,,/
RA -<:oe a busca de outl·os.camI-jguar.·nlçao amerH'an.a qu�. r.tll'SOS, em pontos or.ganl·zados pela EDlTO

'

tEM ,,,' l-r, ,.
,.

d lt 'I � .,'.
_

-
. . '. l:e cnqnnoso-s � u os e Edg�t:r P'eçIrei.ra. ,

. nh<_>s, de .outrar� ,so,luçõ�s I chegou
um, �ou.Qu,mho ,.a. INCA, rigorosamente dentro dos programas of.i-· �loliNA·IS. " ,

.' .
"- 5',": ••

..

- menores, l1o'"que concerne Estl\�,� p:resellt�.: Mil·tonqUe por si mesma,s' consti- frente do Atlant.co tercel- dais, pbr pl'OfeSsol:es especializa.do�. .

, ,,�;il::rrÁS
.
� f -"

�' •

, . I " ,
.

I t (C d uc rso) Cr$ 400 00 _. �" ao recurs·o,.. de revisão. Em da )...Cos!a.tuem definkões de uma fi- ! 1'0 classifieado. Em 40 lu- Coleção. tomp e a a a co II ,'.'" , t:MISSORAS "

�

I
-

I (Enviaremos por via 'Aérea, ·sem aumento de :des-
COlO(;'1-;'05 EM QUAL>

'. c'o!1diç�es '.semelh�ntes, não Presidiu o julgamento oosofia política e

econômi-,. gar
veio o Riachuelo e em

pesa para os estados e Territorios distantes). -'.
'.'

';}UER CIDADE: 00 BRASIL havendo imposiçã(, de pena, Ex-ru0 'S1;. Desembargadora. As definições s: dil>ti�- últi�10 o Mart.in_e'lli.,
.

Atende:i'110S

por.
Reembôlso Postal. Pedia.o,s. à

I -.'
..

'

AC' 'C L'-A'R'·-
.

.&',l� ,a )e"i..'.,·n�:"'f� d,istinção .elli__ 11 L.una F,rrei:re. _

'.

'

� ��,�_,:.;,.,.uem pela sua orlen,taçao EIS a guar11lçao vencedo- EDITORA INCA -;- Av. Rio Branco, 1t::'5 _ 17:0' ,�F���?�k-liAS'�_S,'�' tre'uns--e-ontros. A reVIsao Flávio,T-avares�
,_'_;1

ária: esquerda, direita, Ira: andar s/1708. Te!. 52-9856. .. . aJO DE JAN�RO-D.F.\� .nã�·�"Ç"· d!:ll' 'io�ll;ção de.!
�.

.

moderada, -1- Tin1oneil'o - _A.1val'o Elpo - . Ri-o' de Janeiro ' J_i:x;.:x::r;'-
.

lhador a classe média da.

mos uma observação

que-l
agricultura brasileira, o

coincide co.n a reulidadc de mesmo índice de produtíví­
todos os quadrantes do pais, dade e de-prosperidade, já
e que vem provar "" � pos: " "" ,.ni�ng�ém os vence em

se da terra por SI nao vai inteligência. .

resolver.
.

. I E' uma questão de,educa:
Diz o relatório: ção em suma de organisa-i

"As vêzes. graças' a ção em que se englobam to-

duras e suanas econo- _dos êsses aspectos essen­

mias, um tl'�.baihlidor eiais 'de ;mcesso, desde a

rural consegue comprar in.iciiativa :do prop'rietário....
um pedaço c�� terra e pequeno que s:�ja sua erlu­

forma' um p�queno 8i- caçã:o, vontade fil'�!le de

tio. Torna-se indepen- l'ealizar, até a assi",téneia

dente. Porque inteligen- do poder público e ,das. as-

te" esforçado e tenaz, sociações de classl' que de-

conségue vencer, deixa

de sér mi'seràvel e tor­

na-s'e rémea'iudo ou ri-

var, desanima e passa

\'em vencer, a qun]quer CUE!­

to, a tendência à burocrati­

zação e ao E:mpreguisma.
(1) P. Soroki� e CarIe

Zimerman, in A Systematic
Source _ Books in Rural

�ociology -- i930, L

(2) Pontes de Miranda _

co. Ou·tras vêzts� o. mais

frequentemente, é anal­

fabeto, não t�m equipa-
mento, não �;3.be c'ulti-

_ a'vege�ar:E um grande in "Comentários a Consti-
._ , "�'-

argumento. rara o fa- tuiç'ão de 1946" Art. !-47.
_zellldeiro

.

que o citará (3) T. !:<ynn 'Smith Lo. "So­
sempre para provar que ciologia dló'. Vida Rural" em

as' estrutura':> agrárias C,E,E. Rio.-- pá�. 43.

estão l"fluito bem como (4) Alain apud RaYrnond
estão e não poderão Aron' in "Lop-ium 'd'es intel­

funcionár d� outro mo- lectueUes", _. C::>.imann _

do. LevY Pal:i� _ páli:, 1J5,

de Prôces,so Penf:l, c[, ben­

do reé�uso em. sentido es­

trito ·da- decis�o .que ma�-
tivel', 1lübstitúir, tevogar
ou deixú de l:evogar' a me-

i1ida ,dê' segurança, no'l ca­

sos em qUE:! a 1et admita na

con'formidat'Íe . do diSi)Osto
nos ns:'XXI, XXIi e' XXIII,
'do Art: '581 lli> citado' C6dr-

- ". , -, ,

go.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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JAKARTA, 18 (U.P.) - O governo da Indonesía anunciou que está estudando as noticias sobre uma suposta' co nspirata norte americana} pára der-

rubar o regime do presidente Sukarno. Ao que parece, o inquerito girará em torno dos pretensos documentos, oriundos da Caina Comunífta e da India, que os

Comunistas alegam cerem sido encontrados na embaixada ,jiorte americana emFormosa, quando esta foi saqueada ha alguns meses atraz. Fontes nade ame-

.� ricanas já qualificara:ll esses papeis de .falsificações grosseiras. '

Pêl@êêêr#l@@ ::1 ::1 =r'#Jêêêêr=TrE3fjê5fTr::Jc:::::J_rsr#Jr#lr#lêt=Jêêrêi=1F-.êr3pêêsêr#lêr#lêr'#Jr#lr#lêr'#.1êi#Jêi'â

não recuará mesmo dianteda obstrucão da UDN
.

-, 1 '

'.

mo, 18 (V.A.) - o Governo se aja sem precipitação em ma- scal embora ressalvasse a neces- PTB chegou 'a redigir uma emen- vérnamental foi de, que pela Jôr- sem embargo do tom audacioso

r
Uma das alegações em curso

não preten�e recuar dos �e�s téria tão.delicada for.necendo-se
sidade dI!: h omqlogação do Go· da do próprio punho, nesse

sen-l
mula proposta, as emÍssol'I),S fi-I das ameaças, a expectativa' do- considera que o Govêrno, insis­

pontos de vista no .c�so. do râdio,
,
todos o� Instrumentos para uma vérno às diversas fórmulas en- tido. caríam livre .. Toara contornar a minan�e é.a de que o Governo tindo no congôle do rádio, arris;

mesmo que a Oposição le.ve a ,ca-
.

�port�mdade �e acôrdo por mais gendradas de comum acôr.Io. Ao ter ,conhec�men:o da f?"mu- l�i, recorrend.o ao simples �xp�- I
entre Im,e�lat�mente em :'ecuo: ,

ca-se a �nfr�ntar uma �ova ,ca�­bo a manobra obs�ruclOmst� com
I
remota q�e seJ,a. b ponto crítico das demarche-, Ia o Governo nao podal aceítá-la, diente de evitar a reincidência pela verif'içação de que 111,0-' há [panha visando _Il. declara-lo

í

leg í­
que ameaça parahzar a.

açao do

'.
A .partIr do momenee 'em que foi o relativo a responsabthdade o que levou o senador Cunha I pela mesma pessoa embora :rein-I condições para enfrentar, nas ,1 mo. Na campanha eleitoral de

Executivo no Congresso. I'fique comprovada de uma vez dias emissoras por infração de Melo 1', suspender os entendimen- cidindo na transgr�ssão. atuais circunstâncias, a obstru- 1958 seria essa a grande arma

As providências do sr. Filinto, por tôdas, a inexequibilidade do terceiros. O senador Cunha. Melo to�. O argumento da recusa ge. Nos setores oposicionistas ção parlamentar. ' de attiqu·� da Oposição.

'::i�rd,on:::�����i:; �!i:�1la��� I��:;:;ss�� ��a�!�t!t d::��:; �:�ln�o�ÓI�mlll:i���il!!�aC�:��;ç��� aba'·n'do'no'U' a'DO'N e' IlI!Ing�,r'essou' no
�""."'''''''''''!-

lo para a próxima quinta-feira, I de parte a parte entende Q sr. que anulava pràt.icamente aquela
não se relacionam com qualquer Filinto Müller que a maioria de- responsabilidade, ao cond+cionâ­
iniciativa da Mlii0:t:ia ou do Go- verá controlar a situação e om a Ia à reincidência da transgres-
vêrno diretamente, destinada a maxima energia pondo em campo são pela mesma pessoa e .utravés "Declaração - Declaro para os \ grar as fileiras da U.D.N., como fugido aos ll.ríncípios morais do Florianópolis, 3 de novembro

vencer Q impasse. 'I'rata-se, ape- a sua plena capacidade de reação da mesma emissora. O líder do devidos fins que deixei de ínte- simpatizante 'por ter a mesma seu programa base, passando t- cI_e· 1957.

nas - esclareceu o líder da Maio. e de luta. , ,
'

'
pertencer às fileiras do P.S.D. 1.0 Tte. Amaury Silva.

ria no Senado, de dar tempo su- Sabe s líder da Maioria que 'EI Y- M
-

N-' V If!'!(í A f
-

d M·· fficiente a que se esgotem todas I o. Govêrno enfrentará uma cam- es· ao as ao o am •••

·

• represen açao os InlS ros nas

�Z�:�:����J�:�:�:d��;��: !��?:���t��{��:�!.i]:�i;!"� ��Dtnllck II e o ca'�aYer �'a" 'L'Illca", o ".�,!!�!t�!i�!.bli", 5:;;:';;;;;;"t';:;:�::;;:;
t t t' d 6 d h t d

recentementee assínou decreto .es- que aludimos, endereçou cougra

PO��Gto�cv�e:ran:onteee t'!l:�oep�ro':s'diÇ:ã:O' .e,csoat:...,�lnada�s· I c�os�aer,Onateqn�tderiame:e:n!t:o:s�'S:o_obCr�e��ae.al'eICgaiSn," ,

'.

'

"

.

-

tabelecendo que a representaçao tulações ao ar, Ministro da Agri,
,

a.

:1
_

dos Ministêrjcs, junto às sutar- cultura recebendo em resposta
ti r h d d t I

_

d quias, será atribuida privativa- o seguinte telegrama:
respec Ivas. In.!iS e con, u. a no

:
açao .0 rádio 1).0 Senado foram RIO, 18 (V.A.) Os ção vem da prôjiría Russia, forma, que dia 17 dêste mês, mente a técnicos do Serviço de "Deputado' Pedro! Kuss

caso. perfeitamente defínidas. conduaídos pelo. sr. Cunh'l. ME:l?, "sputniks" subiram mas,' feita recentement., pelo o Sputinick II ainda gira- Economia Rural. 1 Assembléia Legislativa de "anta
Entretan_to o senador 'lato- que nas dem.ar.;hes assumiu va- não voltaram. A confirma- I dentista Kiril Stanykovích, va, tendo completado assim Esse ato vem ao encontro de Catarina

grqssense acha aconselhavel. que rios compromIssos de ordem, pes- ,

conforme teleg'!!lm� vínâo 194 voltas em torne da Ter- antiga e justa aspiração dos pro- Em nome Ministro Mario Me-

..,····-B1l-··
......

�···�···l-···-r···�··,··�··
......

��. G R, A N D E T E· N S A- O sdeeveMroOuSCOeUr.:l °r'euen·lf!):..aP-etISdtae J.ao·Sr� ra, �levàndo em seu interior, dutores" de érva-mate do nosso neghettí agradeço vossêncin con
, - O corpo 'da cadela Laíka, Estado, pois na Junta Deliborati- gratulações enviadas motivo as-

nalístas, transmitida pelas cujo animal veiu a morrer va �o Instituto Nacional do Mate s i natur a Presidente República
•

.s
-

O PAULO 18 (U.P.) _ Momento de grande agências transr:o:r.tine�t�is, após viajar uma s��ana
o representante do Ministério da Decreto atribui privativamente

. � _

A
., _

'
.... .'

" _

a notícia de' que e Sputíníck completa no espaço., Aínda �grlcultura era sempre elemento técnicos Serviços Economia RUI:al'

Aprovou a Assembléia, < i
tensão nervosa ��arn VIVldo$ pelos passageIros 7' tx:pu. II talvês não se aestl'ua to- segundo a mesma Emissora, lIgado aos �ro.dutore�. No Co�- repre�entação Ministério juntü

,

I'

�
lant-es de um aVIaa da VASP, 'proc�ente de GOIlanl:a. É talmente ao atingir as ,ca- os cientistas sovI'e'tI'cO>l I'n- gr.esso Braslle.lro de C.ooperatI- autarquias, inclusive Junta Dejõ·

-recentemente, projeto deel" - -

I E t I d
. I que um dos:

ViaJ·'an.te,Si qUe! embarcara em Uberlandia madas inferiores da at!l'iOS- forma,ram ,á imIlrensa que �Ismo, rva eu'o, reli lza � .en, bérativa Instituto Nacional Mat,:,
que áutorlzava o Executivo .,

.

'
'. 'f O t d d t' f" R" d'

- I'· Julho deste ano em Cur!.tIba t d d
.

t
,-

1
I Bastante alcO'ol1zado entrou em conflItO' com outros pas- ,era. es' u o e aIS ug- a USSIa mn a nao 80 une- I f" d

'

"d d d'
a en, en o JUS a aspll'açao c ass�,

em moldes a

I'
.

,
t d' d' d (! bI d t"

OI aprova a, por unamml a e e cor,forÍne '\esolução linar ime, .

,sageiros, pr0vocanOO 'Cle!nas dei pugiliato e depredaçõe's men .os..
,

e�pl �� 1 OS, o� neu, � pro e�a, e yazer os ; v.otes, resolução que pleiteava mente apro-vada Congresso Bra-serem regulame.ntados, uma l' .b d .J,' d. '-, C, t _ Sputm�s, pnmeLO e st:gu':! sat�htes de \olta a TErra, Justamente ue a re rese:Jta ão
pensão aos hanseneanos 1.1 a 01' o e pO'nuo em rISCO a segurança o aVIa0'. on u do sera enorme contrlbuI-' por.em ,dentro de alguns '.. . q, p,. ç silelro Cooperativismo Ervate'-

�
d est h � ri d C gonhas onde a pO'

_. . -

t'f'
.

.• .

.

. - . I nllmsterla1 recalsse em tec11COS
1'0, realizado Curitiba treze e qua

egressos d.a Colônia Santa " .o�
I

• ,e C egO'u ao,a
' O' O' 'e O'n·,

-

çao, CI?? � Ica., .
anos, possUlrao u� satélIte

I
do Serviç� de Economia Rural, co- torze julho, presidência titular-

T mutl' _ 1iCHI� Ja se acha,vaI. a sua lespett'a. A r Il!(l!o de �Moscou, m- que possa chegar a Lua. mo agora esta' determinado pelo P Reresa, uma vez que _ )-(0-''''_()_(_ asta epresentando Chefe Na,

1.I.l,-.()....O�()....(),-.(}�()....(),-.(),-.'),-.(),-.(),-.()-(� -...- - )-:---O,-.O,-.O....()._.()._.(),-.(),-.()....()._C)..

��:;;;I�f.�� � II �AlnioatI'cSI.a 'POII't!Aca�de,a8eni_Dlsaneta Catf> r'I..nra.ee.SWD1.,otf·I�.,Srpea,.s·O�.',.'l_."or �o P.�J. .cafarinense �f�t:�����f:;����
porque o sr. Heri- � .." •• >., - Eim epeca Dep'utado Eli&s Ad.aime

aU-1
dsamós preparar as nossas Agri-Rural"

�...". .. -

berto, Hulse, no exerCIClO � f ,,;ação. da semana, foÍ a.�e- r 1i!'e� meios pessepi_sta,� a de eleição. ,torIzado, na q!l.al�d.�d() de- forças poJític�s dése gl'ande ----- -�------

do cargo de governador, en- .�� signação de deputa-de Ehas notIcIa, de começo, nao me- O sr. Adernar de Barros D.elegado rio DI:ftOllO �a- Es,tado para os grandes em-

',' Adaime 'para .reestruturar, receu fé. SGndo, entreta.nte, clÜl'egando.'a chf!fia pro- clOnaI do. ,P!lrtW(I SOCIal bates que se aproximam, fi-tendeu o de vetá�o, �c1a- . .c _, tad Ad" P t d� como ,deleg.a�o co Dil'etó- confirmada, em termes ca- gresslsca f',0 l�f'PU' o .' ,al- rogressls a!, a proC'e. er,a cando, sem efeHo, qualquer
rio Nacional do Pf�rUdo So- tegórices, provocou pânico me .quer que 0_ rartid-o se r�estl'u!tur�.çao dos· Dlrete- credencial anterior.

,

cial . Progressistv,. os c1ire- Las fileiras dos que vinhem dinamiZe :'10 Estado.
.

rIOS de Parh�o no. Estade d;e Rio de Janeiro. 12 de no-

.
tórios .I' dess_e partido, em usando o P S.P. apenas pa- Santa Catarma., ;:: 'lembro de· 1957

\
A crede:rK�iál conferida ao

depllbdo Adàime' é o S'eIo !fara �sse (fim, deverá as.: ADHEMAR DE PAR-
guinte, na ínt�gra:_ contar com.a colaboraçD,o de ROS

. , , Cidade do Salvador, 18 (V.P.)
CREDE�IA!-

. I to4o� ,o� noss?s �.migos e Preside71te de Diretório I -:- A Justi,ça do Trabalho deverá
Pela presen"'�, �lca, \l' Sr.,' parbdarlOs, POl,s, que•. pre- Nacional _, PSP. I Julg�r h0J.e� o dissídio coletiv'l

flirlIDrnliIi'TNiiiüf�lmwü-i� �i!F�f.��b�\��I:�t�:�
�IM M�I�lllml�. r80T!�TOS D�� PjSSj�Eml� ;�!�]j;�:rf:;,;:��:S�

I R!��������&�?!e�_��. �!n::AJ!�!���::_ dit�": f::: ;::�::'i��,::"�.:::: i ·�I. r�'�TI �!�e.i�:ve �ú���/�s:a���t��Ü t� �:�!��a�:�:;:!:E�:�:::·����e�
,

dica a sua c-apar.jdade e com mos, vot?S parll que.seu es� tos dos que viajam no onibus

I'
AbrIgo de ombus. I rumo a Curiti·ba, São Paulo e Rio.

I tab"'leclm.ento agol a com� "AV. MauTo Ramos", verificou-se . Os que aguar.davam a chegada Durante- sua permane'ncI'a e'm'Provada coragem pa,ra e_n- v"
,

• '� 0.
.

_
•

frentar as dUl'as provaçoes pletamente 1 e"upelado. c.on
dia 18 d� c01Ten�e na f�iraClivl,'e

I
Inaugurados em vários pont<>s da do carro ficaram surpI'êsos, mas, I Pôrto Alegre Towsend foi asse-

I·
! tinue a progredir c a propor que funCIona na rua MaJor osta, Cidade -

-.;_
não adeantaram os protestos. Es·

'

gurado no h�tel, por verdadeiras

" pe
as q!lals passou 00 :OI oSdsO 'cI'o'nal' :" sel1C

-

l1umerosos entrocamento da Avenida Mauro u'<I F', ri
- • •

conterraneo sr, r an o ,'" ,�

R _
eg n a· ena é «{ia de grande peraram mesmo· Junto ao melO' legiôes de mulhe'res a pedirem

Macha'do' com e incêndiO' de i ftregue_SE1fs, � n:es!lle C?�.fhor-I ��s. pela Prefeitura colocado
movimento naquele mercadinho fio, de guarda-chuva abert,o... l.autograf?s. Revela-se_ �gora que

ue' foi vitima e BAR "AL- o e pre e_rer..cHI. que J" a- .' ,_ , .' livre. Fica o fato com o veemente. em Bage, onde se hospedou na

,qVORADA'" b" " h' via conquIstado. alI, um �os mUItos abrIgos recem- Há um negociante que vende apêlo para que a fiscalização da' residência de um inglês exporta-
,

, rea rll a, ,0Je, .

.

fazendas e armarinhos e que ali Prefeitura -tome imediatas e
I dor de línguas ('m conservas.

ás 18 horas, deu e,stabe!Fecil-: .

FALTA DE LEITE
-

NA CIDADE tambem monta seu n.egócio, alias, enérgicas pr.ovidências no sen-I Towsend declarou que gostaria
mento comerci.al, a rU,a e, 1

"

(
com' preços de venda comuns, sem tido: de que o_fato não se repita, de estabelecer-se no Rio Grande

pe . Schmid,t. de que e,pro-· � vantagens para a sua fregue; por que desta forma, amanhã, I
do Sul, dedicando-se a criaçjo

prietárie. E' -realmente uma ca.lami- a Cidade", tlinbém em pes· sia. os' abrigos ficarão transforma- de gado.

Desta maneira, o .elegan- da·de a fa-lta 'L!e Idte na ti- simas con�iç�t>s.. Pois bem. Ante-ontem como dos em barracas' e o povo que Bogotá, 18 (U.P,) - O govêr-
te e bem frequenta,ao bar, dade, aindv. mais quando a Os camH�hl'oes. ,d,? i,nte�'ior estava. chovendQ, o comerciante apanhe chuva... no- Colombiàno anunciou a des-

reaparece, na mesma linha gripe que, se alastrou e�,.te- �ue forne",e!ll a. Usma, ;..._. - -
.

' coberta de uma conspiração para

��n{3e:;�idoc��a 1�:nd�if;!� �fq��;;,in��n�U� ��e�i0es�te! ������:!tep�:����:·!i�ad�: .

Na, 'Escola. de A,prendizes Marinhei'ros ����:Si��:it: qC��C;O��;���osA
guesia, como Gm dos pontos preconizado alimf,nto. zonas.. > .• •

bem como o_s chefes dos dois

da preferência dos qUe la-
_ Os camDOS da ilha e�tão Flotíanopol:s amda so- A furma "Irl·s" J·urara' bande·lra hOJ·e grandes partidos' políticos. Na

butam no coméreio naquela alagados cl es animais nem fr�nde os hurrores da cala-.
,

! ' confusão resultante, seria' dado

d d d· t têm onde D.'astar, mldad que a abateu pas. ..,.
um golpe de Estado para recon-

I.'. 'eanta a zona o cen ro ' ,e.. '.!.
-

HOJe, data que o BraSIl dedlca: a 'suoa: glorIOsa: Ban- duzir ao puder-o general Gusta-'
da Cida,de. As €stl'adas por ende :sa ),pdrl u'm;a. ��ov.ajÇjl1o tde '

Agradec�ndo a comunica- transitam as carr.et.as, etc., ,que nunca tivemos seme- delir.·'a haverá na Escola de Aprend:ires MarinheirO's de

,.
vos Rojas PiniJIa. Acrescenta o

I d 1 t lhante E ta os ""esmo no S t' C .

'10 h 1 ·d--.J, d'
. comunicado oficial que a cenJ'un-

�ça-o que no's foi feita pe e que con uzem o eI e para' '. S' m
' .•"

.

I
an a ata:mna:, aS( O'ras a iSOJ.enl élU'e O' JuraiUlentO' . ,

••............ t d
' , ta devena ter explodIdo na ma·

t,•••••••••••••••••••••••••••• empo ' as vacas magras. à ,bandeira: pel-os Aprendioos Marinheiros da turma Tris. drugada He ontem, mas foi frus-

A D·lreça-o do "DIAS VELHO" t�,E� t���po���n\�n�Oa c�r:�n; ,I Paras !eSSa impO'nente ,cerimônia militar recebemos tada com a prisão dos conjnra·

amda ,chove'. . atenc1oso convite dOi SIr. C<m1andan1Jel dai Es;cola.
'

dos. Não se reV',elou a identitiade
destes.

,
U. :m a C a r.f a DURANTE iÊSTE ANO, AI'É DESESSEIS DO MÊS EM" CURSO;- :�::�:�l:;:}::��i��:�é�u,a���Pr'olis 16-11-57 1

.

, �:·laD;re::;�{e congratulo-me com V. Sa. pela, nota CH�VEU EM FLORIANÓPOLIS, CENTO E QUARENTA E NOVE· :���r�:��� ��b:l;;::a�:�:��l�
inserta na e�ição d\! entem, sob. o tí,t�lo '�us�a--Pé�". I DIAS RECOLHENDO O TOTAL DE VOLUME DAGUA CADA àe�0���0:,e�8d(��.�s._ O r.han.

;
A maneIra cerno se. cenduzlU a dlreçao dêsse �ernall' /, � ,

,

' celer Selwyn Loyd declar'o'l hoje

�::��. :!:fe::!�et�::::;:� �m:u�e:::::rP.�;Iaca��� IVINTE'E QUATRO HORAS, -,MIL. SETECE"TOS E OITENlA ��ã_i��t:�hados e�����n�rl��: :.
• d

Tunisia porque este é um país
.lia - e ainda- o \'uidado em não critIcar a1)ressa a' e II: 'SEIS VI'RGULA DOIS MIM independente e porque seria "su-

:evian&menite, tudo issO' ,vem fertalecer o conceito de !l;; '. mariamente 'lamentável" que se
contudo, é lei. O seu ,autor, . .

que glJz.a O ESTADO. '. \' A r".portagem dêst� J'ornal, a 16 dias de novembro,_!choveu 9117, quando
registramos estas no- vIsse 'obrigado a obter armas da

o ilustre deputado Lenoir �,-

h b 'U'_ S "t' O h I f'
Come testemunha que sou. d,'os bons e .d� maus

I
título de curiosidade, 'oferece dias consecutiv�s, séndo que de- tas, tamhel,? c ove, em QUl em mao oVle Ica. c ance er rI-

Vargas Ferreira, 'líder da
t u tem vivido o nosso querido "Dias Velho", abaixo, interessantes dadps qUi!' pois desses como ainda hoje, dia. menos quantIdade. zou que "Á, Tunisia, como estado

ba'ncada pessedista, ljlvrou m�me)\ QS q e
",'

• õbteve na' nossa Es�çãQ l\Jete-1 " /

independente Il soberano, tem di·

o um tento em apresentá-la....

�
nes sete anes em que ah lecIeno, SInto-me credencIado

I reológica gra_ças à gentileza do Nr. de dias chuvosos de Janeiro a 16 de Novembro de J957 reito a armar-se para sua legíti-

par'a dizer-lhe que fei feliz o redator ao escrever que Chefe daquele, s.erviço, nosso con-
ina defesa é segurança intern.a".

E recebeu· verdadeira con-
Ih C t Total 'em mim BOl!n, IS (U.P.) - O chanceler

sagração ao defendê.la, na "e govêrno acertou cem PQr cento com a- €ScO a para I
terraneo sr. Er�co ou o.'

Dias recolhido em 24 hs. Konrad Adénauer aceitou um

�
,;. 1 d' t "t' f ndo O

Damos aSSIm, o mapa �om- M e S Nr.

tribuna, contra o veto, que a direção" e ainda que o a,.ua llre er· es a aze
pleto co.:n os dias de chuva, a

convite oficial para realizar uma

foi regeitado por 31 votos In�tituto. reviver os dias de Anteni�ta .d� Barros". ., contar?e 1:0 de janeiro, dêste Janeiro 15
.

56,4 mini visita ao Brasil. A data da ·visi.

e 1 Só nãO' .me -n.a,ece tetalmente msohto' o tel,egrama

I
ano, ate o dIa 16 do mes em Feyereiro 14 147,9 mim ta ainda não foi fixaila, mas es-

1 em branco

I
"" Março 21 127,7 mim IJeTa-Se qUIl seja no próximo ano.

apenas de apaio ao governa- e�n apr�ço. fu. DirEtor, .po�que s�i que em outras aiI'mi- cu��o�veu, portanto,
.

dura��� esc Abril. 19 242,1 mim Londres, 18 (U.r.) - Cientis'

dor. Ainda assim; esse, vo- 'lllstracees bem esclareCIdas como a presente, ouando se
ses 10 mêses e dias de novembro Maio /" 14 139,7 mim tas britânicos acre�itam haver

tlnho- sin,guIar não teve a '('uis d�r um novo estadO' de coisas à.quele, estabeleciínen- '1149 dias, re.. gistrados na Estaçã� Junho 11 63,8 mim fundido atomos de hidrogenio pe-
.. 'Julho 17 114,2 mim sado, tluma experiência contro-'

mínima expressão, pois sô--.

�
to de ensme nãO' I'altara)ll os marmformalios e mesmo

," Metereolog'I,ca!
bem como a, quan-

14 176 9 mim lada, o que significaria o domi,
. , "

., • l'
- tidade recolhIda -em mim, num Agosto "

bre êle paira desconfianças (JS m�l intencionades pará confundIrem dISCIll ma; or-
total de 1.7862 mim. _ Setembro 13 211,5 mim niD, P!lla primeira vez, da força

de que tenha sido do filho0.- 0(' Gem.e justiça com "abuso de poder". ' I Será tal�ês, 'uma. p�que.na. c.o.n- Outuoro 11 105,1. mim _da bompà de hidrogenio pãra uso

I d,U
_

,
•

Novemoro 09 4()1,2 mim pacífico. Os cientistas, que' pre-
'deputado em pro pal-

�- Atenciesamente tribuição de Flp�lll.noJ>Qhs, para disseram o resultado na semana

governador!.
'

OsvaldO' Ferreira Ide Melo Filho 'I as observaçõ�s du ANO �EOFI- (até dia 16}
passada, afirmaram "que é uma

,
. fr�g�rOSo < Catedrático d'e Português do Instituto ,de ' ����" que nao deve ser espre-

Nr. dias chuvosos Janeíro a 16d\l� embro _ 149 dias façanha. maior que o Sputilik, na

'vaI u por, tremenda hçao! ." ,C-o"le'g:l·.O. DI'as- 'Telho; . I· No e-se,-ainda,' que UUl'ante "Total em m/m.lpesmo petiºdo- .,"" 1.,786,2 mim corrida científica internaciol�al.·
.. Equca��o e

os

,.;��.......-....---...
''';"

contrário aos

públicos.
A �imeira

interesses

rando-o inconstitucional e

aljlgação' é
e descabidia:

�ualquer iniciado em direi­

to constitucional saberá dis,

o Legislativo' e

sO.
Se à -t\silembléia faltas­

se 1Iútbuição para leis Cj)O'"

......_ '\_ .. _._-r..._,.�""" •.".�6'_'
....

_.__._�- .. -:__,,_-

FIotianópelii3, Tert;a-feira, 19 de Novt>mbro de 1957seriam negações

contudo, é mais grave. Com

que então, no bestunto dó

sr. Heriberto Hulse, dár às-
sistência a hanseneanos mu­

tilados pela �oença, incapa­
zes de trabalho e recunhe-

cidamente pobres,. é contrá­

rio aos interesses do Esta:
do? Que deve o ES,tado fa-

zer com enfermos' nessas
condições? - Dar-lhes, nas

cidades fi privilégio dos me-

Ihores pontos para pedirem
li caridade pÚblica? Deixá.­

los morrer de fome? Fuzilá-

los?

Se o Estado não pode ar.

car com as' despesas, que no

caso serão minimas, como

pode atribuir milhôes e

milhões. para publicid�des,·
para festas, para recepções,
para bllnquetes, I!ara pas-

sagens?
Custa a crer que um

Chefe d'Estado tenha tido

\

a corllgem de alegar as

monstruosidades que o, sr.

Heriberto Hulse alegou,
ferindo até a sensibilidacle­
das tradi�ões cristãs dos

ocupantes do Palácio.
* * *

O projeto de proteção
aos hanseneanos mutilados,
incapazes de proverem a su-

bsistência e sem recursos,

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina


